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iU r o Hor 

b r i j t r i g 

O* « i c l t i d ev i avs^n.uitr-. que, at í 

31 <!e dezembro tio corrente nano refor-

marem, l i o «.-MOI-lpí 0|-|<» (U-Si i l 

< i f l i i i í i i i H t r : i ç & o »<>M m>H-

MOK v i i i j a u k - N C : i j { ' e i i t u s , a Ktia 

asíi^niilura, correspondente ao anno de 

10 :W, te i- f i o i i i i i i i l i i i t i m e i i t o <!«.-

r i m - o m i l W-in na mesma, niéin de 

cnir.ucin num sorteio de 

UM CQHTQ DE RÉIS 
por luilhciro tio assignaturas, havendo, 

pois, tantos prêmios quantos forem os ! 

•miihciros de assignantes. 

,v. Ksle sorteio correr/l pela primeira lo-

pteria cio Estado de S. Paulo, que se CÃ-
' trair no mez de janeiro, cabendo o pre-

K mio de u m c o n t o d e r ó i « a cada 

nssignaute cuja centena do nu mero do 

recibo fôr cgual á do grande prêmio 

daquella loteria. 

Assim, pois, o preço «ias assignatu-

rao de anuo será, até 31 de dezembro, 

o seguinte : 

I a ; i i M a c a p i t a l . . « í o r ü o o o 

l l í i !\'. o i n í e r i o r . . i .^ iHuoo 

|j§ Tv.tas vantagens são estabelecidas para 

•s nssignantes actuacs. 

jáhianto n o N a « « t ' » n a i i ( . e H n o -

que pagarem a importância de .sua 

««;«••:. 11.V. ura para 1903, D I O S O E 

J vV" c adeantadamenle, por um anuo, ! 

i i e s í e c H c r i p t o r i o ou aos nossos ; 

agente» c viajantes não terão o descon-

tos «Io c i n c o m i l I CÍM, mas recebe- 1 

•Irão <» (Jvnimcrcío, {grát is* , at«5 ao tini . 

do corrente anno, o e n t r a i T i o n o w 

h o r í e i o s d c u m e o n t o d e r e i s . subdivididos cai Condados, em 

em primeiro logar terá direito, como 

prêmio, á assignatura do Commercio por 

um anuo. 

Ao da classificada cm segundo logar 

caberá também, como prêmio, a assi-

gnatura por seis mexes. 
— Do sr. Antero de Paula Madureira, 

de S. José dos Campos, fabricante do 
vinho de Pacová e Pcpsina e cognac de 
Pacová, produetos premiados na Expo-
sição de S. Iyuis, recebemos duas bellas 
folhinhas de desfolhar. 

Arti#oo para presentes só na eaas L. 
GftUMBACH & C — Una 8. Bento, 91. 

N a s C a m a r a s 

( S e n a d o 
Estiveram hontem presente» no Sena-

do dezeseis »rs. senadores. 

Na ordem do dia, são approvados, 

•cm debate, as seguintes matérias : 

em 3? discussão o projecto u, 31, de 

1899, da Catnara dos srs. Deputados, 

com parecer n. 173, da commissão dc 

instrucção publica, rectiticando a lei n, 

4-ífí, de (i de agosto de 1896, que croou 

escolas em diversos municípios do Ks-

tado ; em 2 , discussão o projecto n. 34, 

dc 1907, da mesma Cantara, com pare-

cer n. 174, desaunexando do municipio 

de Monte Alto e incorporando ao de Ta-

quaritin^a a fazenda do dr. Luis dos San-

to» Dumont, e o substitutivo ao proje 

remsn 
siabro 

' f * 

J A / i f IK< 

|o B remem 
par.» 

jordo, como 
.! • L .M oeir» 

A'.tendendo a innnmcroi pedidos, re-

F.ob mos interessar também nos sorteios 

Êcs ilesos» assignantes de seis mezes. 

AK.-ÍIU, pois, aquelles «pie, atd 31 de do-

Ssembro do corrente anno, reformarem 

c>u pagarem sua assignatura correspon" 

cleote ao primeiro semestre de l(;0S,dis 

pularão um prêmio de 

5oom«>€>o R I Ó I S 

si extrahir-se pelo mesmo processo esta-

belecido para os sorteios dc UM CON-

T o DE R E I S . 

* * 

A 1? dc janeiro será suspensa a re-

messa da folha a todos os assignantes 

rpie não reformarem sua assignatura* 

'A * 

i S ã o v i a j an t es do Commercio dc. 
J'aulo : 

Km toda a linha Sorocabana o »r 

ru îtio Leal ; n.t Paulista, até Viscon 

i<io v.idiu, o sr, i.auriuuo Ai Dei 

ro ;'mas demais localidades da mesma 

tinha, o sr. A. Scrpa Sobrinho; na j IllUIlidpCS vollail l 

yWogvaua, de São Simão at6 ao linal 

O sr. Elov Baptista ; nesta mesma 

linha, de Campinas a São Simão, o | 

ar. João Magalhães. 

São nossos agentes : em Jalui, Ba-

riry, São João da Hocaina, Mineiros 

e D o i , Corrego» o sr. A . H.-rp.-i | d o r > nu tcr ia dc direito constitu-
B<>7>i'iikli<» ; em Araras, o sr. AXu-
n t i e l F r a n c o C n r d o H o ; em Do" 

fes de Guaxupé (Minas), o sr. A l f r e - I u c r c '^ u i a r o s "CgOClOi iOC.lCS por 

« I o K i b c i r o d a H i l v a ; em Jactihy | intcril icdio dc agClltCs de sua 110-

(Minas, o sr. I^ t n i l i o M a i l i n g llicaçâo». 

F c r n a n d e N O o n ^ a l v c a ; em 

Otiaranesia ( Minas ), o sr. J o n c 

l^.Mii i . i ; tm Santa Kita do i^ssa 

Quatro, o sr. I f . m l U i h e i i o ; cm 

2 • 000 
üVj j ) 
o, 
I 

a O , 

ei t i J ti. 

•avés o íaoy-

bsorto no nm\ 
com frêmito® 
dia de uma 
fferecerll», 

3e Veneza, c 
ibolico dc si» 
ria, a b r i g a 
• os tuu:i(Mb.s 

rteza romana 
re Davila, c 

o mais res 

íVectivamantr 
anos, quaildi 
tuento de su^ 
i uionumentc 
! 11; 

A 

{ 

a respeito do self gorenimcnt, dizia 

que ao governo nacional sc deviam 

conliar a defesa da uaçflo e as suas 

relações federaes c exteriores ; aos 

listados «os direitos civis, leis, 

policia e admin i s t r ado do que cm 

geral» concerne ao Kstado ; ao con-

dado, os negocios do condado ; ao 

quarteirão,os seus proprios interesses. 

Tocqucvil le lembrava que os reis 

da Inglaterra sc contentavam com o 

poder central. As municipalidades da 

Nova Inglaterra, emancipada a colo-

nia, quasi não dependiam dos Ksta 

dos. Com a mudança política nào 

adquiriram privilégios que ainda não 

t inham. Ao contrario, dir-sc-.i, mais 

propriamente, que as municipal ida-

d e s cederam uma parte de sua iada-

pauhncia ao Kita lo. No sul, posto 

que com me tios largue/a, dominava 

também o mesmo systema dc desccn-

tralisaçâo. Se consultarmos, attenta-

mente, as chronicas históricas, dizia 

Cooley, «veremos que esse direito 

de governo loc.il nunca foi conside-

rado como concessão dc uma auto-

ridade central, mas foi reconhecido 

como natural, desde o principio...» 

lira este o systema dominante, que . 1 l l t . . . . . . . . . . 

* ' cto n. 101, d i mesma Camara, estabe-

continuou, ao ser promulgada a Cons- itíC«ndo as divisas emre os municípios d-

Cananéa e de Iguapc ; cm 1? discuts&o 

a resolução n. 26, deste anno, com 

recei^n. I7f>, da coininissão de recursos 

municipaes, declarando nulla a dih]>o«i-

«,ão da tabella de impostos approvaüa 

pela lei de 17 de outubro de I90G, d;j 

caiuara municipal ile S. João da B 

Vista, que estabelece a taxa de . . . . 

2:ÜOO$UOO para armazém á beira da e.v 

trada ou negocio. 

<> sr. Ignacio Uchóa pediu que fosse 

contignada na acta a declaração de que 

não tomara parte na discussão e na vo-

tarão <lo projecto referente A transfereu 

cia da fazenda do !»r. dr. Î uis dos San-

tos Dumont, por se tratar de assuuipto 

que lhe tocava de perto. 

< J a m ; i r u 

Havendo numero legal, foi approva-

da a acta da sessão anterior. 

O expediente não teve grande iujj»<jr* 

taucia. 

Começou hontem a apresentação <i" 

emendas ao orçamento para o futuro 

exercício, sendo lidas pelo 1. secretario 

S5 emendas, das quaes destacaremos as 

>ttg»ti-ites, autorisanôo o governo a en-

campar a Estrada de Ferro d:: Bananal, 

abrindo para isso o» créditos nece^a-

rios. 

Os praticantes da Repartição de Ks-

tatiHtica e Archivo do Estado que con-

tarem 5 anuos de exercício no emprego 

serão nomeados, independente de con-

curso, para os lugares de amauueuse 

D e l e g a d o d c p o l i c i a 

SANTOS, 5 (11 ha. e 20 ms.da noite) 

—Com profunda c desagradável surpresa 

dc todos,o dr.Kaul Vicente pediu demis-

são do cargo de delegado de policia. 

tituiçâo dos listados Unidos, cm sub 

stituição aos Artigos da Confedera-

ção. Havia, então, treze listados, 

ida-

des ou parochias, cm burgos c 

villas, com autonomia mais ou me-

nos ampla. O s listadas, em geral, 

continuaram a reconhecer taes cir— 

cumscripçòes. O i tribuiiaes, todavia, 

têm julgado as corporações munici-

paes, perante a lei, como simples 

agencias do Estado, crcadas e utili-

sadas por conveniência do governo. 

O listado, segundo esta jurispru-

dência, « pôde exercer a sua autori-

dade compulsoria» em certos casos, 

sobre as corporações municipaes, 

| - quando descuram dos seus deve-' 

! res ou quando agem com inipru-

São dencia, negligencia ou deshonestida-

! dc». Ainda que o listado interve-

nha provisoriamente, supprimitido 

estatutos municipaes, não cessa 

o exercício da autoridade local. O s ' 

á sua condição 

anterior, «que era aquclla em que 

exerciam, de accordo com os prin-

I cipios acceitos, poderes communs 

de governo local». O st{/ gorcmiuent 

cm Mínima, conclue e commenta-

O alto commercio e a; pessoa» mais 

importantes da sociedad* niilista vão 

representar amanhã au»^toveriio para 

que não conceda a q̂pisL .ã > ao dr 

Kaul Vicente, por serr ê -e «'.elegado 

uma garantia da ordem e «la seguran-

ça publica. 

Esse o desejo de toda a popula-

ção. 

C a m a r a m u n i c i p a l 
SANTOS, Por fb.tttT de numero 

rleixoti de reai sar-sc ltoji a • • > • 
traordinaria da Camara 'Municipal, hon-
tem convocada a requerimento dos ve-
readores Salles Jiraga, Jos>' Momeiro 

I Krane.isco Soares Júnior. 
I Estes vereadores e mais o dr. Oue-\r 
[Coelho requereram novamente :m ,es-
í são para amanhã,a qual foi convo ada. 

A maioria da Camara, j)or<3m, que te;u 
! sciencia de que o fim dos ver< .idor 
'referidos provocar escandalo « a tr -
t- •. resolveu não comparecer a 
sessões. 

Seguem assim o exemplo/ que por oc-
casião <la questão levantada sobre lega-
lidade do intendente, foi dado pelos ve-
readores do ! r .po Ce-arlsta. 

' J ' i * a c V ã o c i c e t i i e a 

SANTOS, c O sr. ct»r«r.» I i i-.-nd.-n-
te approvou hoje as plaiUus tj.; .o-nta 
das pela City /mpyovc ineHKy pnra e-.!"et-
ção d-.- seus trilho- e pos.e» n-- ' nhas 
dc Villa Mathlas e Jq&ZtA • • oj. 
tra< & .. .1.. ma la vae ser saf»^ . u a "... 
cleelriea. 

I ' c i a A l l a n « ! ' W . 

í SANTOS, .s —O sr. iusnvcloi oaixou 
hoje as seguinte -, port«ri 

\ Declaro ao^ sis. funcciviiario--. desta 
j Alfandega que conforrirtí «' u t i do «-f 
iici'> i iicular n. 9 do sr. ínsp. > !• . <ía 

' Aifand-^a do Wio Orande U-
prshibida a entrada ná^ttella repar'i-

• ção e suas dependências por (>spaeho 
da referida .at.i e de are . eom o 
art. 1S > l.t nova Con^ oli b . to da* le-
das Alf uidegas e Mesa de Kni ..<•-•% 

| sócios da tírma Oalvão & Comp., da-
quella praça, Rornualdo Lepe . (jalvâ >, 

; João < oi i.i0:J.0iliu GiüvSo, a . dr. 1/iis 
• de Oli.cira, • juiz de •> .1 
Olintho Loj)'** Galvão, p.esi m da 
Iniend ncia ?vlunieipal da me iwt cida-
de, e (.'ypriano i'aptista da K'.i;ha, «;ai-
xeiro despachante dos prir.it-•.r isto 
Ici eiii sido eou.'icninados a .hninibtràt i-
vam-.-nte, por íraudes pratí-uidm na al-
ludida alíiinde.-a, 

— (J sr. ministro da L\ver. Ia. renoi-
i veu autonsar <> despacho? livre de di-
reitos, non termos do art. v' •« •»' a 13, 
n. 12 da vigente lei orçamentaria da 

i recei'a «'.o m i rrial constante o.t inclu-
sa relação, a oer iiup ttado tio corrente 

i anno para a Cotiim-.ssão d«í Satw.i.neu • 
t<̂  de»ta cidadf ; como sc ve no -Ih ;o 
a. <><i . fie do ducutü. 

• i j sr. miniadre da lA:'4»cd„ niito.l 
sou o despacho livre de '•/••., do ma 
teria1 in-jf<.ru«<'•> pela íirni ; U.oipt Bicha 
»v í.'., de-itinado a Korçu 1 abiiea do Es-
tado, 

Alencar, ministro da Marinha, vac subs-
tituir brevemente o equipamento actual 
dr praças do corpo de infantaria da 
Marinha por outro mais cotnmodo c me-
nos inconveniente. 

O novo equipamento será semelhante 
ao usado pelos boers. 
M e r c a d o <!e c a e c a i n l i i o 

1<IO, 5—No mercado de caí-' os pre-
ços m .utiveram-se a .3900 o am .-ncano 
o "3200 o europeu. 

Entraram 7.641 saccas c sahiram 
3.037. 

Existência 612.053 saccas. 
ílavr»- " • en i.nos dc baixa e JJ.u;. 

burgo inalterado. 

O caml.io m uiteve-sc inalterado. 

O í >oe . . n< í a t a c a d o 
1cC.-.í i v a d o r e s dewnr<lcirof<» 

KIO, -—Hontem, á noite, um grupo 
de eslivad res do porto dirigiu-se a bor-
do do vapor (j<:eano, afim de impedir 
•>ua descarga. 

Esta f i feit. por nove homens e um 
t.apataz, que não perteucem C L'niâo dos 
Estivadores. 

O grupo 'pie era composto de quin/.j 
homens armados, chegando a bordo do 
()'< %no, iiíto encontrou <j cajiatax, que 
estava refugiad > num camarim d < na-
vio. 

L*m olVieial trouxe os estivadores des-
ordeiroi p r i terra, tendo voltado o va-
por á calma anterior. 

<) eap.t • i/. então ahiu do seu escon-
derijo e dirigi'.:-se ao 1? delegado auxi-
liar, a quem deu queixa do oceorridu. 

Pela t ; • foram tomadas providen 
cias a re» peito. 

>f ->v;m í i í c- d o p o r t o 

KIO. —Jvitiar.un h >je neste jioi 
o * seguintes paquetes: de Santos Tw \ 
birjcti] de 1! ; i)Ui h , de íta'bapoa-
n a , Müntf Altfjre, e d e •->. J " â > f i a M a r -

ra, !•',,! -lenu, . 
Sahiram . para Carav--ilas, Guar<iny,' 

e para Uucno . Aire.», bh>n-, J i d a c 
turno. 

O l i . i i i f u e l c a o d r . N o g u e i -
r a A e c i o l y 

* — Kealisou-se hoje, ás 
no Hotel Paris, o banquete j 
, pela bancada cearense, no Con-j o joven João Couto, que foi surpreheu-

dido pelo temporal quando tomava banlio 
no mar. 

C J a s x e i r o d e s a p p a r c c i d o 

P O R T O AEEUKE , 5 —Desapparc ?eu 
um caixeiro viajante de importante 
commercial, danao uui prejuízo de 32 
contos. 

C o l l a ç ã o <te g r a u 

KECíT i ; , . — Keceberam o grau sim-
ples, na Faculdade de Üir ito de- a ci-
dade, -te acadêmicos, inclusive o ]*>2ta 
Augusto dos A.tijos, 

S u i c í d i o 
P O R T O A í j ; ; i R E , 5«-Na praça da 

liaiinonia, suioiáou-se liojc, ingerindo 
ii ma forle dó se de ácido cyauidrico, 
i ma senhora alemã, de nome Eugenia 
Kamm. 

A rtiíell/. era cunhada do sr. Al úxo 
C.aze/.v.*. 

. «>I1 -- 11* -so l e f 

atados, 
ibiica .i 
,B*te-

CfUtO 
30 dQ 

MXr. 

— s r j i i n i tr" 'l.i I' Mwlíi 11 
ljroviiu«-ntfl2*o n:cnrs't int.;ri»'js!o n.i 

d&de dc condições u.t nuc coutarem ni.u-. 

cion.nl. C) Hstado «nâo pode aholil- tempo de efleetivo exercício na nic.ni,! 

c regular os ncgocioi loc 

Na grande republica america-

na, pois, a autonomia muuic i-

repartiçao, 

A . multa, em ijuv incorrerem a . au-

toridades e funcciouariüs comprelicndr 

rios exccpçôe.s <lo u. 1 do artijço 52 

du Kcgulaineiito qu<: acompanha o de-

creto 75') de 20 de março dc 19.10 pur 

Ribeirão Bonito, Dourado c lloa Kípe- ; cia d.l l iaçio, lieill lltlia COIICCSSÍO 

ran,;.i, o sr. dr. O d i l o n Í Í Í I M - I K . posterior da autoridade central. Já 

pai llilo foi oriunda da independeu- infraçõc* ao mesmo Ke^ulamento ir-

rão impostas pelo theaoureiro, median-

te prova apresentada por qualquer par 

preexistia, effectivameiite praticada. 

O s constituintes, por este mot ivo, 

Il3o tiveram necessidade de assegu- posto sobre quota Hcreditaria 

(Continuai. 

ral a por disposição expressa da 

| Constituição. l i , na falta de dispo-

A re ionna municipal , n.i parte cm *«sâo asseguradora, e natural que os 

que proliibc as camaras de legisla- ! juizes considerem as corporações 

ttüi sobre vitaliciedade dc seus em- ! municipaes como agencias do lista-

wcyados , é inconstitucional. N í o será I do e admi t iam a intervenção do 

I-IIIC f 1 
l.l.l. It' 

a„ tpplicada pelos juizes, quando vio-

lai a lgum direito individual, por 

governo, «quando cilas descuram dos 

seusdeveres ou quando agem com im-

essa reforma contraria, manifcs- prudência, negligencia ou deshonesti-

"*«JSt f i m c n t c , á (Constituição I'cderal. j dade. 

1 Ihit 
mie 
H» 

N í o venha alguém invocar prccc | «̂'o Brasil, ao contrario, os niu-

dtntes da America do Xortc. Posto nicipios, sob um regimen centrali-

qnc imitássemos a Constituição ame- sado, n l o t inham autonomia. Com 

ric.ma, atastamo-nos, em vários pon-' o advento da republica, os consti-

desse modelo. Nos listados Un 

pina-' 

,rnt 

esta 
> 

tuintes federaes, para a garantirem, 

i sua lei (undament íl n í o assegu-; crearam um capitulo especial, na 

expressamente, a autonomia dos Constituição, a respeito do municí-

pio. O s listados, determina cila, 

tos, 

do 

roí: 

municípios ou das circuuiscripções 

ri. mais mu nienos equivalentes. A União orgatiis tr-se-ío «dc furmtt i/m ji 

\ a .-.tr. tem os poderes esscnciacs á exclusiva ' qne a»scr/itrei'la a autonomia rio 

S M lar 
al-t 

dir-c, do> negocios exteriores; tem I municípios, I . M T I . - D O « Í I A S T O D U 

lainbeni, 110 tocante Á administração J M . S W I O A O s t r I M . I . U M A K I S T I K I . 

Oi poderei 

1 11 i s • 

i a corl 

[la co:i 

„ se i dci in' 

i'.i i.m t > 

,t;.1 • ' '-*-1 

p i»M nivei. 

11a lUc sorvei 

1 alguns 

proíperi ' " 1 ' circuniscri; ç ics os listados 

, de <l«»c«» ierem Certa autonoi.ua, que, aliás 

e e t i o 

necessários aos si:.» I.sta resalva, limitando o po-interna 

tatuitoi constitucioi es. Dos E s t a - \ d ' i ilos /'.'slatlos, teve por fim evitar mente. 

I o . depende, exclusivamente, a 1 que sc violasse a autonomia dos 

cm | municípios. Toda a ve/, pois, que —---wbdiv is lo seu territorio 

In ersas 

loines 

circuinscripçòcs, a que dão o hstado infringir essa disposição, fj11 

div crsos A cada uma de 

con 

ve 

n0 r i t inham por tradição, liste syste- pio, o lis' ido tem o poder de 

p i , observa (io. le , quasi parece 

mi., parte da própria natureza da 

*,a Divisão semelhante, 

e:teitos do governo muni- j 

prosegue o comnicntador , ; 

• h 

qil 

o siíen 
itr j i t 
pertfc»» — r a 

procura de 
ipr. vrn *-r * í 
o -eu nomí r 
-tim»nto en r 
A, • •- •* • ew. >t 

cm caso que permitta ao prejuaica-

do invocar a autoridade judiciaria 

terá esta dc intervir. Mas» por exem-

. 10-

iiibir a vitaliciedade dc seus em-

pregados ? l i ' o que veremos. 

C o n c i s o de folhinhas 

eŝ t isente 

í | 
A A 

• , , O Co rum rcio de S/l o P>iulo resolveu 
ÊIU D.I Inglaterra desue terupo I , b r : r 

-CM U l U I I K i p . l C N 
5 —A chapa par.i prefeit» 

am concurso entre ai 

N*a America, condue ciic, qnr se dignem offerecer-lhe. 
folhinha-

r n ' 

O i 
fukuKt0» ^ 
1 a iá fus UlJ^i 

p:la w * 1 

primeiros colonos adopu r am , 

|tiuctivameute, essa divisão em 

forma dc governo c nenhuma 

(ira a supplantuu ou mesmo encon-

Mtp io> . « jcticiK>n f e>cievciidol 

I C l c i 
S A N T 0 3 , 

e vereadores do grupo Cesario Carva-
Ihal, s rá publicada depois de amanhã 
n a Cidade de Snntot-

E-.se gr ap ,'a;>re-s"ntará como candida-
tos os seguintes senhores. 

Para prefeito, dr. Paulo fVisalacqna. 
Para vereadores: Carlos Weber, iU 

miilo Borges Katto, Jo*é Monteiro, 
Francisco Sousa Júnior, Herrnenegildo 
Ab.aH, Carl-,* Pinheiro, João Gargalhai 

O Q ü n U o k «to qmc íor ctosei. *<d*kVuà» e *«co*&d<» ^aUt fS , 

No começo do proximo anno essas fo-

lhinhas serão MibmetHdas á apreciação 

e ao ex»me de um ju^y, constituído de 

cavaliieiro* de reconhecida competência 

artística. 

.são desta in*pectoria, impondo-lhes a 
multa de direitos em dobro pela diÍK-
rença de fjuali iad • entre a mercadoria, 
que UH recorrente»", subuietteram a dt-->-
pacho peia nota de importação n. -tb.094. 

que vagarem, sendo preferidos em egual-1 —O sr, ministro da Fazenda, u.nd • 

presente o requeiimento t̂ n que o e.v 
confereutc desta Alfândega, Alíre io ca-
millo Rebelio, hoje cunforcntc na Al-
fandega do Rio dc Janeiro, reciauia 

| contra o acto d< -..a inspectoria, que o 
, privou do recebimento da uiulta de di-

re tos em dobro de 'Jf>l£üQ0, e m que 

üu ter incorrido a ' ma João Briccola 
á Comp. por «icto de conferência d> 

; merca d >rias <jue a referida firma sul» 
metteu .t despacho, pela nota de impor-

tação , n. 1.783 de 2i de abril do anuw 
passado, resolveu indeferir a ail.:dida 
reclamação. 

| y u l > o r a ( o r i o N í i o h x i n l d c 
A n a l y a c A 

SANTOS, 5 — Por este Laboratório 
foram condemnados os seguinte». j»r du-
etos vindos do exirangeiro»: 

Vinte volumes de vinho 'marca CFP, 
vindos de Bordeaux, pelo vapor trance/. 
Sinai, consignado ã Comptoir dc Pro-
duits Alimentaircs. 

Cem volumes do mesmo liquido, mar-
ca '/.H, vindos dc Lisboa pelo vapor 
allemão R/metia, consignado a Leuba 
Ramos Sc Comp.; do fabricante Francis-
co Costa. 

Oulnze volumes de champagne, mar-
ca CC-N, vindos do Havre, pelo vapor 
fr tueex. A mirai //(turelin, consignados a 
Carvalho «.V Comp. c fabricado p-dos srs. 
Théophile Roederçr òc l'omp., 1 Kcims. 

Estes produetos foram todos condem-
nados por conterem sulíitcs alcalin- - , o 
que «5 nocivo á saúde. 

— Por • niter ácido bolUMnco, também 
foram condcninaflos 12 volume-) de mo-
lho, marca HMC, vindos d^ I*ova-Vork, 
pelo vaptjr inglex /iyrun, dos fabricantes 
Curtiie Brothers c omp., de Roches-
ter, e conhignado-> a H. Marti oc Comp. 
U m d e l e g a d o <|ue a b < i n d o u a 

o c a r g o 
JA I iOTICABAL, 5 — Consta que ° 

delegado de policia se rctir m do distri- ! 
cto sem passar a vara ao primeiro sup-
plente. 

. Somos informados por p«.̂ >oa de con-
fiança, que já «5 esta a segunda vez. 

A | i | » r e l i e n s à o « le t i tu lo*?-
c l c i t o r a c e 

JABOTICABAÍ , , 5 - O .su de^gad. 
de policia, pondo em carnp•> medidas 
violeiras, está t-niHiido os diplomas aos 
eleitores. 

I C s c o l a l l a r t h 

R IO , 5 -O flr. Afforii*o Penna, presi-
dente da Republica, acompanhado de 
suas casa > civil e militar, assistirá ama-
nhã á inauguração 
Avenida Beira Mar 

O d r . A a r ã o U C Í M 

R IO , õ—parte amanhã pelo locturno 
para São I*atiio o dr. Aarão Re s, di-
rector da Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

O -i i m l i o s c a c s t r í i d a S ã o 

I * « i u I o « l ü o O A a n d e 

R IO , S—O dr. Miguel Calmon, minis-
tro da Industria e Viação, recebeu uma 
comrannicação de Curityba, dizendo ter 
partido daqueiU cidade uma força fe-
deral para garantir os trabalhadores da 
Estrada dc Ferro São Paalo-Rio Gran-
de, contra oa freqüentes assaltos dos in-
dígenas. 

C o r p o d e i n f a n t í i i i a d c M a * 

r i vi H a 

JUO, H O a iw i ran f 

ticular ou funccionario, cabendo recurso 

para o secretario da Fazenda. 

Os herdeiros nee ssarios, al<5tu do iin-

continua-

rão a pagar o imposto de 5 sobre o* 

lega*dos com que tenham de ser contem, 

piados ; 

Fica o governo autorisado a entrar 

em accordo com a «São Paulo Gas Com-

pany» para modificar a cláusula. 

Para pagamento de professores de es-

colas isoladas, que forem providas du-

raute o exercício, onde se diz 150 con-

tos, diga se 250 coutos. 

Para pagamento do pessoal do Tribu-

nal dc Justiça, auguiente-se para réis 

35(J:1'J'J$(J9 >. 

Ao Jock y Club, para distribuir em 

prêmios, seudo um de 5 contos cm 15 

de novembro de 1'iOb, para animaea nas-

cidos neste Estado, de 3 anuos de eda 

dc, e 5 contos em outros prêmios, a juí-

zo da direct lia. 

P.na o "(irerniodo Comniercio» 5 con-

tos. 

Na ordem do dia foi a£»provado, cm 

3? discussão, o projecto creando o dis-

tricto dc paz de Mandury, eui Pirajú. 

O projecto de orçamento continuará 1 

sobre a mesa até sabhado para receber 

em «idas, <i vendo entrar em 2' discus 

tia próxima 

KI.>, —Si*, n *.i»o- Ficaram nu _*r radas 
as dift.-u-,-,. das seguintes materia» da 
ordem do di : 

Pro,- ;Ç«ÍO <• •*. C a m a r a do-> I-lc 

autei • « j p rei. i d ente da Rej 
a <ri: o M.uisterio di- fíela, ••-» 
riores o credito de 12 .oi-»;, o:; 
plementar á verba *>.—Aju a . d 
—do art. 16 da lei u. 1M7, «1c 
d-z. nbro de lo.ir»; 

jjroposição da 1 amara dos í 
emendando o projecto rs, -
abrindo o credito supplement . à; 
a \crb .' d • art . 2 da lei n. 1017, 
•'.o de dezembro de l''oo, j .l a paga-
mento da grí.'ilii i«;ão addi i nal de 
; 1 >, a (jt:'.- tem d', «i o o oííí ial da S 
cataria do Senado, José Fern inde.-» de 
oiiveira, a contar 'te 15 de janeiro a 31 
dc drzt m' •»•j do corrente ann« 

proposição da Camara dos i>ey.a'ado.s, 
autori inco « pie»idente da publica 
:i abrir ao fl ini terio da Jus; a 
i.'ocios I ntariore s o . rédito de 271:0 

' supplemvntar á verba l r i do .;rr. 2" da 
1 -i n. V>h, (u s(j d dezembro d 11/06, 
jiarc diversas despesas da reparti,^, 
da policia; 

pr ijx>siçãü da Camara d«.s U :pn. i . 
aitorisaudo o ]iresideute da R» pnb . a a 
abrir ao Ministério da Maritili.i o credito 
de 'jH.Ü 39<i8, para pa^ac. n , das-pen-
sões que, por! insufíiciencia de credito, 
deixaram d • ser at>onada-> operá-
rios do extineto Aisenai d. Mariura, 
do Estado da Bahia 

proposição da Cama.-a dos Deputa os 
aut• riaando o pr<-í-idt-nte da Republica 
a abrir a> Ministério üu Guerra o cre-
dito especial de 11 a>6»0or>, papei, p-tra 
occorrer ao pagauicnto da Compaucia 

1 Cantar» ira e Viação Fluminense, de 
alugue! do prédio que serviu de aloja-
tu a; -i ao 38. batalhão d j iufu.utar;a do 
i;\«rcitj; 

proposição da Camara dos Deputados, 
auti . saiido o pc-idente da Republica a 

[abrir, ao Ministério da .T;:s* i; . e Negó-
cios Interiore , o credito extraordinário 

ide 2l:000¥, ouro, para occorrer ,'s des-
pe-.as com os prêmios de viagem conte-| 
ridos aos engenheiros civis José Pire-, 
do Rio e José f<uis Baj)íi.-»t:a, rir. Euri-
ped̂ s t lem' ntino de Aguiar e bacharéis 
D"ining"s fl Sousa Leite e Clodomiro 
Cardoso, íí razão de 4;200*, ouro, a 
cada um. 

proposição da Camara dos Deputados, 
• autori ando ao presidente da Republica ' 
a a >rir ao M.nisterio da Guetra o cre-
dito extraordinário de 3:887$, para pa-
gamento ao tenente-coronel José Faus-
tino da Silva, da differença de venci-
mentos e da gratificação addicional de 
5 0[o, Que deixou de perceber como lente 
cathedratico da extineta Kscola Militar 
do Ceará; 

proposição da Camara do.s Deputados, 
autorisando o pre-idente da Republica a 
conceder ao dr. Flavio BrederoJe Pes-
soa dc Mello, raedico-legista da policia 
do Districto Federal, um anno de licen-
ça, com ordenado, para trata de sua 
saúde; 

proposição da Camara dos Deputados, 
autorisando o presidente da Republica 
a abrir ao Ministério tia Justiça e Ne-
gocios Interiores o credito de 31:143 , 
suppiementar á verba 38*, d > art. 2.°, I 
sub-consi^nação—Para reparos, conser-
vação, acquisição de material, etc. — d i 
lei n. l.ol7, de 30 de dezembro de 
1 0o: 

projecto do Senado creando uma faixa 
para ser usada pelo presidente da Repu-
blica, como distinetivo do seu cargo : 

e . > nda do Senado, rejeitada pela Ca-
mara dos Deputados, á. proposição 11. 
1 '7, de 1904, re! .tiva á remessa «le j 
exeniplare.-» de obra» imprensas á Bi- j 
büotheca Nacional 

RI 
da noite 
oíTerecid 
gresso Federal, ao dr. Nogueira Accio-
ly, presidente do Estado do Ceará. 

Durante o banquete, duas bandas dc 
mus.ca tocaram um e -a olhido program-
ma. 

D e s p a c h o c o l l e c t i v o 

R IO , 5—O dr. Affonso Penna, presi-
dente da Republica, despachou hoje, col-

j lectiv.nuente, con. todos os ministros. 
Á. pasta da J *. zenda assignou decre-

. t«., transferindo alguns escripturarios 
d. Alfandegas de vários ièstados. 

Com o ministro da Viação, s. exa. as-
i signou os seguintes decretos : concedcn-
| do vantagens ao paquete Paraná ; re-

. a ac.sula XI .VI I do . decre-
to de 25 de abril do corrente anno da 
re.i a i do contrato da Estrada de Fer-
ro X-.roeste d<> Brasil, para a modifica-
ção oo traçado de ij.niuni á Cuyabá. 

Na pa. i da Marinha, o presidente 
da Republica assignou c seguintes : 
e.\'iiicrando o contra almirante Alencar» 
•ro 'iraça, d^ comsnando da divisão de 
in ti ucçâo e nomeando-o para iuspector 
da fazenda naval; graduando a capitão 
de c'irveta* o capitão tenente Santiago 
Ri .'.'lido. 

' oiu o ministro da Justiça, permit-
tindo que os d rs. Dias Barreto e Raul 
L it. o da L' .uha, permutem suas cadei-
ras de lentes na Faculdade de Medicina 
• abrindo \ a rios créditos. 

Na pasta da Cuerra, promovendo vá-
rios oííiciaes. 

i i m e x i t o d o p r e s i d e n t e 
E v i t a d o 

J MERES1NA. " — Falleceu o dr. Ál-
varo Osorio dc A i Mendes, presidente 
do T stado do Pianh/-. 

r i ', SÜS < J i v . a d o M 
B E L E M , 5—A Colha do Xortc, cm 

: u:i de li * , diz que na Estação 
P ,lciai cortin am o- espancamentos e 
maus tratos infligido» aos presos. 

A lò p i i t a t i v a 
. . . .KM, P r ordoui do seu chefe 
arcará no vapor /'ara, o sr. Gil Na-

• .r gerente da - • •wsa' da companhia 
de se aros Equilativa. 

A L . p n . s i ç à o N a c i o n a l 
ÜÍ-ÍKKM, .r- -O general Jae^ues Our 

qu'-t qi;í a-pii chegou l:.i. dias, fez pro-
.. ..•ic.i em íavor da ICxposição A'acio-

nal. a reaii?,ar-se no Rio de Janeiro em 

V i o l e n t o t e m p o r a l 
| PORTO A L E G R E . 5—Caliiu sobre a 

horas ' cidade um violento temporal. 
Hontem, ao escurecer, morreu afogado 

A i i i m u í ç u i a y . i o 
n a b a r r 

dí i ís of r a s 

PORTO ALEGRBJ, — I'reparam 
na cidad«; do h'io Grae.de, imponentes 
Je.st.as por oceasião de . erem inaugura-
das ..s obras na barra. 

<.r. Borg« - c Med'-iroi, presidente 
do Estado, bat< rá a primeira estaca. 

A e-'a capital, virão os jjaquetes 
'Jnon c K;!rcl' l-escar os convidados. 

IJ>it ' publicou u ui 
mostrando as vanta 

11 rará concorrendo 
•.que 

sua 
tado 
inici 
u rge 
t.oai 

lJr••>' in> ia do 
ante artigo 
ic o listado 
eertam n. 
ça o seu artigo com as seguiu-
i ras: yuem aborta á cidade e 
ia movimentação cosmopolita de 
i i'!.id", sente l-igo que o seu e-.-

darpieiies áquem a patriótica 
a do «Ir. Miguel Calm.m, é de 
necessidade e deve ser patrio-

í.e atis feita. 
\ »i;.,«*.J> p a s t o r a l 

Bi .LÜiM, — Em visita p istoral se-
gue- para Cainetá e dahi para Macajuba 
e Uai.» < an; ijispo do Pará, >i. San-
tino Coiitinhj. 

l J e n % si', it* d e l i o n r a 
:'.ELEM, " -Cati.so.i indignação a 110-

ú . i d . lelegj-amm daqui passado par.i 
" ' " reio da Man o diz«ndo que o jor-
iiaiiata dr. Ra.»óael Pinheiro foi acom-
p.oihado de bombeiro* disfarçados até 
. . Lu s do Maranhão, onde se acha o 
di . ' andid Jos'- • 1 os Santos, seu adver-
sa; i ii.i p iid c i d-: honra. 

l ' r i b u l l » i t l í n e « i a i a l u t o H 

,.M, Continuam a chegar do 
alto d • Tocam ins. nuine.ros »s grupos de 
tr.io i:!;adort s maltrapilhos, famintos e 
doentes. 

E c ti abalhadires fazem gravíssi-
mas queixas contra o*> directorcs do ser-
viço da Companhia dc Estradas de Fer-
ro do Norte d Brasil. 

SOwco la <!«.• V p r e i i i l i aee» .Mi i-
r i u ü e i i o s 

B E L E M , 5—A Cro tncia do /'ara, em 
sua. «Chronica Olaria , trata da Escola 
de Aprendizes Marinheiros, que será 
inaugurada nesta capital em primeiro de ! 
janeiro do próximo auno,'e demonstra 
que abundam os elementos para a pros-
peridade do novo núcleo para a instruc-
ção de marinheiros. 

B X T B P u I O B 

I l e r v é p r o c c H s a d o 

PARIS , "—O general Picquart, mi-
| nistro da Guerra, vae processar o sócia-
list l l í rvé, }> -r ter feito publicações in-
juriando as tropas (jue foram envia us 
a M irrocos. 

V i o l e n t o m e r e n d o — \ ' ; » i i o s 
h o m h e i r o M i e r i d o H 

M A R S E L H A , *S—Um violentissimo 
in »-rio destruiu completamente a fa-
brica d • azeite Maurel. 

Vários bombeiros dos que trabalha-
vam na ' X nc,ão do fogo, acham-se fe-
ridos gravee:ente. 

<ís prejuízos são cal ulados em uma 
'«omma sup rior a dois milhões de fran-

< 'o11 píi'açf«o descoberta 

GEXI'«B!"íA 5 -Descobriu-se uma cons-
piração de terroristas russos. 

O intento dos conspiradores era fazer 
voar, com uma bomba de dynaraite, o 
j.-alacio onde funcciona a Duma e sa-
quear o Banco Imperial de Peters-
bi.rgo. 

O a l m i r a n t e M i r a l > e l l o 

IÍOMA, 5 — O almirante Mirabello, 
mini- tro da Marinha, que se acha en-
ferm etn apparentado melhoras. 

\ i a » í e r r e a s u b l c n a n c a 

I i í . RL IM , 5—Será construída breve-
nieute uma linha ferrea subterrânea, que 
atravessará esta cidade de noroeste a 
sudoeste. 

A linha custará sessenta milhões de 
mar os. 

O i m p e r a d o r ( j u i l h e r m e 

BERL IM* 5 — (J imperador Guilher-
me I I deve -chegar no dia 14 a Pots-
dam. 

A c r i s e m i n i s t e r i a l 
STOCKOLMO, .5—Está con jurada a 

crise do gabinete ministerial. 
Farão parte d > ministério o conde 

Iíugo Hamilton c o capitão Ehrencard. 

E - e n a ^ a d o s p o r ii i>i;t 
l o c m i i o t i v ; i 

«'iLASGOW, .v— Ume. locomotiva atro-
p il u a turma de trabalhadores que fa-
zia o serviço da conserva da-, linh 

Dos nove operários, que constitui • • a 
referida turma, sete iicaram ir. rtos e 
horrivelmente mutilados. 

Os cadáveres foram recolhi dentro 
de -aceo-. 

(srnmie torincnta 

N(>VA-YORK, S—Reina grande tor-
menta. 

Os caminhos de ferro têm sido muito 
prejudicados. 

A neve occasiona atrazo a.os vapores. 

O Jornal, e 
coronel 

a p r i s ã o d o 
O t t o n i 

BELÉM , c—O Jornal, em sua edição 
de hoje, publica um vibrante artigo so-
bre a prisão do coronel Ottoni Ribeiro 
Franco, indigitado como assassino do 
dr José Maria, ha annos, no Estado de 
Pernam buco. 

• O Jornal diz que findou o eclipse da 
justiça e tini grande assassino vae ser 
julgado, e accrescenta : Hoje a própria 
palavra do criminoso vem reviver uma 
su-.peita que, um longo período d • 12 an-
nos, não poude extinguir d», con-. ien "a 
do dr. Barbosa biiua. E" a este repre-
sentante da nação, qae cabe o dever <'.•• 
vir, quanto antes, expurgir a macula de 
seu nome e de sua responsabilidade . 

Cirandes di^uii bios 

RECIFE , r—Os estivadores do port 
tem provocado grandes dUturbi< s n > 
bairr . c*.mm rcial desta cida !e. 

A policia tomou energicas providen 
cias nesse sentido. 

Assistcnciu á inÜancia 

R E C I F E , 5—O Posto dc Assistência 
á Infância já conta cora a matricula 
vinte c quatro infelizes criancinhas. 

O i a b o A m a / . o i i a s 

REC IFE , 5—O cabo Amazona- im 

A V U L S O S 
LORENA , 5 — Vindo hoje á minha 

fazenda lloa Esperança, em meio do ca-
minho fui aggre lido por alguns capan-
gas, escapando devido á calma de (pie 
eu me possui. 

Chefe de numerosa família, eleitor, 
acabo de ser iniitn.ido a assigiiar termo 
de segurança, po ser adversário da si 
tu. ção local dominante. 

Apesar do apoio da opinião publica, 
teniw consequenc.a-i fa a -. e por s.so 
peço pro vide icias para que reinem a 
ordem e . justiça. 

Minha fam . iai está alarmada. 
Sa idaçòes. — Herm n gildo Anfonio de 

i í „ . 

ENTRE MENOR' 
II 

dc S 
edade 
ne, m 

cm, a-5 
Laz tro, 

idor n i 
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de 1» 
o de 
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ol q de 

propo ivão da Camara dos Deputados, 1 plicado no assassinato do dr. Jos«< Ma 

segunda-feira, provável-

Í c a r o . 

autorisando o presidente da Republic 
com ;der ao engenheiro Luis Felippe 
Aires Nobrega, sub-du ctoi d.i <•' dr .- te, enlonquccea 

ri i e que estava pre* na C isa de !'• 
tenção, por haver assassinado aiia aman 

hontem, •nd . 

S<»i %lf;o ei|)feitt! 

p un i o " ( « j i i t m m i o <1t* Sfui Pau I o " 

são «la Estrada dc Ferro Central do 
Brasil, um anno de liceiiça, com orde-
nado, para tratar de sua saúde ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
antorisando o presidente «la «Republica 
a conceder ao dr. Hugo Furquitu Wer-
neck de Almeida, medico do • Hospital 

da EHola Jiarlh, na de Isolamento da DirecU#»ia Geral da 
. Saúde Publica» um anno de licença, 
! para tratar de sua saúde ; 

proposição «ia Catnara d is D< . utados, 
autorisando o presidente da Republica 

do no Asylo de Alienados. 

O p r e f e i t o d o A c r e 
R E C I F E , 5—O coronel Gabino Be 

zouro, prefeito do territorio do Aere, 
convidou para seu secretario, o sr. Her 
cilio de Sousa. 

O convidado escusou-se» allegando 
motivos superiores. 

A M f c - t t a » d o A r c o d a C o n -
c e i ç ã o 

REC IFE , 5 — Correm, com grande 

I I T T ^ R I O R , 

couceder um anno de licença, para animação, a» tradícáonaes festas do Arco 
tratar de seus interesses, ao tai>eiiião do j <la Conceição. 
2? officio do judicial e notas da Pre- ! 
feitura do Alto Purds, Antonio Lopes 
Cardoso. 

A com missão de finanças, reunida, as-
signou vários pareceres. 

As votações foram adiadas. 
„ C A M \ K A — Ficaram encerradas as d»s-

cs« r< i d« toda» as matérias constantes 

O o t i g r e » » o O p p o M k i o n i H t a 
P O R T O ALKGKL. —O deputado fe-

1 deral dr.Wencesiau Eaeobar,declarou p«lo 
( orreio do Poco, ser ínexacta a noticia de 

i que o redactor d Jornal da \fmnM tivera 
«ma conferencia com o chefe do parti-
<k> federahsta, ficando resolvido, por es-
sa occasilo, ser enviado um ultimatmm 

d* ordem do dia, sendo adiadas as W- i M Maciel, para a realização 

. . do Consre—o OpposàcàwelB. 
O ar. Garcia Pires ien hoje, perante , . 

a com missão d« marinha e gierra. am O e o e r r m l F i r m l n o d e P a u l a 
voto separado para a reorgenisação do P O R T O ALEGRE . 5—Cbefou hoje 
i& serei to p«te eorteao Mr i . f r o te ip io . a seta cidade 

tuna questão «p:.uquc.. a,, 
uoí Miguel Furtado da s., 
morador na mesina rua n. . 
nos «Ic cdade c filli> dc Ji 
da Silva, residen e na *:s- e 
linha Pauli .ta, dando-Ilie u 
navalha 110 pulso direito. 

P. s > em ". '."raute, f »i re oíhido ao 
x idre/, á or lem «lo dr. NiCüiatt Mchmidt, 
2. s tbdelegado rle S. Caetano. 

(j menor Mu. el f i subm- i tido a exa-
me de ' orpo de «lelicto pe o dr. Marcon* 
des M.i :hado, qu C J I IS» erou .eve o fe-
rimento. 

A navalha de <|»e e serviu Tirone 
para a pratica do criuie. foi furtada da 
casa do sr. João «le Carvalho. 

O dr. Schmidt, que tomou conheci-
mento «lo facto, instaurou inquérito a 
respeito, afim de s r Joã • Tirone in-
ternado no Institalo Disciplinar. 

M U S A V A K l A 

Aírtrm-» uui jornal 9rgentim» 
tfun •1 <'<•-• "'Vfno 4+a 15® 
mii frar. » f i i . l i e r n m ¥mrr+-
ro, para q i- 1 F irop», 

propa î. l* 'lo Be%s|. 

> « f:iDCO»?ttUl uii. fr»(MS9S . . -
gu«ut«4 fr». «íw ! (.*>u* ir-éi,']'ien 
n*m 1<M •olan» n» 
y a . r « <w tr mcv. « barr̂ m-s*. 

Havemos dr 
Admiftn^ 4(onUao 

OncM a Ul f.â  . 
C.mntc ti rtnrr,wftU »a ir »iww>S' 
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C O M M K R C I O D E B A O P A U L O — S e x t a - f e i r a , 0 de De zemb ro de 1907 

1 preferido e que concorreu 
k üonvmo de João Mareou. 

SOll pseii-

Um telegramnia de Santo*, que vae 

publicado tia «ec^ão competente, di-uos 

conta da profunda e desagradavel sur-

presa que atodbs causou o inesperado 

pedido de d •iul«»ãojlo dr, Raul Vicen-

te, corrccto e prestigioso delegado de 

policia daquella cidade. Informações par-

ticulares attribuem esse acto a Interven-

sãi- pouco regular dos chefes governista* 

de Santo» jun ío ao dr. Jorge TibiiiçA. 

O dr. Raul Vicente, por Índole, por 

educação e por princípios, c uma auloi i . 

dade rect.i; u, no pleito eleitoral que se 

vae ferir, seria uma garantia perfeita 

de paz e de legalidade. For e»»e moti-

vo, a sua permanência era Santos con-

traria, sobremodo, os chefes governistas 

locaes, que se sniitem absolutamente tra-

ços c pretendem vencer pelo abuso e 

pela violência. 

Não.-* explica doutra forma o seu pe. 

dido de demissão. 

1>Í2 o teíegraimua do uo^so correspon- cipiante, não deixa de 

dente que o alto coiumercio local vae 

representar, hoje, ao governo, solicitan-

cío-llie qt;e mantenha o dr. Raul Vicen-

te uo seu posto. Muito embora poucas 

•*pcram;as devamos ter na huparctulida-

de do dr. .Torge Tibiriçá, (pie rpter con-

solidar a sua política, estabelecendo 

agrupamentos lieis na administração de 

cada município—fazemos votos por que 

©s deiejos da população de Santos sejam 

atteuilido», 

* 
l > r . X a v i e r <la S i l v e i r a . — 

Clinica medica,—Consultório. S. Hento, 
üS-A, das •_' as 3. Iiesideucia, Amidor 
Ur.etio, l>. Talephoue. 311. 

nn; dl pedra, /.> cobre, <?l aço, d) ma-
! deira. Terceiro grup >, trabaliioa de zin 

Tendo comparecido o sr. Corrêa Li- coffraphla, l ! térie, autotopva, 2' série, 
ma e tendo acceitado as indicações da phototypia. 
commissão, ficou estabelecido que alie- , Declararam neceltar os cargos nas 
raria a sua uiíiqnette, para. apresental-a ( coiumissões para que foram eleitos, os 
modificada no m u d e 15 dias, quaildo »e srs, : dr. Carlos Reis, da cominissão de 
reunir de novo a inesina cominissão. | educação: dr. Autouio Penldo, da de 

A quautia arbitrada pela cotumlssão transportes, c o dr. Josi5 Maria Horgca 
pata prêmio ao projeeto classllicado em 
2! logar foi, segundo parece, de 
3:000*000. 

A S . t O . U - c ia M u l h e r . K' 
ínliivol nas moleetiiu das senhoras. 

Os funccionario* da directuria do Ser" 
I viço Sanitario, coiumetuorando o anui* 
versado natallclo do seu illustre dire" 
clor, o dr. Ktnilio Ribas, resolveram fa~ 

! zer-lhc uma surpresa no dia 8 do cor-
rente, collocando o seu retrato a oleo 
no gabinete da dircctoria. 

l'!ssa manifestação de apreço i5 tam-
bém uma justissima homenagem, (pie 
revela quanto â venerado pelos seus sub-
ordinado» o dr. Emil io Kibaa. 

Acha-se exposto, em nosso eseripto-
rio, uma tela do sr. Fausto CarmiUo. 

Comquanto seja trabaUio de um prin-
t-er apreciável e 

revelador de certo mérito. 

* 
' Horo lloracica> cura o/.agua, 

fecho brilhante. 
—Aproxima-se o Natal, e, com ell« 

os tradicionaeK presepios, que são o en-
canto da infância. 

Neste bairro, promette revestir-se de 
da de inachinas. brilhantismo essa commciuoraçâo. 

Para que as conuuissõjs tenham tent — Acha-se concluído o cdilicio do 
po de c .tudar os seus programuias, para | Urentio Drartmtico l.uso llrasilciro. 
apresentarem na reunião geral, foram Tive occaslto de visital-o e fiquei 
enviados todo', os papeis, regulamento, i grandemente imptessionado com o seu 

' etc., a todos os sr». membros das com- I aspecto, aliás bello e confortável, 
í missões, adiando se a sua reunião ge- j re lo sr. Alfredo Machado, digno pre-
! ral para o dia 17 do corrente mez, . sidente, foram-tue mostradas todas as 

Julgando, a commissão organisadora,' dependenciaa do edifício, e ali tive eu 
indispensável á Kxposição a estatística 1 »ejo de retlexionar aobre os uteis ensi-
das industrias do Estado de S. Paulo, j uauientos de Samuel Suiilcs, o qual, 
organizou tinta formula, que deve ser { eiu suas utilisthnas obras, apresenta fa-
chcia pelos >« , iuüustriaes, oude deve ctos importantíssimo» sobre a força de 

e Pedro Bittencourt, os quaes foram os! Ferreira. Para j.iizes de paz : He.no dr 
organisadores da festa. Alvarenga Rocha, João Krucslo Jl cixci 

Ilouve discursos,recitaram-se poesias c | ra d 
o bom tempo contribuiu para um iles-

da barra, com velocidade sempre cres-
cente. 

Desde que chegaram as caldeiras á 
pressão de trabalho exigido para o ma-

*)* .timum da marcha, effectuaram-ae oito 

Telcgr.immas particulares, recebidos perc. isos na milha média entre o forte 
. , de . ragoata e a egreja da Armação, e 

hontem, nesta capital, noticiavam o nau- o b t U l , r a m . s c marchas uo sentido da ma-
fragio, em Paranaguá, do vapor navio- ré e contra a maré, variando de 24 a 
uai Ouaici. 25, tomando-se tuedida tinal de 2(7. 

Até ás : horas da madrugada, porém, A s caldeiras fii«ccionar.nn;om pressão 
. . . . maxtma de 240 libras e o utauajo do 

0 «cebetuos comnnvnicaçio des,e s.- ( o | f 0 f o i o b U d o c o m ü s í o p l l i i . ; l , n : i c i o . 
nistro. i naes. As turbinas deram cerca de 1,200 

X | rotações por minuto, auxiliada-, pela ma-
. , china alternativa central, que desenvol-

U sr. José V. eissohn, conhecido indtu- v e u t 0 ( l e 4 0 0 r o t a -,cg. 
tna' , que residiu muitos annos entre p n „ n a v i o l i m a c o r r i d a d c g m i n u . 
nos, participo:,-ao» que aeaba de se ms- l ( J J C B t r e Saula Cruz e o pharolete do 
tallar dehnit.vamente em Paris, a rue Xaréo, no caminho de Mau í . na ida e 

l a 1 " M i n , 14. n o regresso dali até Gragoatá. 
T A 's 9 horas tomou a bola do coitirnan-

Cliatuaiuos a attenção dos leitores pa- , do geral das torpedeiras, terminando a 
ra a publicação que, na Secnlo Xrulrn, experiencia. 
inserimos hoje, subordinada ao titulo— No começo do dia reinava fraco terral 
Ao eleitorado de Santos. e o mar esteve calmo sempre. 

i i A temperatura era de 2+ graus .4 
sombra e nas praça.s de maebinas e cal-

t'ss» A S*a t i< i e d a M u l l i r r qn» deira» chegou respectivamente a >9 c òó 
•bterei» aliivio prompto e cura c«ru- grau* centígrados. 

^ O serviço geral das macliiuas e cal-
r, .. , . delras, e os de bordo foi dirigido pelos 
Partiu hontem para o R.o, pelo no- s r i . m * a c I l i I l U t a s ú a c o m mi , s áo e pelo 

Cturuo, a negocio, de advocacia, o d.-. e „ r e l o d a c i U a constrnetora do na-
Celso Garça , nos»o redactor-chefe, que v i o o a r . Tlionias Wools. 

* 
Kea!i«ou-se ante-houteiu, no Hio, a 

experiencia definitiva de velocidade da 
nova torpedeira (ioya*. 

(.'erca de .t 1̂ 2 horas da mauliã, a 
torpedeira levantou ferro, levando a s»eu 
i>ordo a comniissão incumbida de einit-
tir opinião relativamente á stta veloci-
dade. ; 

Da boia do Arsenal dc Marinha, onde f a c ! o r U e r U l u*** publica | 
se acha, seguiu a iioyot cm deiftanda 

ser declarada a localidade, nome do 
proprietário, natureza da industria» nu-
mei o de operários, producyâo annual, 
força motriz, quantidade e qualidade 
dessa forya.procedencia da matéria prima, 
mercado consumidor ou de expedirão. 
Para melhor obtenção desses dados, 
Yae enviar, a todas as camaras uiudici-
pues, o seguinte oíjicio : «ICntre os ele* 
vados intuitos da futura Kxposição Na-
cional de 1908, para a qual se esforça-
rá o Estado de S. Paulo por concorrer, 
na altura do seu desenvolvimento, mo-
ral e material, destaca-se, por sua traus-
cendcnte importnncia, o conhecimento 
de todos os elementos industriaes do1 

pai/. 

Orgauisadorea da Kxposição Prepa-
ratória de-te Kstado, temos o mais vivo ; 
empenho em formar unt quadro de to- , 
das as no.isas grandes e pequenas in- i 
dustrias, o que constituirá uma estatís-
tica i!o mais subido valor, já , para dar 
id&i precisa do grau do nosso adianta 

vontade, sim,' 
se, o edifício 

O sr. Al 
grandes dilUciil 
lutou, mas vcncéu. 

Demonstrou assim 
responsabilidade que 
presidente — encrgico 
seus deveres. 

nrevemeute, verificar-ae-.í a sua inau-
guração e então .terei occasiào de escre-
ver algo a respeito. 

rçjue se não a iiouves-
i^eria construído. 
>'-Machado lutou coiu 
ideii para con^truil-o, 

que reconhecia a 
l!ie cabia como 

cumpridor dos 

EGOS DOS MUNICÍPIOS 
I t a t i l M i 

i Do correspondente, etn I) : 
Correram com o maior brilhantismo 

I ossivcl as festas de encerramento das 
aulas do nosso grupo escolar Coronel 
Júl io César. O incansável director, au-

Mur. j» l'"crnandes, substituindo o dr. 
Adiiano Kibelro, que .,e retirou da redac-
ç&o. 

Moraes Fernandes (• um moço Intelll-
gente c estudioso, já vantajosamente co-
nhecido nas lides da imprensa, o, ao qual, 
o pari ido fedcraüsta c a agitação demo-
crática devem já assign.ilados serviço-,. 

— He sna viagem ao Rio, onde fóia 
a negócios de sua proli»são e para 
acompanhar o recurso eleitoral interpos-
to para o Supremo Tribunal, regressou 
hontem, vindo de Uruguuyaua, o illus-
tre advogado do nos»o fóro, dr. Pl inio 
Casado. 

S. exa. vclu acompanhado de sua 
etnia, esposa o de um iilhlnho. 

No trapiche da Fluvial, aguardavam-
u'u muitos antigos c correligionários que 
o receberam entre vivas estrepitoso^ e 
abraços de saudações, e o acompanha-
ram depois até a stta residência. 

Hotit .'m mesmo, e hoje, durante o dia, 
o distineto advogado c tribuno foi mui-
to visitado c abraçado. 

— Realisar-se-á, domingo próximo, o 
•segundo concerto da menina Olga Fos-
sati, violinista rio-graudense, que tão 
grande succes-»o acaba de alcançar nesta 
capital. 

—Kealisou.se lioutcm a inauguração 
do escriptorio de redacção e das ofliciti.\s 
A" Jornal da Manho, que deve hoje appa-
recer, sob a competente direcçào lutei-
lectual de Alcides Mava. 

mento, já , para servir de base ao estit- x i H a < l ° l'clo seu corrccto e distineto cor-
do das medidas tendentes a fortalecer 11'° docente, leve razões para licar satis-

feitíssimo com o resultado dos exames, 
particular 
Kit, cxmcs. srs., o «pie nos leva a so-

licitar do vosso patriotismo 1 valioso con-
curso que podercis prestar á causa do 
bem publico, enviando, á Sociedade Pau-
lista de Agricultura, Comntercio c In-
dustria, a relação tão descriminada quan-
to possível, das industrias em activida-
de nesse município, 

yuatido mais não seja, será já de 
grande proveito a relação tirada dos es-
tabelecimcutos industriaes lançados no 
imposto municipal. 

A commissão organisadora, desde j l , 
agradece a vv. e.xas acqmescencia 

p0». tinada 

que foi esplendido, provando que, na-
quelle estabelecimento, todos »e preoc-
ettpam em levantar mais alto o conceito 
de que já goaa aquella casa de educa-
ção. 

A exposição dos ttabalhos dos alum-
' no» esteve aberta ao publico desde o 
dia 27 até 29, dia este, em que se reali-
sou a festa coiu distribuição de diplo-

! mas aos que terminaram o curso preli-
minar, prêmios ao» que mais se distin-

I gtiiraiu, durante o atino. 

A cainara municipal é digna dos 
maiores eticomio^ pelo auxilio que pres-

I tou ao grupo, dando-llie uma verba des-
contara desses prêmio». 

regresAará amanhã. 

+ 
Sob a ra^ão social de Rumos. Piedade 

A Cohtjj-, acaba de ser constituída, nes-
ta capital, unia sociedade mercantil em 
conir.iaiidita, que ae destina a operar cm 
commis.íOes e propaganda do oaíé e ou-
tros jiroductos nacionaes, estabelecendo 
casas especiae3 daquelle genero exu No-
va Vork, Chicago e outraa graudes ci-
dades americanas. 

O gerente daquella firma, cujo escri-
ptorio central será aqui installado em 
ianeiro entrante, será o sr. coronel cir. 
José Piedade, que ha pouco realisou 
ama viagem de excursão aos ICstad-js 
Vuidos. 

j A commiasão de experiencia da torpe-
deira G<>i/az é composta dos srs. capitão 
de fragata, Joaqui^i Pinlieiro de Vas-
coucellos, presidente; capitães de corre-
ta, engenheiros navaes Antonio de Al;reu 
C outinho e Octavio Jardim, capitão-te-
nente Bento de Barres, commandante 
da Gofjn:', 1? tenente Orlando Màchado, 
inimediato ; machinistas, capitães-tenen-
tes Motta Porto, llenock KaraidoíV e 

, Natal Arnot. 

Os foguisfcas que serviram :ia expe-
riencia foram tirados do commaudo ge-
ral das torpedeiras. 

Durante o longo tempo da experien-
' cia. não occorren accidente a-gitm. 

A. < 'K I , SO tJ-AKCI A 

— E s c r i p t o r i o , r u a do I J t t a r l f l . 5 . 

sRoro Boraciea» cur» feriJJW 
AHvotçrttio antigas. 

O sr. secretario da Justiça e Seguran-
ça Publica communicott ao ministro das 
Relações Kxteriores, em resjjosta a um 
>eti telegrantma, que não ha inconve-
niente no reconhecimento do sr. Jolian 
W. O, Hara na qualidade de cônsul dos 
Kstados l 'nidos da America do NorU', 
na cidade de Santos. 

Chegou hontem, p*do no-turno, da ca-
pita'. da Republica, o sr. c a Io de Af-
fottso Celso, que hoje seguirá p. ra l"be-
ra'»a, onde vae servir de itaranvmpho á 
turma de bacharelando, ••m letras, que 
este anno recebem o gráu, no ti.vinna-
»i« dos Irmão Maristat. 

Duianle a semana finda, falUeeram 
nesta capital 131 pessoas, victimadas 
por : 

Tuberculose 6, febre tiphojrde 2, sy-
philis 3, dyscnteria 3, septicemia 3, co-
queluche 2, impàludifttno 4, sarautpão 2, 
cholera-nostras 1, cancros 2, affecçòes 
do syjtema nervoso 10, do apparell-.o di-
gestivo 45. do circulatório 2, do respi-
ratório 11, do urinario o, debilidade con-
gênita 3, senilidade 1, mortes violentas 
5, suicídio 1, outras moléstias 1, molés-
tias mal definidas 2 c nascidas mor-
tas 13. 

Do» íallecido», 09 eram do sexj mas-
culino e 62 d•> feminino; 111 nacionaes, 
19 estrangeiros c 1 de nacionalidade 
i^Dorada ; (Í0 menores de 2 aunov 

Houve, ua mesma semana, 17õ uasci-
' mento» e 2 ! | casau-.entos. 

este pedido, que cm si encerra _ 
sivel urgência.» Kmtiin, muito no» agradou essa festa 

O sr. dr. f.eite Oiticica, delegado fe- , escolar, onde vimos o euUtu»ia»mo da» 
deral, chegou hontem a esta capital e . criança». juntando-3e á satisfação dos 
hoje eonferenciará com a commissão' professotes e director do estabeleci-
executlva sobre o andamento dos traba- mento. 

lhos da Kxposição. —Recebemos amavel convite das dis-
N"o Kio, OS trabalhos proseguem com 1 tiacta» professora, de ilarra Mausa, pa-

a maior animação possível e'. de toda » ' " assistirmos aos exames Knaesde suas 
parte, chegam noticias que encorajam e i escola», uo dia S do corrente mez. 

annunciam resultado brilhantíssimo. ' i ' a t t i l > v 

(Do correspondente, em J): 
I)eu-sc. uo dia 25 do p. p . , o enlace 

matrimonial do estimado negociante nes-
ta ciJade sr. Joaquim d» Almeida Me-
nino, com a exina. sra. d. Zuleika Sea-
bra. 

Kgualmeule, :io dia 26, ligaraiu-se pe-
los satr.os laço-, do hymcneti, o sr. João 
Mendes de Almeida com a exnta. sra. d. 
Maria de Vase ncellos l,eite, geutilis.i-
ina filha do »r. Aristides de Vasconccl-
los I.eitc. 

—I5e sua viagem a Caxambú, regres-
sou a esta localidade o iltustrado clinico 
dr. Krancisco de fíalles (lome., em coin-
paithia d-- sua exma. família. 

— Kstiveraílj nesta cidade os srs. dr. 
J . Amaudio fc^bral, engenheiro ius(>ector 
da AgricuUvt!^ ;iltustrado cultor de le-
tras , e profestor João Clirysostomo dos 
Kcis Jtinior. ^digito inspector escolar. 

— Seguiraio ltoje, dc viagem, os srs. 
coronel Cornelio Vieira, digno* deputado 
estadual, com destino a S. Paulo, c o 
abastado capitalista e operoso industrial 
Manuel Guedes, que va» a passeio á 
Republica Argentina. 

O» generos uo mercado, estão por pre-
ços bem altos, conforme se vc : 

Arroz 
feijão 
Batatinha 
Batata doce 
Ca rá 
Milho 
Toucinho 
Café 

Farinha de milho õ<) litro», 5ÍOJO 
Frangos, mu 1J200 
Ovos, diuia ióOO 
— \ eauiara municipal vae pagar os 

juros do ein;>re»timo realisado>. relati-
tivos ao primeiro semestre decorrido. 

Magalhães e José Adarlco Pinhei-
ro. Ivsta chapa tem sido aqui objccto de 
alguns commentarios, 

Fazcino» justiça em reconhcr no sr. 
dr. Ai lindo, illustre llllto de Itapira, um 
moço cheio de talento, advogado eméri-
to, por todos os titulo s couipeteulissimo 
e criterioso. 

Kutictanto, causou-nos espécie e nics-
mo exlranltamos o procedimento de s. s,, 
que. segundo informações, acccitoti a in-
clusão de seu nome na chapa acima, fei-
ta petos adversarios políticos. 

Fala-se aqui que, coui i retirada do co-
ronel Alfredo de Azevedo, os seus anti-
gos companheiros liliar.im-se ao grupo 
chctiado pelos srs. dr. Arlindo, coronel 
Joaquim Ignacío de Alvarenga Cunha c 
Urutu de Alvarenga Cunha. Kste par. 
lido não está congraçado com o do sr. 
Sousa Ferreira, e a prova se tem na 
minoria no dircctorio. Sc orgauisassem 
a chapa cm egualdadc de condições, ain-
da bem ; mas nella se vóir. do 2" parti-
do somente dois ou tre» representantes. 
Não sendo, portanto, a chapa feita com 
egualdadc de representação, e se não 
quiseram desde já abrir lutas (o dr. 
Arlindo e coronel Joaquim Ignacío 
acham de conveniência a protelação), de-
viam ficar inteiramente de lado : o pro-
cedimento seria mais corrccto. lie os 
dois partidos apoiam o governo, não se 

concilie dalii que estejam congraçados. . • 
Kxistem, na chapa, dois nomes extre-1 ————— — 

mametile antipatliisados: tun delles é o «A Saúde da mulher cura a heinor-
de um medico. rhagia uterina. 

Censura-se que o chefe político seja j 
pretendente á Prefeitura, tendo escolhi- i 
do ainda um iCti cunhado ou coucunha-1 
do para presidente e um seu compadre 
para vice-presidente da Cantara. 

Fxi.ste lambem, na chapa, o notue de 
um indivíduo cxlrattho ao iogar e que, . , I IL L J J 
não se sabe porque motivo, nella foi i tSpOSQ ÜI^^RO ( llIRI 31)111(1111913 
incluído. 

Taes são os commeatarios que temos — — — — — 
ouvido. 

Sabemos que o partido dos srs. Cunha, j 
Rocha A Alvarenga não ligará im 
portancia á eleição do dia 14, dando ao» 
seus eleitores plena liberdade de voto, e o Francisco Rodrigues, morador 
que a grande maioria do eleitorado não Catumbv, é pae de um 
comparece as urnas. I -' 

Continuam o» fortes empenho» refe- robusto e sympathlco rapaz, de uns .0 

rentes ás próximas eollocações, por oc- i annos dc edade, não mais. 

casião das derrubadas : os candidatos N u m ) , tal é o seu nome, j i como bom 

" a D o T » « U a d o de todo e » e movimento 1 m e r i d i o n a 1 ' d e t e m l , c r i , " e " l ° " c r v 0 , ° * 
político, (taremos noticia» cmetas. irrequieto como o duma rapariga, j i ce-

Aguardemos, pois, os acontecimentos 1 dendo aos impulsos da sua própria cott-
e observemos a altitude dos chefes., j .tituição, não soube ou não quiz sei ex-

— ' traulio ás tentações, algumas vezes dos-

; leae-., mas sempre brejeiras do amor, 

I ma vez tentado, procurou ajiossar-se 

I da tentação. K-.ta era nada m^uos nada 

'mais que uin.t linda menina dc a> a i : 

' Cecilia, filha de Mauuel de Oliveira, 

' • i-i-. ,. .1 . a ,..„.,., ... 
-. i —i .luu > -lir.'1-loi- nn, rî i ,,„. i, , 
III. I • tnlolli < II, , ,i„ „ ,,., 

I o nm .iiifen.|.. •! •, pruin, „ „;,., , , 
>.'•'« <t .II—.*-. V , , ' j—j, 

plii ido ^ i . • *- s^g 
•sftr, .li.* .1 • I.,n\.,r . . 4,. 
.-sim .' I Io, I riHi'- -, . 

|,nlo '-i l! i o. 

I» 

a.* l i . j . ( i , 
|.1,.|, IT*„ *l..|l.*, lii.l .|„ : ',.,,„ '„',,": " ' ' V F ' , 
liii-s ir. o »i*.,. ,,„.', I r r r ^ m 

' \'> * ..u', 11 1 
1HCOI.AS DA V I U * CKKQfKtHA CK*iAt» 

o Ciiliuris loi i, pre-iilol, ,„.|., „ „,. 
J A I I I de usstro s ftK,rTU'irp I,,L,. 

nftiiieaili)», jirolliswiri*. Alfredo Itodrittnn. ,i„ 
(* II !M'|' * "II* I .*'* *. «II. .. " 1 I I! ,.,.„? " 
„ t [, M* . .1J. .1publl. i- lia '. lliU 
i . i>vir, r*':'i*lii, p(*los j,ISII*I • , , I < . , „ 

Ci '.'o .* ii ., .1,,.. .1 • i , i, , 

A i 
.,:* Ari 

1'.-, <•1 .111. !< < CVMU <lu , 
1' <1)1. iiln< ,. IO <|l|l> .-1rstii i>v .:HÍ <.. 1 > . , 
.I.i ,.r MflW 

Na • <l<, K«IX„ nuwnliu Mnniir . . , 
al-lti.ii <i :<*, H|íUii|<, nas tial.-n»- .,.* . ( ' 
r.-< t-!.r:tni ,;«• i-ilnti :,.I,I., mrsl. .1. 
nh.i.Ki KI Km , ;. i,.-., ., . , ' 
lil|< ' '< o ..i^ 111 il<-<. 'tu .'.* m.nu. 

.1 r< Io * .I.I.S .«tisl-f 1. liAil' • -->„,.,. 
ua l<>. l.-li- ;l-, i ... 

II. ',111 UM .-. < < , (un.iiiirii i . nii'i. , 
1. UM •> in villii. 

Bravuras Ua mu barboiro 

: 

PAE LIBIOINOSO 

No Asylo do Bom Pastor 

lloiit-in, á.i 8 liora.s da niiiu1^, n.i 
rua Breaser, n. !iouvc um î .uide 
»arillio, promovido pelo harliciro Jô , 
do Nascimento, rjne, innifo embriag ttl»T. 
agyredin a socco» e ponta]x5b, ..nu ,(,. 
gra Candida 1'erpc'ua Soares, su i MI .. 
U » E R Maria -arc.-i e eu C M U ^ . U Í , M , . 

uuel Soares. 

Nascimento, preso em fta^rai^e, fií 
recolhido ao xadrez do ix^'0 d«- s.i>, 
Caetano, á ordem do dr. J »"io l.iapli-,ii 
de Sou.s.1. 

Os feridos foratn medicados ti<» ^ 
nete mcdico-leifal, pelo dr. Alfredo do 
Castro, que julgou leves os foriun-u. 
tos. 

O dr, João Baplista, Í J U C tomou co» 
nliecimcnto da occorrencia, ;»l»íiu i11«1 • 1 • *. 
rito a respeito. 

Livros, folhetos e revista* 

!"lo 

Pelos Es tados 

Foram os seguintes os objectos encon-1 
trados nos bondes da ívi^lit Sc Power, 1 
de 15 a 30 de novembro de 1907 : 

1 atinei de ouro com pedras d® bri-! 
íhaiites, 1 bouquet de flores, 1 bolsa 
contendo 43600 e diverso» objectos, 2 
bolsas vasi;i3, 1 boneca, l broche de me-
tal, 2 bengalas para liomcm, 1 canive-
tr*, 1 capinha para criança, 1 caixa de 
papel, 1 caixa de balan, 1 caixa de me-
dicamentos, 1 cesta com diver os obje-
ctos, 1 carteira contendo 70$'00 e diver-
sos papeis, 1 carteir.i contendo 4̂ 000 e 
diversos papai ., 2 cartas dirigidas .1 Fe-
deração Operaria, 1 casaco para senho-
ra, ! diatinetivo de sociedade, em- , 
brulhos com diversos objectos, 2 folhe- I 
tos, 1 faca, 3 guardas.chuvas para lio- j 
mem, 4 guardas-chuvas para senhora, 1 1 
lata de ameixas, 12 livros diversos, 1 | 
lcnt;o de seda, 1 lern;o branco, 4 '.erpjea j 
de papel, 1 luva de j>ellica para senho-
ra, l luva de pellica para homeiu, 3 ; 
malas de mão com diversos objectos, -1 . 
musica para piano» 1 oculo de ouro, 1 i 
par de luvas de pellica para seuhora. 1 
par de luvas de pellica para homem, 1 1 
par de botinas para homem, 1 par de 
sapato para senhora, 2 pares de .-«apato 
para homem, 1 par de galochas, 1 rosa- j 
rio, 2 talões de recibos, 4 vidros de re-
médio e 1 vidro de veneno. 

se promovida em beneticio da botiedade 1 
, S. Vicente' de Paulo, sendo bastante 1 

B a h i a 
Sito Saíra dor. ?•> dc fiovembto-Couti- . , 

niiou hontem, á ta.de, no Parque Ame- proprietário e morador no sitia Guare-
í ricauo, á praça Castro Alves, a kermes• liy, em Sant'Atina. 

Depois de muitos idylios e a]>aixona. 

da» serenalaj, testemunhad as e até in-concorrida, • 
Dutante a festa tocou uma banda dc citada* por uma luz serena e discreta 

musica. de luar límpido e 
—Sob a presideucia do presidente do' d e m ; , i t a s j u n u > c 

concelho municipal, ar. Tantú, estava 
reunida hoje, ás 12 horas, a junta apu-
radora das eleições municipaes, ultirua-
inenle 2>rocedida3 uo luttuicipio da ca* 

sem tiuvctu, depois 

trejuras do parte a 

BiSTRICTOS Oi CAPITAL 

0 litro. 17Í0Ü0 
» - loSOOO 
n i>$o00 „ • 3t0U0 ,, > 4SOOO 
» » 3$Uüt) 

kilo» 15$00i) 
i> IDO 

A secretaria rta Justiça soliritoo pro 
vidcncias d,< sr. aerretario do Interior 
no sentido de ser submettido a impe,;. 
ção medica, na Dircctoria do Serviço 
Sanitário, o sr. Júl io Orlandi, 2." tabe-
lião do notas e annexos de Serra 

Foi exonerado o carcereiro da cadeia 
de Hifoeirãozinlio, sr. João Innocencio 
de Mello, sendo nomeado par.i snSsti-
tuil-o o ar. Armando Castro r . ima. 

«Boro líoracica» 
tias da pelle. 

iir.i t*jdau nielisa 

•4-
A torre facção hygicnica d ' Cate Iloni 

Cio»to. que teve a gentileza dc enviar-
no.s um pacotiiilio (1D sen aroinatico c 
saboroso café, exj>oz n.i vitrina da Casa 
Duprat, juntamente com outro» tipos, 
amostras de t.afô chi,tão mara^ogipe. 

Do no.so correspondente 11a I,apa, 
•ubarblo da capital, •ecebemos hiiutem 
o seguinte telegr.imma. 

* Esta manhã appareceu arrombada 
a porta, da nossa cap-Ua. 

Imagens, quadro-, paramentos e ou-
tros object i» de culto torain po»to» em 
wm monte e depois de ensopado* em ke-
rozctic. lançar.im-Uie» togo. 

Hão grande» os prejr.izos.» 

4. 

R e n t í i u i n n t A O C O R V O 
--Hoje, bucalíioada á portu>rue/ia, rijosto 
rle camarões e maioneza de poixp, — 
Acce*tam-se p^nsionistjs s manda-se 
pensão a domicilio. — Vaies pira ;iÜ 
reíeiçà?*, 35$.—I!i;a Ancbiets, 4, aot^a 
do Palacio,—Telephonf, 13/7. 

•fr 

Peuniu-se ante-hontem, pela ter«:eira 
vez, no Kio, a cornmissao n»)meada 
pelo sr, ministro do interior para conhe-
cer dos projectoa apresentados para o 
monumento do almirante Barroso. 

Na rseípinda reunião, eíTectuad.i no 
»abbado ultimo, a commi.isão, á vista do 
aviso do sr. ministro do Interior, auto-
ri»ando«a a fazer as modificações que 

Ao sr, ministro da Industria, i.jtnmu-
nicou o -sr. d rector geral dos Correios 
ter creado uma linha de correios ligan-
do o Kstado de rt. Paulo á cidade de 

Ne* t Corumbá, no Bstado de Matto-trrosso. 
iC>sa medida permittir.í estabelecer 

viagens seguras, o que não se conse-
guiA por via Assumpção e Montevidéo. 

(i pon'o inicial da nova linha é Con-
ceição do Monte Alegre, sendo as ma-
las para ahi conduzidas por um e*>'.afe-
ta, que parte da estação de Mandury, 
Estrada de Ferro Sorocaba ua, 

A primeira estação termina em Ty-
biriçá e a segunda em Alegrete, ^̂ esse 
ponto a linha bifurca-se em duas sec-
^õcs, sendo uma para Aquidauana e 
outra para .'íioac, localidades em que 
existem a gencias postaes e dc onde par-

.lallVUi * I»\,iujiuvu .*• Iiirn^i u.ii OIUK v.w,,.v » ' — 1"--

-sessão, foi convidado encarregadas, pelo »r, professor Eduardo do restabelecida logo depoi». 
sr. Kelix Ciiimiarãcs Kaggio /Ciit.lirc», digno director do gru- sação das rtta» ticou muito d; 

• qtl 

te r: 

in .ias pa 
; la*,*aua, 

saúde i 

a Corumbá, pelos rio. 
i landa e I*a:*a_*;uay. 

* 

Mulher cura eólica» u-

* 

c . eram-se mais - ara 
o certamen de IV'08, 
oss, com quadros a 

Ante-hontem in rn 
concorrer ao provim* 

, os srs,: D. Kmtna V 
! oleo; Butth ifer A Nagsaid.com arvores 
frutíferas; Arsenio P u t t e u . a n c o m ar-
chitectura paizagista; todos de S. Pau-

, lo. Com e.stcs srs., o numero de- espoai-
j tores eleva-se a 10r>. 

Hontem inscreveram se mai^ os se-
guintes >rs.: Valer.o Vieira, S. Paulo, 
corn photographias; Companhia Pro.̂ res-

i m> Paulista, S. Paulo, com aruços sa-
nitários e de cxçotto.v. Cocito Irmão A 
C, , S, Paulo, com Affua Vitalis* (Gusta-
vo Grcnier, S. 1*31110, com produetoa 
pharmaceuticos; Î vceu de Artes c < ff-
ticiuâ, Paulo, com moveis e oroti:;es, 

« pr>3fazendo o numero de expositores 
114. . 

Honteru, houve reunião preparatória 
de estudos da corzimissão de manufa-
cturas, composta dos srs. Eugênio í̂ e-
fevre, conde Asdrubal do Na c imento e 
M. Marx.e a de CartocjTaphia, compos-
ta dos srs. dr. João Pedro Cardoso, A . 
V. Lallcmand e dr. Jorge FCrichbaxim, 

' O sr. dr. Oscar Thompson, conferen-
' cioti, com a couimis^ão executiva, sobre 

H a u l a E p i i i ^ e n i a ( f l o n a I l c -
t i r o ) . 

(Do correspondente, nn : 

tiui uma -ala, gentilmente cedida pelo 
sr. Maurício de í,ourenço, residt ntc á 
rua Júl io Conceição n. 19, realisou-se, 
tio dia 1.° do corrente, a primeira sea-
:-ão preparatória, a fim de tratar-se da 
fundarão de um Gabinete de Leitura, 
neste bairro. 

A concorrência foi boa, notando-se, 
entre os assistentes, muitas pessoas gra-
das, as quaes demonstraram grande eu-
thusiaamo pela iniciativa. 

Para presidir A 
0 distineto cidadão 
e para secretarial-a, o sr. Diocleciano ^ 
Nunes. 

Aberta a sessão, foi dada a palavra 
ao autor destas linhas, o qual apresen-
tou a.s bases para a formulação dos es-
tatuto e demonstrou a necessidade da 
fundação dessa sociedade. 

O .-.r. r eüx Guimarães, em breves mas 
eloqüentes palavra*, regosijou-se com a 
fundação da mesma e agradeceu a hou-
ra que lhe tinham dispensado. 

Para tratar da conclusão dos estatu-
tos, foi nomeada uma commissão 
composta dos srs. Alfredo Martins de 
Almeida. Ambrozio Fonseca, Hen-
rique D Avino, e constituiu-se uma di-
direcl" ria provisoria, com o* srs, Felix 
Guimarães, João Aguiar, Deocleciano 
Nunes e Paschoai de Louienço, 

Não havendo mais assumptos a tratar, 
encerrou se a sessão, sendo designado o 
domingo próximo para effectuar-se a 
segunda sessão preparatória. 

IvSte bairro, quo tem progredido ex-
traordinariamente noo últimos tempo», 
resentia-se de um Gabinete de Leitura, 
pois, aqui, temos muitos moços estudio-
sos c dotados de força de vontade, que 
viviam rnelancolicamente e se:u aquella 
alegria, peculiar á niocidade. 

Com a reali. ação desse >eIli*simo de-
' .vdrralum, outro será o impulso que ob-
teremos, não no poitto de vista edtt-

' cativo, mas em muitos outros, que 3eria 
1 fastidioso enumerar. 

Faço, pois, votos para que na próxi-
ma reunião, a concorrência seja mais 
numerosa, afim de provarmos que, ape-
sar dc sermos qtiasi todos operários, so-
mos peritos conhecedores do verdadeiro 
caminho do progresso, baseado» nos mol-
des da instrucção. 

— No dia 24 do mez de novembro p. 
i p., logo, d l man! ,"1 cedo, quando o sol 
começara a dardejar seus laios fulgu-
rantes, partiram deste bairro em * de-
manda de um outro, distante, 2 ki!om^-

j troa mais ou menos, seguramente, 80 
! pessoas da nossa sociedade, a-» quaes 
organisnram um beilissimo pic-nic, que 
se revestiu de pompa. 

Acompanhando-as, foi uma orr.hestra, 

pitai, achando-se preseutes os conselhei-
ros Bento Berillo e Octaviano Pimenta, 
c maia presidentes de mesas eleito-
raça. 

• -I\ucerrou-se ua Delegacia Fiscal, no 
sabbado, o coticf.rso que 3e estava proce-
dendo paia cargos de 2.' entrancia da 
fazenda federal, sendo todos os dez can-
didatos inseriptoa approvados na ordem 
seguinte : 

1? Iogar—Baldomeio Jo--»é Garcia; 2? 1 

logar—Pedro Ludgero de Mendonça c ' 
Lgydio Jorge Prauco : lugar—Jo&é 
l^adilha, Alberto IC. (íuiinarães, Te e-
maco Guilherme da Silva ; 4 iogar — 
Koberto Augusto de Mendonça, Abdias 
Guttemberg, Justuiiano dos Keia, Leo-
poldino R . de Meirelles e Leopoldo 
d'Avila Mello. 

—berã amanhã alvo de uma demous- ' 
tração de apreço, por parte de setts ami-
gos e admiradores o sr. dr. Anconio Al-, 
ves Pereira da Rocha, clinico desta ca-1 
pitai. 

Os manifestantes partirão, ás 7 horas' 
da noite, do Campo Grande, cm b >odca 1 

cspeciaes, em direcção á casa do mani-1 
festado» uo Rio Vermelho, otide ser-lhe-á 
oileiecido custoso mimo. 

M i n a » 

Bello Horizonte, i—O eatat»clecimento 
industrial do.-» srs. (iareia de Paiva á 1 

C., (1 rua da K st ação, foi visitado, no 
dia 30 do mez findo, pelo sr. presidente 

parle, o nosso Nuuo excedeu-se... 

O pae de Cecilia, que só esperava casa 

opportunidade para se descartar da fi-

lha, chamou o Nuuo á fala, >endo o ca-

samento concertado e realisado no car-

torio de SantWnua . Isto ha uns s?ia 

mezca. 

Casados que 1 ora 111, viveram at* ago-

ra, pelo menos appareulcmeutc, em boa 

]»a:'. e harmonia, acreditando-se talve2 

no melhor c mais veuturoso dos nitin 

dos. 

No ultimo sabbado, porém, devido a 

qualquer incidente doméstico, Cecilia, 

distraliidantcnte, revelou a sua sogra, 

embora Iruncados, alguns trechos dum 

drama pavoroso da sua vida. 

Curiosa como todas as sogras, a de 

Cecilia puxou-lhe pela língua, com mui-

ta habilidade, conseguindo saber o se-

guinte : 

Ua uns de/, annos, aeu pae, quando ; 

ella era ainda uma creancmha, aprovei- j 

tando a ausência da aua mie , deshon-

rou-a, 

Üepois . . . (5 tamanha a vilela, que é ! 

melhor calarmo-nos. Basta dizer <pte 

continuou dali: em deante a fazer a ti- : 

lha victima das suas iucontineucias. 

Conhecido o facto, que já 6 j>ublico 

WKCKHKMUS: 
.<(•• Vil »vm*/.-iuVfi.» Ir 

eû iMii.eir-» t ivil Knitank ii «'. uuir.i. 
l{'-fi\jn <ln Pfilnutr- u i - i . i ; i« I .t*»e»* • . !*. ,*• 

'). (',.»niíri'ssf> HrjLsiluiiu 'Io M I N Í Í C I I I K f (.n.i-t;i 
riMini.ln «MU s. Patil.i »nu >i*t»*mt»iu I : '». ,. 
• IAieoniti (!>Mistu:i'.'.uo <la Silva ('.ivi • IM 
t.- • :n \ in 

HrnfiilMe-lico. qui» s»* pwblirA no • '<HIM> 
sw ûinlf stiuiriiâri»): 

l rjlmlli is urî iiioe >. (iou1 ril>ui«;'<•» ao •* mi » ••.-. 
n;»»Mir:-uei» 110 Hio «to .'.ineirii on< liivV> •••!•• 
d. Aî uslo <U» bi tiUi Uyutcoo MilUar . . , 
Miniturío tu Kxorcílo, pi;l->" dr. .'«»»•» M"nu lí•••• 
1 > >i«j Ararão. iVs--ft* mriir, ScieiiliU< »-•< A -a-l. i.m 
Nurionnl'!•* Medicina. A- liomorrliauns «• >> •. •>mi 
to prelo na grippo, pi-Io dr-». VnUmiiio !•'«•*•. < 
Mî it-i liuiiU), j)rot»;.>»sor <l!mpot 1'ftivost, ,j i«». 
tlf"». Keraaudps Fî çncirn o H viriq d<- sá. 1 • • 
lufulo 'los nliouados. poie dr. .luli/mo M"H' . 1 ^ > 
ta I • II; „' ene: A orllioliio/- • p««l 1 1.\;• •• poi 1 
!•'. Molrliui I)einoí<raphi< o: MorUilidàdc 'Ia * .• 1 • • »*• 
do Hio de lanuir», JH»I" B . ('.. «'.liron J • • 
«•1-I a. 

— ttnldim Salesiaito, An00 VI, >ol>nue II. 
—O l'fii6jutc A uno I, ni. iiioro 1 

J/titiorial, apríísoiilvlo no ;»r«*v d»«ril̂  • 
nŝ tidous do Seuüdo es' im I|. p̂ U * 'tnnn nnrn 
j.il •!• lgu.ipo, relativani"nle :»s .l>% vi. .uti-- . 
,ni,:.iri|t;os ue Tgtiapo e (.iananéa. 

-t) Improviso, e-ít.ao csperiAi coium • n " i • I» - * 
vii (tini.uiro annivors.»rio. 

IOui !i" as suas betn t>ila-. M palmas, '; -.«'y 1 m • 
siwéiinano : 

I :n anuo!, AlciQO Ilo<l. , Ao., no v>» 
>liu >radoros, Alei DO C llodri n • ; A Saudade 

Júlio Cavalheiro; O leu sorri ». Ariatdo Se ...•-
O |..ier*l:. üaqs-•/.'!. An >:•'• » >rua- - • •*"' •:• •• • 
A-.OI.NO N. Umi U ; luTerootf-. J . - M M ' .. \• :. ; 

Uaspanl m : IVn-jIu.m ov Ovulio l.otul.a.-1 . '• » 
to, Odit aldo Vianna . ílurrah , AnnsU Kania 

i Cario Rubens; Hulena, \moricoJ H • 
Manh , Iliba, Netlo; A-. despontar da aui » 
A Pereira Júnior; A vielima do amor, Pedr i 
! ( i . I l r .I.M . A . •• 
1 • reme. Ho>a La:... • 1'ari, ii, A. A 1 • t ... -. 
>tij»re ,. > pi 9,!fr. N11 _*.t*; 1 Lboli ; Soii-ti,, I•»n1 . 
9uti.su: Salve', A.; 0 noâ o annivei «rio, A Ia.» • 
i. 10 .V .; Uma do aiq# , ArUiui • » ; 
redor da critica, üasUto Co ato ; I f uo LtisUel 
•. >li< 1»ri ., A 1 >.!>•< • 

fi/rl-re Al.mo (fundido Kodruçuf . II •> 1 

•-.Mi-W >''I.V1 .. Afl.tU: • .̂ -hiiiid! <» ' ' 
|',o i.-poe OduvoM" > mina, Jul>o i.a» .11; -Bii. •»" 
A. Mar.-O • íiaaparia.í. T»i 
\ 1 í Vj Penha n̂ipo 4b « 

•) l'rrl do crgain los almun 

r.-i c. rapriciiosainAnU) i'"l" îlo. > •• : 

•,-*. 1 111 '110 <lo PreluãiO Uào desiir •• e do*, 
ríon s, rlevando bastante a cultura lo ala nn »s Ia 
tj" -iI»- e .'abelí»eiui«?otu de arto. 

pr...:«ura pagina csuiuM um »> " ' rato 
. .,• j, ..* . • erudito profuŝ ir de . u O: J, •!. 

\\ 1 • > 1r" lau de Queiroz, em otuni-tt. »: a. • • ao 1 

ano.. ursurio. 

1 * .ri 

Acham-se bastante adeantados os do Kutado, membros do governo, indus- j n o Catumbv e adjacências, marido, so-

gro e sogra enviaram Cecilia para caaa 

do pae, que se recusou a recebei-a. 

i 'ara que não ficasse na rua, foi a in-

feliz menina tecolhida cm casa de um ! 

visiuho, viuvo. 

Kate viainho, depois de a conservar 

doia ou trea dias cm casa, fel-a recolher i 

ao asylo do Bom Pastor. 

serviços de ajardinamento, macadamisa-
t;ão c nivelamento d-u» rtiaa de Tatuliy, 

Km breve teremos a cidade comple-
tamente beneficiada e aformoseada, com 
todos os melhoramentos possíveis, coti-
foruie é desejo da municipalidade. 

triaes e representantes da imprensa, 
— Fallcceu 110 dia 28 do mez p.issado, | 

a menina Alzira, filhitilia do ar.Arthur I 
Cvrino. 

JOÍ'/ t>K 1 ÓIM, 3--Montem, ás 6 horas da 1 
tarde, desabou forte aguaceiro, inun- ; 

As exma», aras, dd. Adelaide Car- j dando vários pontos da cidade. 1 

valho, Maria Ottilift de Castro c liladys A illumiuação publica interrompeu-ae, ! 
Bcrnardes Minhoto, que haviam sido bem como a das casas particulares, aen-

A arbori-
damnificada I 

entend * convenientes no projeeto es- assumptoa da comniisaão de edncaçâo, | l l , e s e tornou a delicia da primorosa 
colhido, conforme auggcrira, e a fixar o úr qne é membro. A com missão êc Car- f campe«tre, deleitando o*, convivas 
T>uantum do prêmio a conceder-se ao thographia, apresentou o seguinte pro- COíT1 optima serenata, ao ar livre. 
concorrente classificado em 2? Iogar, I gramtna: primeiro grupo, trabalhos de 
reaoh-eu chatuar á sua presença o es- desenho: segundo grupo, trabalhos de li-
calptor Corrêa L i n a , autor do projeeto i thographia, 1' gravura; 2° cravon; 3* pen-

entre todos, bca harmonia, sa-
itentando-se as amabilidades dos sra. 
Benedicto Rodrig; ea,Theodoro Martinez 4 

po escolar desta cidade, de ia?.erem 
a classificação doa trabalhos expostos 
pelas alumnaí desse estabelecimento Je 
ensino, desempenharam, com todo bri-
lhantismo e critério, essa missão, fazen-
do a respectiva classificação do.-» traba-
üioc» apresentados pela^ alutnnas do 1? 
2?, .».' e 4. annos do grupo, conforme o 
laudo que oífereceram. 

Itapira 
Do correspondente, em xy. 

Kncerraram-se, hontem, as aulas do 
grupo escolar desta cidade, sob a profi-
ciente direi .,ão do sr. Glycerio Bueno da 
Costa Barr. >,. (.>.-, exames iinaes realisa-
ram-se nos d! t-» 20, 27 c 28 do mez fin-
do, tend i c .usado boa impressão o 
adeantamento aproveitamento revelados 
pelos alumnos. 

Concluíram o curso preliminar e fo-
ram diplomados, o» alumnos : Gervasio 
Pereiri, Daniel Barrion Monteiro, Hei-
tor Cunha, Olavo de oliveira, Heraldo 
dc Andrade Mello, José André Avelino, | 
Ivan Pinheiro, Orasilia da Kocha Caiu-* 
pos, FranclAca de Almeida, I)inah Viei-
ra, Cclina de Andrade, Sebastiaua de ; 
Oliveira, Scbastiana Pereira e Julieta 
Camargo. 

— Realisou -se, no dia 28 de novembro 
proxim > find », o consorcio do ar. Auto-
nio Carlos t». Chagas, distineto advogado 
deste foro com a senhorita Maria da 
Kocha, dilecta filha do sr. major João 
Baptista da Rocha. 

— íisteve aigiuvt dias nesta cidade, a 
passeio, o revdio. padre Bernardo Car-
doso de Aratijo, reapeitavel sacerdote, 
que foi, durante algum tempj , vigário 
desta parochia. 

—Regressou de sua viagem á capital 
o ar. coronel Joaquim Ignacio de Alva-
renga Cunha, influente chefe local. 

—O dr. Octavio Ferreira Alves e sua 
exma. esposa tem seu lar enriquecido 
pelo nascimento de sua primogênita, que 
receberá o nome de Odette. 

—Segundo noticiou o Ifapirente, e 
mesmo segundo informações que obtive-
ruos, a chapa de vereadores do partido 
..ituacionista ficou assim organizada : Ar-
tl./.r P*reira, dr. Norberto Pereira da 
Fonseca, dr. Arlindo da Rocha Cam-
pos, dr. Jttlio Cunha, Jo i o Manne! Pe-
reira de Oliveira, Francisco Octaviano! 
de Vaaconcelloa Tavares. Joa^ de Sottaa ! 
Ferreira e João Ribeiro da Cruz. 

Para prefeito, o ar. José de &ou*a| 

pelo vento. 
1 B I Í K A B A , 3 — Falleceu no dia 27 d:> mez 

findo o sr. tenente José Manuel Dia», 
um doa mais antigos moradores des-va 
cidade. 

—Quarta-feira pa>sada, entre a» esta-
ções de Paineiraa e F'. í,isboa, Kstrada : 

de Ferro Mogyada, descarrilou a loco-
motiva de um trem de cargas. Iam no I 
l impatrilhos Francisco Dias e José 
Kodriguea que rícaram gravemente le-
ridos. 

O machinista e o foguiata, atirados 4 ; 
grande distancia do Iogar em que se deu 
o facto, nada »ofl'reratn, 

— A catnara mandou . preparar con-
venientemente a praja'" d j Seminário 

OrftWrerie Cbriatofle, representantes : 
L. OUCMBACI i & C. — B lienlo, 91. 

FESTAS E E lâMES ESCOLARES 

Im I ; 
pari . u'i 
uniu vi>1 
.l-i.nl. 1 
I .V' 

> KLilí.MAN 
1111 portanto e 

,:<t i»ü R SCO I, V H DO IUHY 

e ruas que 
ter aii» 

—Começarão 
sessC.e.- do jury 

— Consta-tio > 
cidade unia 

do centro da cidade • ao Vl 

depois de amanhã as 
dessa comarca, 
que aerá montada ncs>a j r 

portaute fabrica de cer- '1 

veja, e não em Uberabinha, como a prin- t 
cipio se acreditou. ( \i-n 

CAT.VGI'\Zí s, 3 — Fo i i n augu rada n o ! 

dia 2'» do mez óndo a ponte mandada t,.' m„ 
construir pela municipalidade no rio 1. 
Pomba, na estação de barão de C atuar-

—A 27 do mez findo, casou-se o sr. 
Leoncio Furtado de Mendonça com a 
senhorita Maria Jos'- Rezende, filha do 
coronel Antonio I«obo Rezende. 

I J A M H A C K N A , 3 — Regrer»sou á cidade 
a exma, sra. d. Iytiisa f̂ eite de Carva-
lho, acornpu.nhaila de sua» tilhaa as ãe-
nhoritas Ilortericia e Ninita de Carva-
lho. 

—-Brevctnçnte se estabelecerá nessa 
cidade, á praça Pedro Teixeira, uma im-
portante caaa de commercio, filial á fir-
ma Sousa Marques C, , do Rio. 

— Seguiu para o Rio, onde» consta-nos, 
estabelecerá reaidencia, o dr. Modesto de 
Araújo T^acerda, advogado 

— ftstào ern exames os alutunos da ICs-
cola Normal. 

Hktk LafrOAS, 3 — A 27 do me/, paa 
aado, inaugitrott-ae a estação telegraphi-
ca de Taboleiro Graade. 

—K .treoti no thsatro Redempção, 
dia 24 do mez passado, o grupo dra-
tnatico João Caetano., da Sociedade 
Recreativa Sete-La<oana. 

K i o G r a n d e « Io S u l 

Porto Aleçre, tf* de no**mbto — A n a -

11 ivilini 
. P.uto 
A L - H I I . 
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V ida social 

A.NM. Kft*AiU"1 
Faacm annos. 
A senhorita A leiiua Uappidlauo, liltia do >r 

i lor f.app.-llano. 
\ iit. nina Joiepltina Omdo, HlUa Io 1 1 » 

Gui o 
— ü r. Adriano Vaz Porto, 9 ; m. > i- 1» 

li. Mia 
l» -r. I.t-on ;o I arena ítII. • Io • • " " 

Iia*.i:âo I.orena. dirpel..r da t ad»i» puld. . 
1) Aiiiç'is'« Silv.M.ai da M .Ua, v. i.i <J 

Ali 1 Io >..!%«1 ra da M.»!lo 
o r I.10> io Myll 1 Mar»|iie» 1 tiu . • 

.•.•-ili.Mro . 1 v 11. 
O sr. Vasco de Tolcla. auv.i ai d.- ol-i 

1'liarmacia. 
— \ ;r,»ni,! -.*;in.üi!a l'ran.a I.trd >•• 

ri., :i aéstro Antonio Lral 

. ... oucio 
o .Jofto I. I'. de Midi. \roe iM «• a ' 1 

si 111 a -ra. d. Krancis. a dn >ilva !'i • •»• • |..m" 
jiir.i m . • o s«'u casa meu >o. iv ! i 11 > nr aa 
tal ••111 -!S do .1 ,!•/. j«a ssido. 

Ao li.'iiicto par alrm-jauio*. loli, .. vic 

H.'SI'ar>KH K > l.-.J.VN I Ki 
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Balado do Rio de J meiro 
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N ->loi 1 Ollt. e Iler II.MO '.trio 
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. trfto A »l m 
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Je at. 
.•. a, írntn • 'i 1.' attn i A pr ir i. >1 , 

Ma'i nn L 4«b»a a! unnii A lei ma 1 '• \rnnl L P | 

.*r IVi r ira 
i 1 • anno B prole, v»r. 

Laor-' i-Vrr 
• Narii . i. irreu* ' 

' î a, . ilnmna 
B prole, v»r. 

Laor-' i-Vrr •ira Amaro • l> il . |»> I 
i nato 

anno prof-•s-iora, 1 M»'hild - lt 
. 

M.M 
Prai 

prof-
Garcia Maia e A !»*ide * w. 

ul i 
anuo 

li» l T 
tr. a M 

S jppl, •mentar: 
al imnas 

proíeiiora, 
1* i Lo .* 

i FraiK 
Ca 

Man 
.•mo: 

pro» 

J»RI.? 

•t.ori. d 
narftes r 

. Al/ir» Fae" 
ih* UÍ ii-la »•• 

1. T-ilieU I< 

ri a 

•»..M I' 

ira-

• ainii mas Hiaai.i ou f. irm * m̂ a Knn líti e M 
' A I : • i.» N feito. 

ou f. irm líti e M 

1 *>. Kr, enles »l'imr. i- t.>raa* ',,;i' »re-
. m . 

I'f". 1 
t>sario 

>r..ra-
Motta. (.»•• t 
a. Rangel 1' 

< I I a « . 

»r >*« • om r ia tiãH adore • lir.i. , ,ei'os. s* •n to 
1 «:.• pre en a de toda» a•> cla>«e MI: •nio* i 4»l» -

M l i- f.' . > pela app! â ào n . *U 

'•:r»Ta. do 3 1 

- Maia t> 2 • 
adornas !•> l •• 

a píu a t »ra I. 

— f M ^ P 
«r.no miv nltn >. » t'rtmc\ a 
anrio feminino. 
mno femirroo a n,-. . 4» d.«-
Maria do Carmo Veî i. orTo-

re eram a» d;rc or 1o{Çr :po nm pr.m<r>̂ > traba 
lho, uma r:<|\ m» pâ ta, fe:ta em pip»l /-art.V» 

... v,̂ ..,» « ,• - .. . ten̂ . oo .-entro a* suas io< TtmixMD as alam-
" • " tem a direcção d A Época o > r . | M t to mm . im-th**** • *>-r<> 

Cadastro policia! 
Mc(lic*íi<l(>*« — P»«I...<1 l . ir t t . 

MI . in i io dc cti.id-, re.Ulcule á l.i'l* 1 

i'i'jitcs. 11, foi liuntcri, tom KI"-. 
1 . ' -nbdclrg.uk. da C O O » O ' J Ç . . O , .neil 
do nu 1'oiicia Central J T I O dr. Mal ^ 
d-. M u li ido, medico lcgi»l» • 

— Com guia do 1' wlHl-rl«ga'lo 
( on .i.iv-io, !<>i limite», «••dw.»*'' " ^ B 

Ipi . i ; . i.i c-ntrai , Ntli.> Sc.a.ireli, d ' 
anuo-, de rd ide e residente m 
l>rudent«. 

F e r i d o — Carn • P >ni. ,»•: V', 
ltonletn agfçrntlido j r^mni • . » 1 

r i a i u , foi medira lo ua I V i i h ' " " . , 
I« lo medico legUl», ilr M a r ' " " " ' 
cbailo, une I' e eonstalo-i um ' ' 
ile ordo irr.> .lar, • 
lent imctr . i de ext-n^Ao de c",* t j 
baião, vibre o lado t vpe rdn il" i 

| P.rom i ca^do, *.em -1 
' edade, f. ne(ÇOcl:.n'e r re»Me * ' , 

Irào de Jagn . r i . n I M . 

In<l iU«.-t i t«r—Com ^ l i . d o d . 
iBsptm a de Hoo.-n. Je--e»!- ' " 



fllol'.' 

I niia1!.*. 

rhciro 

igratre. f.-.i 
•o d.» S, . 
lio 

>â tio gVii-
1 Alfredo dc 
p fcrimcu-

tOlUOtl ti). 
I.briu iti«i• t • 

* 

revistai 
M 

i r iu . A m .1 

\ i • l . . , i . r , • 

D fítO t-int • 

• r ' \ t>.> • 

KHÕÍ K « 

1 II M I 

A. J M i . ' ' 
a i a 

'rJ j r 
, i 

lo. 0 li '1 

riH-u dos i i 
;i:iia'is Ia 

.• 'rs to 1 

m l • l i a , 1. 

u r a _ , . ao 

íat 

iltia 

Io 

.•m ••• ' 

: ^ J m m 
| .1., i .,».., - § • 

um »»•' 

í 

ícia! 
1 Furte, i " * 
• í 

|;«i!ll guia 
.to, rr.eil 
llr. Mar. 
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Caetano, foi limitem internad.i nu San-
ta Cana de Miücri.ordia a indigente 
Maria da CouceiçSo. 

l i J i i i l í r l iU f » *- " * - ' ' 0 ' hontcni, ít, <> 
hora» da tarde, presa na rua São Cae-
tano a cbrla Kirminu Maria ile Je»ii», e 
recolhida ao xadrez do posto policial de 
São Caetano, !\ ordem do dr. João lla-
ptLt i de Soui>a. 

•A Proitgiiiu lionteni, 
perante o dr. João Uaptista ite Sousa, 
1" delegado, o Inquérito instaurado con-
tra o syrio A/.yz Takri, i>or ter ;ihB'c-
diilo, no dia 2 do corrente niez, na rua 
Vinte e Cinco de Março, o seu patrício 
Taulic Ahdiuur Dcbesl. 

V a g a b u i M l i i g c i n - H c r ã o reinci-
do- hoje ao juiz da 5! vara. pelo dr. 
João Uaptista de Sousa, os inqiicrUoa 
instaurados contra os vagabundos Fran-
cisco de Medeiros Tavares, Fcruando 
Lucarelli e Domingos Ciallo. 

C a d á v e r d e u m a c r i a n v " -

O dr. Kuéas Ferraz, S? delegado, liou-
tem pela manhã, teve coiuniunicação di-
que, no largo do Jaguara, existia o ca 
daver de uma criança rcccui-ua>i ida. 

Iminediat.nmnte p.ira IA »- dirigiu 
acompanhado do dr. Alfredo de Cautro, 
medico legikta, verificando ser verda 
deira a denuncia. 

11 referido cadáver 6 d.: cór branca, 
d„ sexo feminino, apparentando ter um 
iitez de tdade c eslava completamente nu. 

Feito o exame cadaverico, foi o pe-
queno cadaver transportado para o ne-
crotério do Araçá, alim de s.cr auto-
jisiado. 

i i dr. Ivnéas abriu Inquérito c, segun-
do consta, j.i está na pista da mãe cri-
niinosa. 

de ex-

li-

N C C R O L Ü G I A 

a dc Nothschild A C. , pura o 
pediente e vab&otiraH ; 

a dc Knpindola A C. t para o dc 
vros para a Korça Publica ; 

a de Juaé Martin» Kcal, para o de 
^cneros ao Hospital, Instituto Discipli-
nar, < olonia forrecciotril c alimentação 
ao» preso* da penitenciaria e cadca da 
capital ; 

a (dc Almeida, Silva A C.f para o de 
artigos para a conservação do material 
do Corpo de ll<>inl>«iroK. 

Foi exonerado o carcereiro da cadêa 
de Kibeiríiozinho, João Iimoceticio de 
Mello, Hendo nomeado para «nbstituil-o 
Armando Castro Leme. 

S e c r c t a r i M «!:• Aggrftc-ult m u 

Requerimentos despachados : 
i)c Abate <)rongo—• Deferido-; 
de David Martins, João Haptista Dias, j 

Cândido Alves da Silva. Agostinho liar-j 
bosa, Pacifico Anditf Pinto, limiliano 
Kuivgdio Pinto, lüinytfdio Pinto de Al-
meida, I»íanuel Berna^es, Antonio Ra-
mo*, Antonio Mariano Sullc-., Carlos | 
Ribeiro, Carolina Natião, Joãu i íat iano| 
Júnior, Jos«5 Sinioni, Hilário Il.tinaes, 
Antonio (rimenez, í,uis Pcllcf-rini, |'c 
lix llasoli. Rmllio Orhelli, Miguel Ar 
ttaroso, Sebastião Dia-, da Kos,a, ICva 
rislo Ribeiro Venattc;o, I Intriquei.'! Ma 
ri.i Trindade, Annihal Giaroli, Seba • 
tião Grejforio Cambada, Franci-.ro Ma-
ria Cambada, Sebastião l<ope: , Manuel 
Vidal, Juati Rodriguc/, Joaquim Delceii 
Domingues, João Thcodoro I Jma , IV 
dro da Cuniia, Joanna Neves, Cainill • 
Celestino, Agostinho Pereira, Manuel 
Antônio Novaes e Maria Belarmina dc 
Oliveira—«lOxpeça-sc o titulo provisorio 
com declaração do restante a pagar . 

mensalmente a lancha empregada n » 
vistorias sanitarias daquella inspecto-
ria. 

Foi enviado ao sr. ministro da Fazen-
gemia o oflicio em que a Secretaria 
da Agricultura pede isenção de direitos 
para o material importado com destino 
í- obra-, d; saneamento de Santos. 

O vr. ministro <la Fazenda negou pro-
vimento ao re.-urso interposto por Yaz 
becl< & Irmão. 

• niíbrnnKlo 
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\ lim-clvri 
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. < i I-. li... Vi>t»i n. ifíl. i • 
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'..i i|"" [irometttí s«-r bnlli • i.'o 

' .nu .1.. I. . |'ar I 
I.» Saul.i 

I.ninMr i 

Foi reiuetlido 
/.enda o pioces>o 

io .•»»•. ministro «Ia Fa- ! 
de reforço fie lianya 

colle- 1 
do sr. João Patilha de Camargo 
ctor federal cm Sorocaba. 

P o l o s ' J ' r i b u i i i i o s 

J I ÍI>TII«;II d e J u n t i ç i i 

( AMARA CRIMINAI* 
S n.yh> ordiunria cot s d>' (Irxctnhro 

' (Ir J!H>7 
Presidente, sr. Cannto Saraiva. 
Secretario, sr. de Araújo. 

PASSAt iK NS 
O sr. Campus Pereira passou ao sr. 

Philadelplio de ('astro o aggravo 
d.i capital e a crime 1.102 de Serra Ne-
gra. 

o .T>r. Pliiladelpho de Castro ao sr. 
Me i reli es Kei.-» os aggra\o* 4. *>30 d ; S. 
Carlos c 4 Vol da eapitai, «• as crimes 
4.148 dc Agudos, 4 . IW de Ribeirão 
Preto e 4.1+3 <!c Santa Rita do Passa 
(Juatro. 

O .sr. Mcirelles Reis ao sr. Cunha 
Canto a < i iin • 4.16í) dc Jaboticabal e o 
aggravo 4/J61 da eapitai. 

O sr. Almeida c Silva ao sr. Campos 
Pereira o aggravo 5.013 da capital. 

( à i i a n l u J N ; Í C Í < > I » ; I 1 

I'ijf/ilii A':I..m .M.loh. por • í• • -1 • i>• - Io r 
iiinii lna.' 'iijmrior, os n-tr:nnii. jn/nu. ti; 

I »*- -"O. a \ O. T«n .'irí, lio ;o 
!- <|tiarl' l J no • • í»l*|»loI»• i; i> . . I . 
i.i r.-paro- |.mU»v no saiu. i.of.rv l . »**» 
II.•< >!«• !• «lilii\u;âii ÍU>S iMiípn • ;<'tos -Ia >•• r.-tan 
, .̂ lî 1 i 1 •• |h>o|'JIJJ|iim Nh• io11:.I ma*, r a 
).•• 1 i'• 111.• :.'•„'$ ,0.1, a A. Atvai <• p.-ut. I . 1 ̂ . .1 MI ( I \| PIIHJCÎ UÎ  A Coilljl. 

r,fspoij.|.Mitl'» k U I I IM ciinstilia ijif li. 
i !jri4a, l.-i. ...u o D I I O Í H U T I O «Ia Jii • . 

IV 

<1-

fui « 
Nogi». i, 

P r e l e l h i r a Mtaiiic-i|>«»i 
Concederam-se vinte dias de ferias ao 

fiscal dc vchiculos, Aivon.io Fernandes . , 
Veridiano, no» termo» da letra 11 doar-, ^ oram expostos os seguintes aggra-

'J da lei n. 848 dc 30 de setembro! v o s : 5 l , c I ( J sl- ( u n , l i l 4.«il2 

I Ilt •• 1 üiPOS, 1*111 d*to d e 1.-, d - in tu l i r l l l t i l l io , 

UMII I I ' . ' n\ i - i 

• r.lll so|i|.;;'i. • . '» I I>I I11 . >i t in'.- do Otlil 
lo . . í.- J , ... lio , O I 1 I lt' • aint ' 
j . i i i os di»v fdl'«Mlf» e li n o i iVf 1 Ilt. - <1 

(•• i . t • i • : ' . . f i a n a t i o l i t l ora. , .-,• ... o • 

a ida- ! n lu i 
• " ' • " 1 1 o-.saiu |»l < o 

i<;o no • | • • -1 l|l|.< |i.r 'Ml d t s t n ! I-. 

' '. ,1,, n;i<l t !II|I»"||> f|i|l* i| t i ior 

•:iii i'...l' 1.1 i l ' \-iroin d f s< i lirl-lid n.i r 

• li-.a . l.-K. - 1 ijii.tli l i ' ai.-io. "pr«* .. nt» I I . \ 

I a na i i i iMi l i ' . . ' T| 'r.- . t-r: 1 1. |,f.-li.Mlt 

al i- t/ido-, f.i--. in. lommidu-si-. 
i » iK.las |• • i . N. ti t*»il .I . : •filo. V v 

ra. |..IMI„. r. uhir IH III .TMin - IVI'1 ri 

ti .o • nrj>i>, I.- j* r »« .- ' i v i . l t i n ' • , 'Md l ' l l l fS 

d iri'-t.,s n o » [ • f i i f i n i*n' a.» . 

;.U»rn *j• i;• 11> •«do. l lV lT f l I l do d i s r ü n i i d o -

I n » , |>or Ira/.. -..i tai Io |ifri i 1 ilft.Vl i ao >i»rv 

v r i t i i i l r a r i o .i l- i o r p a m t d I i lÚ|. I ' i 

Sniidi- <• fr.1t- lld.-di-. .1 il.Ji, t„ 1 V r- <\r 
\<» y m - r a l i i iunn lanti- ' i ' •iard i N'l< IO»: 
l^i in j . . lo l t , » t 

1 it-i l ; lnj l j • i) <|l|«. - i)|i 11 i.» a .IIII 

i i d o O t"« p j f r i n i f ti U, do •i In do 

I i . t l l l . . . , d . .st f l i n i l u m , VHTI . I | .n. ,. pfd i i ld-

I f l ... dos -.-II -.M-iilaiiifOto- luranr • a r'*> oi 

l s c t . 

Colnl i . . i o* « I ndus i •ia 

H . P a u l o 1 r. .$ i ÍM«:,I>U 

l- l f in , a f i d m * — 
1 II . IO d f 1 'anlo •.'1 s 

I d f » . a «• du«> • '-5 

l lo i i i lu I ta • r.i;. , l lc no 

í l alui lio d r.. , . i, i 

ii»-; c:o.\ 

d 

:-ANHI A > 

M i ya i . »x-f|ivid 

. :t0 d. t > 

'JSH-5 'H7 S 

1 'MUI IS I . I ' 

»x-f|ivid 

. :t0 d. t > 

I I idf i» , a :JO th, 

M : io Tf I I : n tos > l àu l í í 11 W l l / S 

I d o m , . . ;> LI 

\n'ai • -a — r , ' . $ 

K d e 1 d A rara MI UIR J — tos 

I i i d . i s l r . a i i,- - I-, — 10ÕJ 

<nni.-ir.-iii) hoatcni. > oiu i- . 
- III I » • pratP HS *L• i , In'a ; i 

i-io • •»iiij,ar»,< |iJo a niaion» 

Kalli •• apilal, a . 
i I I . lilln 
it iiot 

i.oi 
üo sr. 

1» 

as d.i 
Kl-ai. 
. sr» 

cirotliií.i-s« 
a rua 'Ia '•< 

II IIOIIIIMII, iii'.ia 
I,,i-.í• • >' iii. iiiua Mana < '.ó 
, , o Miirroii.t.s Marli.*»'!. 
<1. .Iusr|iliiiin Kuliluiaiiii. 

O iMiiriTo ia iiuiij''i'iii'' iri.iiJi;;i 
I 11 .-as da tar-io. sal n t<» 'I 
«cî flo, ii. 66. 

Hfsuuies. 
,, . apiial luiou -i! uii'i'-ln>ulüiii a iwma. sr;, 

,1. \ , lt;-..ifim;, UIIKII.» dos santos, «-unliniln dodr 
r.fti. I;.||| (Ji».n:«lr r lia dos Jr OlUMiO <lt; Miraii'l:i 
«: LaiiiyelU? Sallus. 

i) fiiii rro «Ia desdito,a •.enlioru roaüsuu •• lion-
Ir,,,. ', luiias da lard»». -.aliitido o IVrotro do lur 
pó tio Pay nniln, li. 

(>• nuvso-, pcsiinifs. 
K.llr «M.iin mus : 

\ J<.-. d Kniilia l<i/arl da (!ou<-fi«.-""» '» sr 

I :, i .('leu I Í I M U I I . .1 Mar,a Korr̂ ira ,1*» A/,.-v»-«to t 

,j |*.1\ ir. .ii Itrucii o .. -,r. .lost- 1'ir-s INnli-Ila. 

: II, l'.i| Iirî ná, <• iíiip'jrMtit»» nro<>'-i-.iil«* M? 
ti. | |tnl • 

íigo (J da 
de 1905. ! pelo sr. Campos Pereira 

I sr. Meirellcs Reis. 
.012 pelo 

seguintes paga Determinaram-»e -- —0 — « — • , . 

mentos • j procurador geral do Instado deu 
De 5o4$000, a Laurindo de Oliveira, i parecer n.is appellaçôe. crime, 1.167 da 

pelo fornecimento dc 14 wagons de le- | capital, 4. W ) de 1'iracata c 4.171 dc 

i nu 
ri-la I.'. 
ma, I.-
<•« lados. 

Kii, M M I I I I . I O rcalisnda. 
r- In i .-o .iiii.-indnntn i t i i t 
s.-il", . i uiir.il., .» do '.».• ImOilli • , 
do n?soh do variuü prcrvitln» 1 

lari.ir -i -.i' 'i í> .M-onomii a I 
I!-iiM-rarn no «̂binete do. 
r, major .lovi C •!« !'.-• 
l-. rr.-M-a ItraKO e altVri-s 

•Ia haii Ia de uni- t 

,ti|.-rior, 
Marl.ovi, 
D. • -. i-. 

! Mu 
[ IV. 
Mi-
I-:. .1 
I- n 
I 'MU 

M.-f 
Ani 
H. 

: lula* 
Idoi 

| K«di 

Indu 
I 

H >it' 
M" 

[.|'-ii. 
Ma ir 

íKt>S 

vol umes consignados a Soares de Medei-
de Medeiros c C.—tendo em vi»ta o 
documento apresentado, periuitto a assi-
gnatura do termo de responsabilidade, por 
falta dc conhecimento e factura consu-
lar, marcando o prazo de 00 dias para 
exhibição de todos os documentos; 9.0.U, 
Ivioii e C.—re.stitua-sc a quantia de 2.̂ 1$, 
ílefluzindo-se 65 • [,,, cobrando se a multa i triângulo FF 1 
'1- . • I ,; 13,102, M. Ponte» e C.—orga-' AC ̂  

1 n's"m o despacho, dc accordo com o ve-
rificado pelo sr. Mascarenhas; 13.160, 

; Moraes iiue.hard e C.—k 1? secção; 

10.431, A. R. Wamier—ouvida a l . í sec-
; ção, sobre o que diz o manifesto do va-
por e conhecimento, relativamente ás 

j mercadorias cm questão, intime-se a 
; parte j> ira juntar a respectiva factura 
! commcrchil; 13.151, Prefeitura munici-
pal de Poços de Caldas—diga o *r. 
Weruer; 13.10'.», Victor Hreithaupt e C. 

como pedem; 13.176, Zerrenner liü-
low e C.—deferido, cm presença do sr. 
Plínio ; 9.356, Barberis Monesi e C.— 
intime a parte para receber a quantia 
de 430Í200, cm papel; 9.357, o.s mes 
mos-restitua.se 1:2205000, rm rio» 65 oj,, 

J cobrando-se a multa d»- expediente de 
15 | ,: 11.818, í oinpauhia Paulista—de -
| pach«'-sc de accordo com as informa-
1 r~tv ; 12.543# Conimissão de S:ineamcn-
! to—idem. 

nr.g 

IH 8 

•m 5 do corrente 

HffllTSS E CAMSIAiIRAS 

K n i i C A n i i a - O Tronulnr chamou, 

mai . uma vez., a este theatro grande 

num to dc velhoi admiradores do ro- • 

uijutisnío musical synthetisado em Ver- | 

di. < > |>apel de Î eonora foi hontetn , 

coufia.ilo á senhora Kscrich, que lhe 

iiü|v imiu grande brilho, cantando-o com I 

verdadeiro sentimento. 

Torreti conquistou, ainda unia vez, os 

rc Mij.athicos applarsos de todo o publico 

pt' correcta intei pret içào que tlcu.í part«-

ii Assut-ena, artaiicando estrepitosas 

p;tintas. tenor Mario e os demais in-

terpretes não comprometteram o des-

cmj • nlio geral. 

i:ara hoje, a empresa atinunc'.i a 

cs;.icnoida opera de Verdi — • ftvnani^ a 

qual a-- -gura á Companhia tuna boa 

nha ao Matadouro Municipal, durante o 
mez de novembro do corrente auno ; 

dc 240$o00, a .Tos/- Pucci, pelo servi-
ço -Jc illuminação do bairro do Uageado 
nos mez.es de outubro c novembro do 
corrente anuo ; 

de 200X000, a João Antonio Pinheiro, 
pelo serviço dc illuniiuaçào da Penha de 
Frauça. durante o mez de vovembro <lo 
corrente anuo ; 

dc 100&000, a Garbini (iittseppc, pelo 
fornecimento dc 50 saccos de carvão ao 
Matadouro Municipal no mez dc novem-
bro dt» corrente atino ; 

de 69S00O, a Jorge Bcrtini, pelo for-
necimento c collocação de varias pe.;as 
no itiiclorio do largo do Payssandú, no ' 
mez dc no' enil)ro findo ; 

dc 55$225, ã São Paulo frús Compa-
ny Limited, pelo gaz consumido em di- j 
versas n.partiyTes municipaes durante o i 
mez de outubro do torrente auno. 

Araraquara. 

eu.. 

o l v l h e a m u — A Companhia In-
., dirigida pelo sr. Garzcs, conti-
.i <_b.t r grande sucesao.nv te tln-a 

1 
faut 
mia 
tto. 

i> desempenho do drama 11 caplivo 
o raio. tvpreM ntado honteni, satisfez 
inteiramente, Irmlo, os \ cqueno.s inter-
preles, ivcebido muitas palmas. 
tu;'.itno, quanto íio resto do program-
ma. 

— Hoje, novo espectaculo, com bom 
p: o;;; .imma. 

o i i l i u funeção de 
Jtoitt..-iii, . otno as anteriores, esteve ma-
jjiiiti. a. 

T<M1OS os nume»*,s agradaram, tendo 
havido palmas, cm abuua-,acia( e enthu-
s a-u ii .t transbordar. 

— Hoje, espectaculo variado. 

C i n c ; u ; i ( o } f r a p l i o P . i t l n * — 
A ii, a h"nlcm foram muito concorridas 
a- . in ;< es deste optimo cimonalogra-
J>llo. 

nient 
. ma: 

vUUs cxhibidas agradaram franca-
, tendo algumas emocionado o^ 
ts deste gênero de cspectaculos. 

f. j , coiu programma snnpre no-
..tro espectaculo. 

Rettuerimcntos de*pachados : 
De Maracini (»iovanui, José Kan.s, Jo 

nannes Montefíeld, Antonio Uaptista da 
Costa, Pedro l»etti. Augusto Antunes, 
d. Augu.sta Helena de Freitas; Felippe 
Colieri, petlindo^appro\ .o, ,io de plau'.as, 
J . Ribeiro Branco e José Antonio dc 
Qiteiroz, sobre construcyão: -A' Dir..vto-
ria dc Obras Municipaes para os devi-
dos fittS": 

<le Alberto Sabatore, Amadeu Natale, 
Mattco Baroni e I4ui* Trevisau sob«e 

| imjHisto— Ao Thc-o irop a as os dev vidos 
, lins ; 

dc Francisco ChioflH c Nicanor Ay-
' res, pedittdo prazo para construccão dr 
passeios nas rua» ( 'riente e 21 de Abril 

í — • Deferido ; 
de d. Fraucisca da Silva Araújo, pe-

( dindo prazo para a (uiistrticção de pas-
| .-eios na rua Ciuaraliy — «Concedo o prazo 
de 90 «lias»; 

de Francisco Pereira Franco, pedindo 
rclcvamento d-' multa «Sim, const " lin-
do o.f passeios no prazo c!e 'JO dias», 

de Manuel Medeiros Gamboa Júnior, 
pedindo prazo para a construcção de 

I muro na rua f^ombarda—t Concedo o 
i prazo de 30 dias ,. 

Acl.au - e approvada^, na Dircctoria de 
Obras Municipaes, as plantas apresenta-
das peloa srs. Puccctti Ac C., Jos/ Pe-

j reira Leite ,Guimarães, «Ir. Ramos de 
Azeredo, Caetano /íaiiirnatar, Pedro Cer-

j i i , dr. Regino Aragão e Fortunato Mi-
uozzi, 

A' mesma repartição devem compare-
I cei, para e-Klareoiinentos, o» srs. Pedro 
i Sellaro, José Martusselli, Valente Na-
I pier.iki, Barros Krugger A C. e laiis 
Pescacolo. 

i • Durante a quinzena linda, cm 30 de 
| novembro, foram multados, por vetide- j 
j retn leite misturado com agita, os sr.s. . 
, Antônio IloteiliM Borges, placa 205; An- ' 
tonio \'e!ece, placa 307 (tia reincidência); | 

J I M / Í A M KNTOS 

IIAlUtAS-COKPUS l 

N. 1.218. Jlariry — Paciente Antonio j 
Pavão. Coiicedeiam a ordem para apre-
sentação do paciente «i segunda sessão ! 
ordinaria, reqttisitando-se informações do I 
dr. juiz de direito da comarca. 

AI'PlíI,I,\yÕKS CRIMIÍS 

N. 4.025, ,/ahn• - Appellante, João San- j 
clies de Castillo, menor ; appcllada, a 
justiça , relator, o .r. Pliiladelpho de 
Caat: >. Deram provimento, 

X . C14'>. Santa Jíitu 'lo Pmsu Quatro 
— Apj diante, promotor publico; appel- i 
lado, José Ferreira «!c Andrade : relator, 1 

o >r. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 4.1 ro. ,s. José 'Io /tio 1'f'to — Appel 
lantes, Vicente Ju.sttno Alves e outros, 

' menores ; appellada, a justiça ; relator, 
sr. Almeida e Silva. Deram provimento | 
para atiuullar o julgamento. 

Aí.i.KAVOy 

X. 4.956. 1'irajú — Aggravantes, Fran-
| cisco Martinelli e sua mulher ; aggrava- j 
j do, Henrique da Cunha Bucno ; relator,' 
jo sr. Campos Pereira. Não tornaram co-! 
nhecimento. 

I N. 4.976, iHgcalvada Aggravantes, 
1 dr. Amando de Oliveira Penteado e ou-
! tros ; aggr.tvado, o juiz de direito, l u 

: substituto : relator, o sr. Campos Perei-
j ra. Negaram provimento. 

N. 4.986, Jundiahy— Aggravante, Ja-
I cob Kieheinberger; aj;gravado.-,, \ng-'li-, 
T MI Ângelo e sua mulher: r- lator, o sr. , 
i Campos 1'ereira. Negaram provimento. 
' N. 5.004. Agudos—Aggravantes, An-1 
; gelo de Santo e sita mulher; aggrava- , 
I da, d. Maria do Canto; relator, o sr. j 
! Almeida e Silva. Não tomaram conhe-
f cimento. 

N. 5.007. Srrva Neqra — Aggravante, 
! dr. Antonio Pattlino da Silva; aggrava- ' 
; dos, Hermenegildo Gomes e sua mulher; • 
| relator, o sr. Meirclles Reis. Negaram 
i pr-

iii-j.1 

H' I 
I i rahcta 

rit \« \ In» I dMMKHf.ro 

Loterias 
: .l-i I.olon . i. • . 

i '!•_• Brenien c escalas 
De Hamburgo : 
ZTJcC 2 cs. artigos madeira, XBeC rc-

| ctangulo 50 banicas alva.adc, CA 2 cs. 
i colla, a /.envuiier Bulow e comp.; AÍ> 
j C 1,0'il rectangulo 9 c 
c. instrumentos musica 

grampos, áfordeni ; RMcC-R 12c^creo« 
li tia, 20 volumes lio dc ferro, 15 cs. lou-
ça esmaltada, 2 cs. papel, a João Bric-
cola c comp.; I*eC-I,eG 12 cs. pregos, 
20 ditas, ferro esmaltado, a Leite e comp.; 
FSeC-R 25 volumes machinas de costu-
ra, a Ferreira de Sousa e comp.jlMFcC 
1 e brin j ledos, KMF o ditas idem, M 

c. miudeza», J l4 triau-
guio AC 2 cs. lieringuc ., á ordem ; 
J I' 3 cs. garrafas vazia... 4 cs. artigos 
couro, 1 dita madeira, a Jorge Fuchs ; 
FM 0 cs. obras de madeira, a Bento e 
I<oeb ; VVJ 7£volumes relógios, e etc., a 
Worns.s e Irmãos . FMJ losango 2 cs. 
tecidos algodão, a Holímann e comp.; 
DS-AT 1 c. {couro, á ordem ; T\V 10 cs. 
cerveja, S|\\ 5 cs. cascinhas. T8J1I l 
c. seda tinta, S[VV 1 e. casem ira, a Th. 
Wille e comp.; FeC 2 cs. papel, 1 dita 
miudezas, a Kspindola e comp.; Xvctrei-
ro triângulo 2 cs. porcellana, a Cunha 
e Freire ; 2086 triângulo MA 17 volu-
mes ferramentas .e material, a M. Al-
meida e comp.; DjM e intim-ros 23 cs. 
fazendas c cobertor. -, de algodão, a AliU 
grimui Meycr e comji.; 113 rcctangulo 
e dpitim caixa porcellana, 0 caixas pa-
pel e papellão, a P. G -nond ; 949 em 
circulo, 0 cs. armar es de guarda-sol, 2 
ditas obras madeira, á ordem ; 2098 
triaugulo S\V 1 c. artigos b -rracha, a 
Companhia Mecanica ; A O c C rfuaa 
es. galloclnu, ICMF 1 caixa brinquedos, 
1 dita enfeites para arvore de natal, 
BR 0 cs. brinquedos á ordem. CSeF-K 
1 - fardos palha para cadeira, 2 cs. fer-
ragens a Camillo Sampaio e I îlhos. A 

amarrados fio de ferro, 1 c. 
pregados peneiras a Antonio 

Miguel c comp. 100'J losango, 7 cs. al-
godão a Mello e Poellnitz. VVJC 90 far-
dos papel, 1 c. gomma-arabica a Weis-
zllog e Irmãos. ATeC triângulo MH 48 
garrafões cereaes a Araújo Tavares e 
comp. KMF 4 c-. brinquedos a K. Mar-
tinez e Filho. ZBcC 10 cs. pregos, 30 
cs. bitter, 1 c. impressos, 1 c. artigos 
britania, 1 c. obras de palha, C l ! 3 di-
tas couros, 1 dita artigo:; liltro, JBS 3 
cs. lupulo, JFUS 5 dita-, idem a 7ver-
renner Bulow e cotnp. A MC 5 cs. arti-
gos Iam pada**., 1 dita fazendas algodão 
a Antonio Miguel e comp. BFcC-B 1 
dita idem, 3 ditas idem a Blocli Frèrcs 

relogios, '/.O 1 c comp. SeC triângulo M i l 1<» cs. par-
IIWcC 1 c. ar- 1 "ibas, 30 cs. bacalhau, 20 ditas leite 

Foram autori ada- hoje 
tituições de direitos, pa-

e C.; 
201$, 

SANTOS, 5 
a?» seguinte.-, re 
j;os a maior : 

1:220;;900, a Barberis Moneai 
22: 0 í0, ã Companhia Mechanica; 
a C(>menale Votta e ( .; 27Í000, a Car- j MeC 58 
raresi e C.; '»50$700, a Antonio Carlos | prego 
Silva e C., 13":'00, a B. Pinheiro e C.; 
115$000, a Carraresi c C.; 1275200, a 
Herm. Stoltz e ('.; 4HS000, a I.eite Bas- ! 

tos e C.; 231 -'S», a Lion e C.: 2 )7$ >00, a 
J , \V. Jinnor; 234*000, a Fl.i. Martinel- j 
li c C. 10Í5$000, a F. P. Hainpshire e 
C.; 145*550, a Carraresi e C. 
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tigos latão. PK—C 1 c. fruetas seccas, condensado a Solis e comp. LpC 2 cs. 
á ordem; ReC triângulo M11L 70 fardos artigos palha. 3134 trianj/ulo RF-MC, 
papel 2 cs. miudezas, a Rotchild e comp.; volume* ferragens á ordem. KeH 
I>JDS 2 CA. artigos borracha, JJ.cJ 1 , 10 f a c ;i r- p Vianna c comp. 
- . blocos de zinco, 25 rolo* arame, á or-! AMeC rectanuilo 33 cs. ferros carnal-
:. m- triângulo 1 c. artigos arvore de 1 u , do i» a Antonio Miguel e comp. M 50 
natal, 7 cs. conserva-., 2 cs. f irinha, 0 i salitre, D ditas caldeirões, FW 1 
< . hortaliças, o .. conservas, bar-; artigo» para eacriptorio, Rm.cC i c. 
li. a repolhos azedos, 7 barricas farinh«, I artigos^ lã, FF 3 cs. brinquedos á or 
a ! ' . i:. Wanner; UDF SD 10 

O CAFÉ 

.>•> inmieros lurmifia-l',. 
oromi rr« ebidu p« 
tnn»"- '!•• Abreu A" Com:. 

a Sylvam Daniel; 1.007 triângulo 
- 1 e. ixa, 1 artigos latão, 2 cs. 
mi:: -/MA, 1 c. ferragens a Hermann 
Theiel; 1 004 trlan jt 1 > 3P8S 1 c. colla 
de peixe, 1 fardos rolhas, a Paulo 
Schmidt 1'alch triângulo RF 3S pacotes 
ma' ! inas costura, a Falchi; Oiannin • 
i aup.; 3.01o triângulo MCH 50 «tit 
i.-lcni, f.<.— iC 10 ca. perfumaria^, I M 
F—YC o cs. idem, á ordem, FN—YC 
o c.-.. i i-m, á ordem; P triângulo RK 2 
volumes peneiras, 10 ditos enxadas, 10 

I banco zinco, 5 cs. 
arafuzos, 7 cs. ferra-

1 c. meta', 1 c. carro, 
C triângulo RR1 1 . . 

ilo RK 2 c ferra-
iit c comp.; djnros rc-
amarrados barras aço, 
2 • -s, pai;ei;»ts.*ferro . 

feixes* barras aço, 2 f> r-

I í 
larteil 

ifuzos, 
1 C. I 
foices, 

e latão, 
P triai 

, a Ri' china 
et.tngulo MD 07 
2" fardt. s papel, 
maltado 

, broch 
ígens, 
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viniento. 
HMHAUCOS 

N. 4.979. Capital - Embargante, Dr -

BEPARTICOES PDHLIÜÂS 
S e c r e t a r i a cio I n t e r i o r 

cei ;,;t i imeiito-. despachados : 
Je A i.io Álvaro MnÜer, Agan Can- ( 

l . res da Cunha, João liaptisla | 
i ir- . fie As.-.uuipção e Manuel Bra-
: — .ítts' i fico - ; 
• Maria rio Carmo Freire- Kntrc- I 

:-•»•• medi;'.ti'.c recibo .» ; 
Alta rtina Huhler— « Inscreva-se»» ; ( 
\"i; ili • Wey — * Requeira outra ». 

| mingo.s dos Santos Teixeira Leite; em-
bargado, Carlos X.ttccolo; relator, o sr. 
Cunha Canto. Rejeitaram o.s embargos. 

T r i b u n a l d o ,Ju i\y 

Presidente, dr. (iodo; Sobrinho. 
Promotor, dr. Adalberto (iarcia. 
Kscrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Deixou de haver sessão, liontein, por 

falta dc numero lega!. 

I1' o r u i i i 

Deixou de ter inicio, honteni, o stim- ! 
ntario de culpa contra Henrique Krauss, 
visto este achar-se enfermo e recolhido 
á enfermaria da Cadca Publica. 

Ficou designado o dia de amanhã, ás 
8 horas, na Cadca Publica, para ter 
inicio o suminario. 

Clementino Pacheco, placa 310; Salva- São advogados de Krauss os srs. drs. 
dor Romeu, placa 351; Manuel Carva- i Monteiro de liarros c Álvaro Machado 
llio dos Santos, placa 372; Alberto Fran- i Pedrosa. 
(isco, placa 390; Joaquim da Silva Ca- — Contiuúa hoje o summario üe culpa 
vados, placa 393; Joaquina Rô a de Je- contra Kegnaro Helluci, |>or crime dei 
sus, placa 547: Joaquim dc C arvalho, i ferimeiuo» leves. 
placa 519; Joaquim Jos ,̂ placa 551; José —;s«rão tomadas amanhã, ao meio-' 
.•Iantf-Ue, placa 013, e Francisco í.ou- dia, na Santa Casa dc Misericórdia, a.s 
renço da Silva, placa 6 9 < na reine iden- j dcclaraçOes il« Juliana Maria da Con-» 
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A'» 
los i : 

lupo->ito municipal 
cãei vaílios. 

foram recolhi-

a Fazenda o pagamento 
i á professora d. Alberti-

removida 
aba. 

Ao íitcauit» estabelecimento foram re-
! colhidas 11 vaccas encontradas etti aban-
I flono. 

para Campo i 

Câmara «'.os Deputados a 
urna escola mixta tia Viila 

Delegacia 
O dr. Clodomiro Pereira da Silv 

designado para certificar a.s rela;... 
material importado pelo governo 
li.tado, coin^destino ás obras de 

• reto de hi 
II<T.l iíjtt,' P, 
ouniercial. 

foi aposenta-
. nianuensc da 

Iongamento 
Company. 

a loi 
•s do 
Jc»te 
p ro-

da Sorocaba na Railway 

cei ção, ferida gravemente pelo denuncia- ' 
d«j Cuis Vralcfce. 

—O juiz da 2) vara mandou «pie se1 

flesigna^se o dia para a primeira audiên-
cia especial, em (pie deverá começar os I 
trabalhos da divisão fio sitio «Sertão», 
requerida por Arlliur Oue.roz do-, San-

j tos e outros. 
— Continua hojrt o summario crime 

contra Thomaz Ciannatempo e outros, 
envolvidos no conMicto da. rua d«j Com-
tuercio, 

juiz fia 2* vara mandou cumprir 
o accordam do Tribunal de Justiça, pro-
ferido nos autos fie acção ordinaria fpu-
Manuel Arine Perez move contra f'imilia 
Conte. 

t í.spiu 
g; i •::-•' í o r< angulo 22 Co c 2 barri cas 
!Í!'Oi .iíí e ácidos a Figueiredo U m a e 

,uip. FM-.\( 3 ca ferragens, 2 cs ar-
tig .•» alg< .lão, 1 c artigos aço á ordem. 
10 F T 1 fardo artigos algodão a Kl ias 
Farbas e Irmão, S(.'-R 10 cs panellas 
lerro, 1 c d. a.-, alumínio, 4 c-. lampa-
das, amarrados ferro em barras, 1 c 
fechai" uras, 1 c miudezas a Saraiva c 
Coelho. MFC 22 (..-> panellas ferro, 1 c 
carr , 1 c c rdas musicaes, 1 c artigos 
folha e p;i',iel, 2 cs art. aço e ferra-
gen-» a Martin* Ferreira e comp. I, 
triaugulo 2 c. molduras de zin- 3 cs 
ferragens, 1 < lápis pedra louza, 2 cs 
panellas ferro, 1 c fechaduras, 2 cs 
miudezas a Î ebre 'Filho e comp. DC-C 
R l c fechadura.-., 2 c-» ferragens, 22 
ca panellas ferro a Dias Corrêa c cotnp 
MMC-R 12 cs. 1 barrica e 4 fardos fer-

. ragens etc a Martins Moreira e comp. 
Í<CC 5 fardos redes, 3 cs t.aueílas fer-
ro, 0 feixes enxadas, 1 c artigos a«,o e 
ferro a Lop •> Corrêa e comp. 2 c* fer-
ragens aos m -sir.os. LCC 4 cs panellas 
ferro, o cs fechai'.uras, 2 cs artigos ma-
deira e ferramentas. 1 c colla, 2 cs fer-
ragens etc aos mesmos. CFCC-R 1 r , 

1 correntes, 1 c molduras, 3 engradados 
peneiras, 1 c pincei*, 0 feixes pás, 1 c 
fechaduras, 4 volumes machinas, 3 cs 

• fechaduras, artigos aço, latão, eatanho 
etc a Carvalho Filha e comp. PIJ 7,1 
fardos papel d.'impressão á orlem. G 
losango *25 .̂ cs enxofro em ;.<'•, 2 rs 
gonitna lacca, 3 barricas d.- ^ cs 

gunima arabica a Garcia Nogueira e 
comp. í.ebre rcctangulo 1 c artigos 
couro. 2 cs brinquedes, 1 c miudezas, 2' 
cs '"artigos folha, 1 c fio de latão, 1 c 
fechaduras a Mello Sobrinho e comp. j 
K.í 1 < accordc -ns t Khabl Jo»cph 
Saad. DCC 1 c seda et a á ordem. 

Continua 

dem. UHcC 47 volumes contendo pe-
ças machinas, 2 cs. contendo miudezas. 
1 c. catalogo», a C. P. Vianna e c. N 
1 >sango G o 2 barricas ferragens, N lo-
-ango M< » 1 fardo artigo aigodão, N 
losango Ql i 1 barrica antimonio, OY 
2 c s . c."»seneiaa de tinta, á Societé Fi-
uancière et Cotnmcrciale. Letreiro tri-
ângulo 2 cs. couro, a Costa Muni/, e c. 
O PI.'" 3 volumes papel, a Dgchein Ir-
mãos. mpn 1 dito idem, a Pedro Maga-
lliãe.s. mjrn 6 ditos idem, a D. Amicuc-
ci. AA 0 cs. brinquedos, AA triângulo 
<>-> 1 dita idem, á ordem. F triângulo 

0 . s. artigos algodão, a J. Ferraz. CMH 
2 Jcs. mai hinas, á Comp. Ma liar-
ei v. RG trian•/•do 2 cs. {vidros idem, 1 
dita lupullo, Zf̂ eC 2 ditas idem. IISeC 
93 fardos jiapel impressão. CP 1 c. fer-
ramen^as, ' ordem. V triângulo 54 vo-
lumes ferragens, tintas a C. P. Vian-
no e c. AM(iR 140 rs. pregos, 39 vo-
lume.-. ferragens, tintas etc., a Antonio 
M. Guimarães. LCeC 22 ditos idem, a 
í.o;»e. Corrêa e c. L triaugulo 7 di-
to-» idem, á ordem. DMGSA 1 c. artigo 
metal, 1 dita artigo algodão, VM 1 dita 
artigo meia seda, a V. Mangini. FA 
Getreiro 13 cs. material, á Companhia 

! Paulista de Electricidade. HB 1 c. cha-
! pas de zinco, KTeC 1 dita feltro, a 

Irmãos e i.R 1 c. ouro em 
c ' j folha, a Luis Rocha. MOeC 25 volumes 

! frutas e cereaes, a Barberis Monesi e 
jc. GNeC 2S> dito* idem, a Garcia No» 
gueira e c. Ĵ osango LC 1 c. foles, a 
Lion e c. EKB Braganza CPE 7 voltt-
mes material, á Companhia Paulista de 

i Llectricidade. II triângulo 1K volumes 
I ferragens, a Hugo Hei-.se ec. Î etr. triau-
j guio CF "cs. musicas, aiFigner Irmãos. 
Se'J' 2'J cs. moveis á ordem; P triangu. 
lo RK 17 fardos pap l̂ de impressão 21 
fardos papel de embrulho 1 c. brinque-
dos a Rieckmann e comp.; CC 2 cs. 
fios fie latão á ordem; KA 1 c. art. me-
tal prateado a Augusto Motitandon; CA 

1 c. bengalas 1 c. art. seda e alg. 1 c. 
art. alg. 2 cs. brinquedos 1* c. coberto-
res de lã aos Irmãos Heydrn <h; JNT 
0 rs, accordems a Guilherme F izzo; JC 
triaugulo MB 1 c. brinquedos 00 paco-
tes machinas» costura 1 c. art. alg. 1 c. 
art. alg. 1 c. fitas al •. a Mcraes Bur-
chard e comp.; FeC losango 3 c.-». art. 
alg. a Forte , e còmp.: 210 tri'angulo Be 
(..' 4 cs. idem a Ilarros e comp,; R tri-
angulo 30 cs. bacalhat: a Antonio da 
Costa Ramos; ReC losango GS 3 cv pe-
ças ma^Iiinai á ordem: SP 8 fardos pa 
pel de impressão JTG 2 fardos pape. 
cartão 2 cs. livros etc. a I. Michcl; R( 
eC 1 c. peças machinas a Rodolpho 
Crespi o cotnp.; Figneiredo triângulo 
oou cs. batatas 1 c. brinquedos 1 c. arl. 
latão 1 c. e 1 barrica louças 1 c. arl. 
folha 2 cs. c 2 barrica* louças a João 
Jorge Figueiredo e ui i tp , ; TSeC-BM 5 
c*. trens de cozii k e .naltados a Jero-

> i l o r e i ar, 

col.r 
unira 

nlio 
disl 

ao . a-j d.rector do grui»o es-
V:.ua',tiar;i, a agradecer .'» ca-
rui Vai daquclla cidade, o dona-

• pJTa af fptiaição d< pre-
a distribuir pelo* alumnos mais 

Ao dr. procurador da Republica r«- , 
metteram-se duas copias d<» processo ad- Segundo 
ministraiivo instaurado |ieia collectoria 
federa! de Guaratinguetá, contra Jorge 
Aballah. 

i-jlegad' 

Ldi'. • 

Ireli,» de 
le i n 

i, qmc 
|á Vill « 

11 i ; 

Icoftde^ 
|n frrim 

4 

| li" • " 
1 a:'"' 
le á rtn 

l i 

i c t a r i a «fa J i m t i y a 
aiam-.-e.dijsecretariodo Interior 

. :! nei i , i;o sentido de ser «nbmet-

• d •• • • medie i, o . idatfão Ju-
r andi, 2 t.drellfão de notas e aa-

r e Serra Negra. 

Jl.r 
«los 

tnitimco:- a 
«xteriore -
r c.nltec!ii, 
o . qualiffa 
n idos, na . 

f íe 

. ministro fla« Rela-
não ha inronvinien-
o de Johan W. O. 
•Je constfl dos Ksta-
' • de Santos. 

ilitação, í»ara 
ao dr. Raul 

para o for-

tiod-. • 
dv> àc 

se titido de ha 
o c.-r̂ o de juiz cí«_ direito, 
S< ares Bicudo. 

A d F. Matarazz , C. , 
« lIII:jrit > de alfafa r farello , 

d- d. An na F«.:cira da Costa, para 
® de inilbo e sal ; 

• dr Joaquim Marque», para o de ca 
|>ini ç canna taqu 

• de Mtcruel R«.»»of para o de ferr*-
0ern ; 

• ée J 0 * Belli, para o de rancho ; 

Foi remettido ao sr. ministro da Fa-
zenda o processo de reforço de fiança, 
na importancia c'e 4:90D$o00, de f>ro-
prieciade c'e Eduardo í̂ essa, collector fe-
deral em Jundiahy. 

O sr. delegado fiscal designou o sr. 
Conatantino Rondelli para certificar .ts 
relações do material imj»ortad.» pela Se-
rretaria fia Agricultura deste Fstado, ; 
com destino á commisaáo dc obras no-
vas <le saneamento a abastecimento de 
agua desta capital. 

Remetteram ao sr. ministro da Fa-
zenda os processos de reforço f|c fian-
ça do rollector federal de Bragança, 
Fortunato Pereira fia Silva L^me, Ro- ! 
nitialdo de Sousa Mello, escrivão fede 
ral de Jaboticabal e Thiers Galrão de 
França, escrivào federal de bão João <la 
Boa Vi,ta. 

J u i / o I c l e i a l 
offiriu (Cartorio do escrivão 

Bartioaa) 

o dr. Aquino e Castro, juiz federal, 
concedeu honteni a ordem de hahra» ror-
puH requerida a favor de José Germano 
fie Alvarenga, implicado em passagem 
de notas falsas em Caçapava, e expediu 
o competente alvará de soltura. 

— Prestou honteni depoimento pessoal 
o sr. Arnaldo Figueiredo Irmão, na ac-
ção fie nullidade dc patente de invenção 
movida contra Martins Seabra e Comp. 

A precatória vinda do Juizo Federal 
da segunda vara do Diatricto Federal, 
foi hontetn devolvida ao mesmo juizo. 
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i >e Monte vidé 
SjM 1 0 i arn 

sjm 200 ditos a 

do va;>or fram 
Buenos Aire-, 

Provenci 
em 5 do 

ez en-
cor-

*.-> a Amaro e com; 
nlherme Liuarcs. 

nymo Sampaio e comp.; V" triângulo 10 
cs. idem a C. P. Vianna e comp.: PSe 
C-EK 1 c. art. borracha 1 c. art. folha 
1 c. colheres dc aluminium 2 cs. ferra-
gens a Pedro dos Sa:i*os e comj).: J S 
losango 5 fardo.-, fumo á ordem; SeC 5 
fardos linho a < sta Mttniz e comp.; 2 
tiiangul' s e n t r e l a ç a d o s LSAK 2 caixas 
brinquedos a Pr. d> Chave? e comp.; 
PHcC 3 ĉ . artigos algodão e sabo-
netes á ordem: R r ctangulo Í4 cs, ar-
f i g o s e s m a l t a d o . » a Ul l i m a n t i e comp.; 

;C l c. facas, l c. panellas fe r , 
.erretes, 1 c. colheres, 2 c>. artigos 

i p o l e t a 2 ( ». papel de 
•mp APA 

MI- • 

1 
lixa a Martins Ferr 

em ->e 
wiicri 
" pap 

i;i.n.M\s OI'1'l.Ii | V-
Hi PCBMf.W 
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Kinfircsfim.» I«< C H • , 
Kmijtirw.» 'Io l" OOO.OWMM» 

Marti ti:, e Ccmp.— 
fio manife-.̂ "), i i n-

Clo we as <'. . idas notas, <-m occa-»ião op-
portuna, > despacho, atitude v r « obra-
da a multa do expediente ; 13.052, A. 
Freire e Comp. — volte .í l 1 secção; 13.067, 
Antunes dos Santos e Comp. — á inspe-
ciona; 12.1s2, Araújo Tavares e Comp. 
—ao sr. Idalino, para infoi rnar; 7.42S, B. 

restitt!.- lt S >0<) em ouro, dedu-
porcentagem de 65 **. , abona* 

7.52M, Barberi-. Mo-
nheço a a/ária de 

que é respon 

Carga do vaj o 
rado em o . • rrer.t •. 

lie Hamburgo 
CeOÍ) 5 cs. brinqu d 

guio OS 1 c. piano, letrcir 
á ordem; JRS-R 3 fardos 

sn;io >tiritos, e-.pc-
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3 difc 
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s idem, 
24 v 
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Mo 3 !• 11 á* 
LliTB l 1.4 " K I.K 

IP" 

I 
nlc ,r 

mii.inln.i 
ho 

itev 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
A f t n o c i a ç ô e s 

->.»-atíMi»»- < O'»i-KKarivA ÍK)S cocasraos Ih 
lo , offont»*, ;ii «< •> meta <1.-1 rjoUr, osta . .cj 
l»r.i I I tm so*rei> rios salões > K l.*o CltiJ., a 

I 'V • omprosUnio 
j 7.* t-nij,r«stimo 
I r i« m. J» has 

II. et ms tln Oamar» 

l • enu 
I t«-n., i'l*»m 'Í * .'rr1 

| M.-fn, 'In Curnsfa 

(\ 

,;nis! 
— re.itituam • 

se 65 cobrarão 
9."41, Oarberte M 
me o sr. Carneiro 
V- -1 >imes des» mbari 

Vi 

e Segurrw», prosiga o 
com ti parecer 

7.M3, R. fi-
te 72$2'X), deduzindo-
s a multa de 5 °(J>; 
nesi e Comp. — inff>r-
sf>f>re a Cjtnntidade de 
a-los, tendo em vi-ta 

<;nsa Br»ne« 
'I.ini .r;» ile 

< »rjto 
•> 'Ira-
lo oor-

Fl'»r«-ii- i.i ile \breu 
• rRKMI<) IHLiM.vril.o SI AP. IA l'AL'.ÀO — Pelo 

• ••nt .i -Ifsta - , ii-'l.-H'- será l.-v.iifo á . .-na 
n u Jocriyn. o pru iriirr >fe Kal>in*, n.> . l u 7 
reuu- KM -etçnid)» iiaTerá h,i;l<-

'«MKn uiiioLho r»o nu*/ I>.>mtu6ro. 3 <1., <;or-
«•11».-. ás H iioras Ia rioit»- -érte <in reotro, 
realisa sf a 4.» .onfeien<ia falando o nt B-m»*.1I' 
f Ui Martins Siqueira, qm: toma rã por thema fm 

__ prcwr» rlf i tagm a Terra Santa. 

•rn mtviíM CitraordiurM I 1A -l-̂ rá ftnni. n.io i« 

^ | S -é» jaueiro em li.i.k, « nh.ra . .tupî wan-

Foi transferido para a Alfandega de 
Santos o credito de 1:200*000 j»ar.i effe-
ctuar o pagamento durante o exercício 
vigente, de duaa toneladas de carvão 

SlRiifí 
filem, i-l«*ni 
fd̂ m. efem. 
ítlen;. i tem, 

l «arl, ii 
f.etras 'I * C. <ie CAI..pinai 
Mera, ideru, tie -.''<«>g 
Letras 'la Camara «Je Sjn-

ta Cm/. -Ias Palmeiras 
í iem ii Camara •!.• í«t-> Ciara 
Idem d̂  Vraras 
1'leru -Ia Câmara de iuinl̂ uiv 
Idfin tia Camara .Miii*i, ip»l-le 

Vf'K... a »-t- jnros 
Id»*r«i da (.amar* de Kibeir#>> 

frete «•* juro»! 
Idaoi, a .9) dtas 
M**ni -li Câmara da íiibeirfo-

•Mfe* 

hijf 

,4 

9 I 

a data do conhecimento do extravio da 
mercadoria, que deviam ronter as qua-
tro qnarto'as de que trata a petição; 
12.924. Eimpreza de Força e Î uz fie 
Botucatil—autoria > o despacho livre, de 
accordo com informaçõe>, cobrando-
s^ a multa addicion «I de 10 , dé-se 
baixa no livro Klias 
Jo.^ Alith -ao sr. lineal ; 12.'í*'0». I>ir#»-
rtoria d»« O h f H !*nhlicas do K 'ao , •!.• 

| São Paulo—desp.»rhe-se de accordo com 
ias informações; 11.857, Jos»1 Victor de 
1 Mello—provem que os voPtme*- foram 
| desembarcados no Rio de .Taneir • 
| 11.166, J . P . Machado, aend- o*, 

lume» artigos ferragens, -idroa e peças 
limpada-,, a Jo>é Ki.-i;o d s Santos; 
ASí-C-LWeC 3 cs. vklr > para '-spelho, á 
ordem ; FG 8 ca», pedia» - >c i:re , a c . 

, <» n ud; *v'eC-P 14 vo!>. j»apel e artig >-> 
para escrever, a Vanord- r» e c.; JA-' »C 
50 saco .s cerado, NS 1 c. cobertores, 
1 dita miudezas, a X•;.;.•> !t-m Sanginha-
m .; ReM R/C 7 vol. drogada ÍJ Hi.̂ er e 
Me»*,:: Limeira 1 e. iupelo, á ordem; 
I'J./. 17^ rect«igtrIo 1 c. frimdezas, a 1%* 
dro L. /.ti !..; I IW 1 c. chapéos de pa lia, 
a /Cerrenner Hul e.v e c. letreiro em rir-i 
culo 1.VP 42 •* cs. rtore^ f c :ifc« ç"es, á 
ordem; Ffí r 1 c. hot »es, 1 dita fio, a Hey-
denreich Irmãos; l li HeOWP r;s. br:ít-
qt'td >s, a ( a r r • r>-i e e.; f»FeC 1 caixa 
f»bras de vidro, a- , me-m >s; K' eC-KAO 
5 cs. macltinas, f̂ í*̂  2 cs. Iam peões, a 
Ernesto de Castr . ec . : :1 ín^ngnlo BC 
'•»> c.-,. a*M-car, LM AM 2 v *ecido , 
de palha. MA 1 c. g'.'atina, F» ,*-C 2 es. 
vidr tjnto r ctar.gnlo 2 vol« 
c. catalogo» e amostras, a fHt 
bmcfr , Hrectartgtdo 2 fa.d« 

aig -dão, a I*cs-e Wolff e . . . 
lnrmlo, a Parti . Scli^fidt; A H P 1 c.car-' 

t 

--a /0 ca. ] i gM c 12 cs. ferragens,II 
Kot 12 lambore -. ácido-, i e.s. linha de 

I lã, V triân gulo .'0 es. • '. eolitia á ordem; 
KC«. J•—(»->A 4 cs. ] o para cH ;;»*4 ;,1 
c. linha a Ivvang listai ervotie e irmão; 
-•I*. 2 ca. ferragens, G>.'\ J1 < •>. idem 

ordem; AfíeC >2 t . ferrag'.*mif árti-
i l etc. a A. fJirlc e comp.; le-

10tu1'-s coroa á ( ommi-»>»íío de 
: os triângulo i>e< r, far» 
.3 cs. papel de escrever a 
p.; (irPI, 3 cs. artigos n»e-
I 15 peças tubos direito» 

Cí).s l i o js-ças e 21 
íorioi tub s Companhia 
tov. . losango 2 ' S.Itnha 
gotlâo a Hoffm;:nn e c.; 
s material a S chi II « 

ru 

W • i 
•reirt 
JL>efc.jü; num 
df s papelão, 
Duprat 
tal á ordem, 
e S ditas cur 
VoIllUl ; A ac . 
Docas de Sai 
de fã, 3 « S. a 
EC 7 voluiti 

' Om,: ai 

I.etrciro 
Moraes Pu 
artigos pre 
' >«-rtzen, I 
Wright C , 
rot-4 posta 
letreiro 1 -
Bulo - e c 

f. rdo 
lard 

de 
tp 

l r. caf^ 
Hreiro < 

•s . frn ."-o-. 
. e 1 sc. idem 
ni[».: letreiro 1 
Railv 

ras mg .dão i 
: letreiro 1 c. 
a Fritas v n 

a Michaelseo 
•. olu::i pa-

Hc,. der.re.cta; 
a Zerrçnr.er 

lacre 5 
vny Co. Ld.: Ictreir- 2 

Vf.Mtrnieji firii e tra-, a Augus*o Catidi; le-
• reii í • - a: ' papelão a ' 'tto HcWn. 
cm'r h U* ••.ro 1 c. ca ta logo , a V. 
Matt- h ' , :ro 1 pxcAf' amostra* a 
Hoffn.artn . t cr.if».; letreiro 1 c. artí-

'a a Car*o . IP hu^ ri romp.; le-
rirth .» Ah .o ^ e Pertigu; ( ->eT-R l-,t 'v r 1 c. r:/enrt.i meia seda a T.»is 
! onu « a I f a d a , - dita paj - , XV'/. 1> . - . A ,'J rttrand r F i l N o 2 pa-
100o . . . .ii.Ci aur.K farpado, 20 cs. »coteaf 1-T J: Ki;ho rucce IO 

. '.Mtrça, 
- Schk -er 
- tecid 
S f b 4 

I c.c» 

1 

• B 



O O M M E R C I O D E B A O P À U L O - r S , * < a-feirn, 6 de I V / e m b r o <k 1K>7 

faaatca conteúdo euveloppas, Arkerth 
I I . f). Warnisr, 1 pacote atiudeaaa, í l -
| M r Irmão* 1 pacote amontru a E. 
Joknatuii C" Ld. 

De Antuérpia : 
Números Viriato triaugula 21 barri-

ca* louças a Viriato Corrêa e c.; ZUcC 
41 es amoníaco, 1 c arinss a Xerrenner 
Hulow e c.; H J 2 c» euveloppe» A or-
dem; IeC 3 cs mercadorias diversa», A 
K .1 cs idem, I J vermelho 8 feixes fer-
ro em barra*, ü S 104 amarrados aço em 
barras a Isnard e c.; RK 42 ca vinho 
.urdem; MVeC 1 e couro para cltap<!os n 
Villela e c.j Cl 1 c machinas, AZ 35 
feixes fei ro, JW 4 fardos liulia dc lã u 
•rdcui: M branco 330 feixes aço A Com-
panhia Motoann; Números triângulo 

SW 30 rolo* lio* de cobre, 5 M i e s bar-
ra« Atto, 1 feiae peça* idem & Compa-
nhia Mechanica e Importadora; CJSP 
20 cyilndro* *tilphuro de *odio á ordeiu; 
MFC triângulo 70 barrica* alvaiade, 2 
c* negro fumo e tintas a Martins Fer-
reira e c.; BASF 6 cs tintas, LP 1 c 
roupas, 7 barrica* droga» i ordem; nú-
meros rectanguio 7 barrica» louça», 2 c* 
quinquilharias, 5 c» artigos vidros a L. 
Uriinlhacli e c.; 2108 losango SP 1 c 
couro, 55 triângulo SP 3 cs idem, 206 
2 cm idem, RST 1 c suspensorios, DCF 
10 vigota* de nço a A. Trouimel e c.; 
C triângulo 13 eu cartão, 2 cs papel dc 
escrever, 1 c papel de impressão a or-
dem-, liFO-H ') cs tecidos linlio a Illoch 
Frères e c.; P . triângulo LeC 15 barri-

ca* louças, 2 dita* vidros a Leite a e.j 
P D 4 c* movei* ao Club XV, VR 3 o» 
machinas a A. R. Pereira e c.j DKcT 
4 c* pellcs de coelho a Hoffmann e c.; 
Otto rectanguio 25 liarricas louça, JAS 
1 dita idem, a Otto Schloembach. AM 1 
c. armas caça, 2 cs. pedras de amolar, 
a Albino Martins. CS 180 cs. vidro* de 
crystacs, 1 c. pedras dc amolar, á or-
dem. 1573 triângulo SMC 5 cs. papel 
lixa a Sturbini Matarazzo e c. 1(I(I4 tri-
ângulo J PC 6 cs. idem a J . 1'. Cardoso. 
1721 triângulo FN 3 cs. papel de cúr, a 
F. Neumann, spn 41s8 trilhes, KFD-N 
C 840 pacotes accessorios, 120 cs. gram-
pos, 20 cs. parafusos, á Estrada de Fer-
ro de Dourado; tíESP 1344 peças tubos 
ao governo do Estado de S. Paulo. 

De I.iaboa : 

ASC 6j5 vinho a Malta Cerquinho c 
c. L<J 2i> cs. azsitc a José Bento de Sou-
sa. JCB 10j5 e 10 c*. vinho a Joaquim 
Cunha Bruno. J P 1 pipa e 4)10 vinho a 
João Paiva. TM 2 c*. camisas c cerou-
las a Texelra Marques. FGC 20 cs. |sis-
sas e 70 barris uva a Falchi Gianlni e 
c. CMC 1 c. louça a Co*ta Moniz e c. 
( iD 1 c. idem a Germano líeb.ive. PFC 
1 c. folhinha», GVl iC 1 c. idein, MSS 
6 c*. idem, 2 cs. papel, a Barlieris Mo-
no»! e c. TC 1 c. folhinhas, STC 1 c. 
idem, FL, 1 c. idem. MS 1 c. idciu, I-'S 
1 c. idem, L a 1 c. Idem, FC 1 c. car-
tões, FS 1 c. idem, a João Briccola c t\ 
ECC 50 cs, vinho a Ernesto de Ca tro 

e c. VFS 25|S e lOrlO vinho á Viuva de 
Vlrginlo Simfes ; MBL 180 cs. sardi-
nhas a Maurice Bloch e I,epcltier. Car-
valho triaugulo 60 cs. e 2|5 vinho a 
Bento dc Carvalho e c. MPC 1 c. livros 
a M. Ponte* e c. 

E x | i o r ( m l o r e « 
Rrlfti,'f<i ,1o* eipnrt;id»>res 1,1 j.iî aiMm direitos 

llli AllHI.tlftH, }.,Hll,'lll 
\li.li«f>l-.,ll \\i-i»ht k lVtOJWOU 

Oi iiit-sin.», Ir*. lU-iH»' 
Tlleoiior Wü í k i'.. j. 1£ 1V4'PI 

Os Mirsníiiv, |V«. lti.MNI 
l'iu.1,., Cluivt-s 1. C. l-.'4-.UKI-m 

Os IM,mios, fr» I rt.ISMl 
llsnl Km,.1 I. C. « líOttom 

IK niPHiin*, fi-i. 1(1.MM 
K. .loli k i:. 7.4:W» 

O* m»<s fri. tl (MIO 
(in.u,iM-,i.. .i v'on«(..'a b d. e.:Vf-t<j:r, 

O» niMitl«v fr*. 
So. irltl Pit>nti,-ié«i 

A nir-tms. íf , 
r.ulilum k C. 

Oh miKmss, fm. 
Ki-i«rhn k '' 

Oi mfinvo*. fm. 
K.-liiniitll A 1 ro,L 

Oi tiioiiiin«, fr« 
('iintAunle \»<llu 

O n.runn Cri. 
KtTi-tnrii jtlntoi- k -̂ «raivs 
.1. II. l-inlfutH Fillit) 
I.ilir Fran.-a ilni 1,nli» 
ATa\ji» íavnrcsAC. 

o nifinin. fr*. 
Atiluuiu J. <i<- Olivrir» 
<rran-M A t', 
.1. <,. ('.ininrr 
A. 1*. sdvo 
Vi. Inr Itroiihonpt 
Hlltli-i A Itnrk 
II. Pinlicirn A C. 
Divenoti 

7 
6 hâ MB 

ll.ÜSI 
«<M<ilt« 

i.ono 
«.trittHo 

.-..UM 
«wwwm 

u»l 

WL&O 
ITfUMI 
iriono 
1 ,*4>s> 
r.n.jn 

Ift 
t̂ -SMI 

<«l(«l 
iMi<> 

iiaão 
* •> • 

M o v i m e n t o <l<» P a r t a d * 
S a n t o * 

Kulrailai 
Ib- Itn t'ii« ̂  Aire*, com í «lios «Iti vm̂ rut i, 

por iraMcr/Trovem o, tlr . iK) , , „ n 
«••ritriro>«; «ousij-notlo a Antunes «li., >»iiios k'ü 

lha 5 : 
!>*» P.nenn̂  \irp<». «oni «liin «Io viit̂ em, o va-

por iiífî '* Milton, «io Hi77 louoladas; carpà, r,,r',I 
nha. «finiti(4 liado n K. S. Iliuiipslnro Aí*. ' 

Soliiilas : 
VnjHir iii{_'lo/ ín<'f itank, < III luMn., pnrn -̂ nnit 

I.u/i». 
Vajior infflc/ Itlioiianio, nu laviro, jiara Cartliir 
Vapor inplcr. Provpnff, com -nlV4, pnra 

«tillfl. 
A *l«or inplcx Huiihranilt, « oin • atr, j.ar» líam-

bur̂ o. 
Vn[ifi í.lIfiiiAo v;i<> n̂iuii«l, «oiii >niV-, para \,-w 

hi-.|.H.'lia«loH : 
Vapor nrii-ioiial «inâ ra, <'Oin Vitriô  teneros 

para t> Mm do .linifiro. 

I N D I C A D O R 

M é d i c o s 

Br. Alvea d* U m a 

lm I i.'V,'liiiia«l,* I • ri-. - ir. -In Ht'tit'l 
P,ir'ilirn'vn soi.ln r.n-n. . 
én i-.u-L ' ' ,-rtlH'ni-. Mil 1!!•:nflriai |'.<-

li. .M!. n. ia. ma <!*> Bom Ilotiro o. Itf.-
SSintiHorin. roo d<- s. Iteuto n. 30-A «ia-
» I I .•!.•».»...-.. 

Dr Sylvio M'«ia 

Portos niolcstioo ile tcshorM* CuMIlo* 
nu roa José Itr̂ iiia. h», a». <le I *i Iiorai, 

.n. ,iv.-i. • I •••i ' -, 17. IVIr-
>''• 
Sr . Ednardo Guimar&e* 

M • : I . 
M*. i:>i -
•lloUleii' 
(IP-livo 

I- ' 

IIM 

M-OIO--
l»a 

,-oi . | Mllxti* 
i }{..•, .-..)» prníicn .i.1 

;r. í it iin'11 • * * <!;»•> ii. <-í<s'iíis 
appmvij.od: 

MM.-. HM.I Itarãn .!<• Iia-
tlr,s h as to dü 

lar-'o. THephonc >'. 

Ir t- «!«• 
S. Hciit» 
F». V. , . 

Dr. Erasmo do Ammrtl 

nu -\phíuolrsti;. d t prl-
boi tudo. «* '!>*•»! Horio, rua dc 
a* iior»«. H> - .!• !»• ;Í. rua 

. lVl.-pIlOl:.' 11. ".'•''0. 

Dr. Saul de A T Í I O I 

Mol.-Iifcv .hU-rnas, syphilitfu*. da | **!!•'-
»>or\o>a>; « infaifia. (.onsnltorio, larv> 

I II.-OIIJ« n. I. do ! as i. Telophone n. 
JÍ.-M.I. i.. rua T.mnuidnró n. 

Dr. Roberto Oomee Calda* 

lís|>oi'ioii»'*a do molosiias do ••rian«;a«-.— 
C«Mi>ulti-i'íi . nií' 'ia Q«itan«ta n. 1, sobrado. 
CoitsuHav - í lioras da tnrd<v He<iden-

rua Major Oocdinho n. 5 Cons«"do<;.'io,> 
J'o|pp!irrio. 

Dr. A r t h i r Mendonça 

Kr̂ ih , n:a 
:. i . 

ial Jartl.m n. G.'., 
•ir niicr<.'><-opia « i 
sobrado .—do moi 

Dr. Xlnbifto Me ira 

»;ii,n. a ,!'. ., . ;>; . lirfo rio «wrviço dr . 
«bi >i«i;'a i'.a»-a. Rê oloncia. rua oas I'. 
r«íj n. '".inísultorio, rua de s Ho ri to 
«•«• i 1 t.-r-. Tolopbcno n. 

Dr. A. Fajardo 

.. :iit ii!> a—-Consultório, rua do Coni-

. , l;. Resiiionna, rua do Vpirini{j-a, 
ephor.', li'. 

Dr. Ayrw Vetto 

Mole. 
lUui-t.p 
<í. i .. 
Ti i.-f I • 

«eniiorâ . > .rurpia o par 
fio C<iniinrr' in n. 4 I • 
liarf.o 1 'irn--ionba i . 

Br. Francisco Laraya 

• opfir.ifor c partmro. lv-j-.e'-iail< 
y/nhora* e partos. Consiili 

. I Iwodi ro n. .te 1 i s : 
Kl -.ti«-ncia, rua Ypiranpa n . 19. 

Dr. A-. Xu is do B.efo 

• I operfidor. • irurffifio ••<• Hospital '»« 
«>rdia. ("onaullas, rua ilo Comnieri;n 

1 horn á- Hê idonrin. rua I*»I 
I -b-T-hoiie. 1019. 

K \ P O N Í ^ 9 p o r t i i g i i e x a 

A o p u b l i c o 

Pela ségttttda vez : 

Habituado a conviver com gente' 

que se presa, desisto do direito dc 

discutir com a canalha. 

Santos, S de dezembro dc 1"07. 

Ai.nr.RTO Vkica. 

P o l í t i c a \Ui S a n t o s 

O (jue um conhecido jornaleiro 

dizia, ha pouoo tempo, de um ee-

lebre senador, quando na opposi-

çâo: 

O Pepino fugiu, pensando que 

quem foge não se agarra e pôde 

esquivar-se facilmente ao clamor 

que o persegue. 

Insulto não fa>: prova, amigo Pe-

pino, nem esse expedieute de fuga 

o pôde isentar de responsabilidade. 

Fugir, íogetn os criminoso» para 

livrur-se do castigo, ou oe oue não 

tem a coragem necessaria para af-

frontar as conseqüências dos seus 

actofc. 

O Pepino, j)or<?m, não di*púe de 

capacidade para discutir nem para 

escrevcr meia dúzia dc palavras 

que exprimam alguma coisa; tiran-

do-o daquelle realej.ir massudo de 

chefe politico, mataram-no, redu-

ziram-no a zero. 

Essa fuga era esperada . quando 

se trata de apurar responsabilida-

des, esgueira-»c como enguia, esca-

pa-se através das malhas da sua 

pretensão e ciesapparece. 

E' vezo velho; nunca o viram [ 

entrar francamente em qualquer 

plano : sempre manho6amcntc, fa-

zendo a obr.i e recolhendo o pro-

dueto, tirando todas as vantagens 

do que consegue pelo terror. 

E ell^ mette- ê sempre na poli-

ticii, mendigando posições ! Mette-

se em tudo e por tudo, sem dar 

conta de coisa alguma. 

A sua questão é viver, pouco se 

itnportanto com o resto, appai"en-

taudo uma dignidade que não tem, 

uma erudição filha da cotidcscen-

dencia manhosa c uma autoridade 

que a própria imaginação 1 lie em-

prestn, 

E porque tetn passado por abi, 

apesar de muito lhe terem apurado 

ns unhas, tem-nas estendido e de 

gulliuha rapadura já se julga abu-

tre, capaz de dilacerar alguém. 

Não será. porem, por meio de 

| uma fuga vergonhosa, que escapa-

rá desta vez. 

C a m i s a r i a 
E s p e c i a l 

Abre a imin lut , sahhado. as 

11 horas, a sua impor tan te li. 

qu idação. 

(iratules rediifçòes nos 

preços 

RUA 15 DE NOVEMBRO,» 

<otio, r 
•Io ^ pi 

Dr. A. Vieira de CarralLo 

*íi _..- i• luoiê liafde, senhoras. Consulto-
Bento n. 13. Hesidcncia, rua 

O di*. Jambeiro Costa 
F.spe.-iiilisla nas moléstias dos olhos, "ii-

v»d»i-, j.nrpanla e nari/, •:om longa pra•!••.-> 
no*, Itovpjiaos dc Berlim. Vienna, Paris •• 
I.onilre- , dá <>on̂ nlta«: dc 1 úp '1 da (arde, 
nas *-o.pmida$, quartas sextas e sablia>!cs. 
no n. •'» «;n rua do Cowmercio. Residoncia, 
40, alai.!''ia Barão «.'c Pira'jiraba. 'itdr-pho-
iii'. 

Sr . Bueno do Miranda 
M< i '.;i-nu «.olho*, mviúo*, viirie. gnv 

omita, »••;.«••' ialista do Paris c Vienna, inein-
i>ro <iii \• 'adenda dc Medicina, discípulo do 
notável r- nli-ia Vlowrn Brasil.Consnltorío, rna 
|>u-. . . das 1- à< o. Be«idcnria, rua Fa-
•-nndr l i. Liberdade. 

A d v o g a d o s 

Dr. 
A d v. 

Ferreira do CaetUho 
Kscriplorio, traves*» <l« -

17. 

Er. Alexandre Coelho 
AtiNogatlo i-m .Vln. \ - mi ri iii o na;, «-oinan 

circninvizinbaR o no Tribunal de Justiça. Res-
ponde a onsultas e defende perante o .Jury 
em quiilquer | critoJdfi f's'.:'Cfi. 

Advogades—, dr». Kaphaex A. 
Sampaio Viáal, José Amadeu 
Ceoar e C«niara Lopes. 
Rteriptf rio» rtia S. Bento n. . ra to. 

Xlrs. Pedro de Toledo e José 
Torres de Oliveira 

Mudaram o seu escriptorio dc advoepei 
|»ar.-> a < e s. prnto. ••obrado. 

Dre. Antonio Ribeiro dos Santo», 
ü s levam do Almeida. Gabriel 
Kibeiro dos Santos e João Pau-
lo Correia de Oliveira. 

D e n t i s t a s 

A T . V A B . O C A S T E X A L A O 

< it'i );<•: \n Li.v n.STA 
Una de S. Bento n. 58— Sobrado 

Pnulfi -- Telfphonc n l W 

C.irur̂ h 
Cor̂ ulia-

H . Anbertie 
donU»L». Moléstias 

Lnis Gomes 
ião dentista. Ai •« ,'a t 
i*v (irrvianiTilp rni»»ni-
K-pe i.ibda-l»- em r. 

abi 

s em 
* !?«-
pro-

*lr 1'ff.t. n. 

Ednardo S i 'va 
f!irni'v »lei;'-«la, > "in "d'- 11l't- • • 

Hf phari:.a< ia, ]'a/ '»>• í<• - os traliailo s 
«JAR I ' I I>TO pre<lez;i. í'.or«nltr,rio. larpo 
Misericórdia, 1. das 7 da manhã á« 5 

Jorge Washington P. Caldas 
• IP> * « . L À O N H N T I « T A 

a (»«innt̂ .''»L > oe <fin Formxio 
i*»t>ii r,. \nia 

r»»ir» r 
»>ritana . 

nntr, , 
. famílias qM P. 

S E C Ç A O W E D T B A 
Peitoral do ('milhará 

• Atlf.to que tenlio enipregatlo m 
D I Í B I I K clinica. I I * « mole«tia» D < I 

p.ri.líio rr«i>ir»torio, •••uipre com 
proveito, o l ' e l l <n íil (li- * 'i«m-
l u r i l , (Io Visconde é- SOUSA 
FOA1IK-.» — l ' r . I)o»)i..m* Ah'» 
H"T>.i1t FalotM, Jiio <ir»ndf do 
Boi'. 

Lírios em 8. Paulo : I ebra 
Filho C. • H»ra«l A C. 

0 ^íinisiro do interior 

dc Frauça, por meio dc circular 
minhtcrial aos Prefeitos, pre> -r< 
veu, para a clcsiiifi-cçri J nos hospí-
cios. prisô-s, lazaretos, etc., o 
omprcffo <!a Verdadeira Agua de 
l.abarraque por ser olla ormiis su-
pur i anttseptico r o mais en-rpico 
de?infectante conhecido, l-l sempre 
esta a'.'lia <)"r' aconselhamos que sc 
eniprepue. 

O eiiiprepo da Verdadeira Spua 
de l.abarraque misturada conve-
nientemente com apia é quanto 
hasta, na verdade, pai a sanear im-
mediatamente os logare» onde o ar 
estiver mais viciado, para rie-iin-
fectar logo todas aí roupas m n̂io 
as mais itiquinadasde matérias pro-
vindas de indivíduos fallHcido^ ilas 
mais terríveis epidemias, taes como 
a febre atnarella, a peste, o typlio, 
0 cholera e para destruir instanta-
neamente os trennens d'essa tão 
terrível moléstia. Lavando-se as 
niãoseo rosto com Asua de l.abar-
raque, misturada com apua tica-se 
preservado com cerieza rio ipial 
quer epidemia. 

por isso. o Instituto de França 
tomou a peito dar ao inventor o 
seu (irande Prêmio, para recorn 
mondar n \frua de l.abarraque í 
confiança de todos. 

(,i iasi senipre de\e-se misturar 
a \piia de l.abarraque com apua 
antes de empreiral-a. Quanto ádóse 
e o inodo de emprepar. leia-se o 
prospecto que se acha em voltada 
pa rrafa. 

— A Apua de Labarraque serve 
excliisivaiiieute para o us<> pxier-
no. A' venda em todas as boa; 
p! armacias. 

/'->. - Desconfiem das imita-
çóes: comprem a Verdadeira Apua 
de Labarraque>. pira evitar qual-
quer enpano. exijam que o lettreiro 
Ictihao endereço do Laboratório: 
Ifaison I. FttERE, 19. tw Júcoi, 
Pari*. 5 

C o l l e g i o K u h l m a n n 
15--ALAME0A DO T R I I M P H 0 - 1 5 

INTKRWTO PARA MENINOS li EXTI RWTO MIXTO—(FUNDADOKM I f O l ) 

lllmos. sr«. paee doe altimnos. 
Kuccrr«uj-s« hoje as aulas do 2.* semestre deste anno 

loctivo, reabrindo>so as do proximo anno a T de janeiro. Afim 
de não haver demora nn orgauisaçüo das novas classe», torna-
se necessário o coraparecimeuto pontual dos alumnos no dia 
da reabertura das aulas. 

As matrículas de novos alumnos começarão em 3 de 
janeiro. 

A exposiçãp de desonhus e trabalhos mauuaes estará 
aberta amanhã, <ks II as Ilhotas. São convidados a visitai-a 
os srs. paes e outras pessoas interessadas. 

Funccionaram com a maxima regularidade as aulas de 
todos os cursos—PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO e COMMKR-
C1AL. 

Foram inscriptos no «(.Juadro de Distincção? e no Quai 
dro de Honra os alumnos qtio alcançaram as notas mais 
altas do semestre, respectivamente do anno lectivo. Os alum-
nos de todos os cursos receberam os boletins semcstraes, e 
os do ]•. e do 2'. anno secundário e coramerciai, os diplomas. 

Verificando os bons resultados obtidos, só tenho motivos 
para continuar com o mesmo systema do ensino, que se con 
-tiiue era seus principaes pontos da individualisação dos 
alumnos. da attençüo prestada á vocação de cada um, d» 
chamada diária ás licvòes e da cuidadosa educação physica c 
moral. Neste logar, cumpre m< agradecer aos srs. paes pela 
coadjuvação í|ue mo dispensaram, e ogualmente aos distin-
ctos professores ]>eios esforços que envidaram e pela boa 
orientação coiu ([ue dirigiram .-.uus aulas. Finalmente, muito 
contribuiu como auxiliar nas aulas a excellento collecção dt 
rnappas, modelos e apparelhos de que dispõe o coilegio, desd« 
os (jue destinam ás classes primarias at<í aos nec-essarios ao 
esludo das malhematicas e das scjencias phvsicas e naturaef 
nas classes secundarias. 

No proximo anno darei maior desenvolvimento ao CUR-
SO COMMERCIAL o ao CURSO SECUNDÁRIO, alem d-j 
outros melhoramentos que tenciono adoptar no sentido dj 
aperfeiçoar ainda mais o ensino em meu estabelecimento. 

Agradeço a confiança com que v. s. mo distinguiram, 
certos de que empregarei esforços para continuar a merecei-». 

De vv. se. atto. obro. 

A l b e r t o I v u l x l m a n n 

Director. 
S. Paulo, li de dezembro do l!Hl7. 
N. 13.—Toda a correspondência, pedidos de prospectos Í 

informações, rogu-se dirigir para a alameda do Trium-
J I I K I n . 1 5 . 

B R A S I L 
Ci)-ii»ian!iia ile Setruros Ter-

res t r es e Mur i t i i i i os 

Ksta Coro|i«nhi>i dnrante o anuo 
corrente tem efíectundo proinpta 
mente, por «ini^tros oci-orridos até 
31 de outubro (indo, os sepnintei 
p ipainento» : 
«otto MKVOT A- f . 57 750ÍÍ0) 
F. I>. l'«Mos A I ilho 4fi:7(lOiOOO 
Zenba, R S D M W .V C. J5:4.-|0*)00 

JU*o i , l d cm 2:37»»? 000 
Idem, idem l:22oV*)(i 
D. Pereira ,t C. 7:!«r>SOOO 
I.. Mneai .Ç C. 7.541*10 
Meirelle», /amith A C. G:77.T»>iOO 
S. A- NV>TH l ahrica Rink 6:l3í)$«J00 
\\ a ar ürothers ('. 5:80-J$400 
Seabra&C. 4:400*000 
Kry. YouleAC. Í:Í37Í170 
Ueilis.-h, Irmão AC . 1:8I«$000 
AU^ai 1'ollery A C. 1:4«4Í780 
A. Madeira Sc C, 1:»W»?000 
Sil.K AraujoA C. I:040«n00 

e diversa» outra» parceilar inferio-
res. 

i>* lieta acima, a/endo parte frr 
mftê daf > tir i/' '* do Hto dr .lant.ro 
a rualquer dellae potler-»e-So diri-
gir todos s qne -lee- jarem infor 
inaçõea eobr* > Companhia BKA-
BIU 

J. A . L,. PKKKIIU COt TlWMO 
AgMM*. 

D R . 

A n t o n i o C. de ( " ama rgo 

Cirurgia em ueral; pvneeolo-
Kia, partos e vias urinaria». 

Coaaultorlo :—Rua S. Itemo 
D. 'Ji— Aliou da Drogaria do 
l.eSo'. 

Do m.io-dli 3 horas 
RiWiídencia: — Alatneda dou 

IlainliiiN n. IK 

E I M T A K K 

A o e l e i t o r a d o d e S a n t o s 
Os abaixo-assigmulo*, etn uni nome iuuividual c na qualidade tio 

membro.-, do Comnierci" desta praça, convencido» de que lia absoluta 
necessidade de uma intervenção uirecla <: salutar na administr.tçãg 
local .para que u mtinicipio inaugure ('.ehnilivairiente o período de ordem, 
de prcfçresso, tle economia c de pa/, que ,-us elevados iiitur^ -.-
ejtu eni, vem solicitar, com verdadeiro empenho, tle todos o» sei;; 
amigo», colleg.-ts e auxiiiares do commercio dr Santo-;, apoio deosive 
para chapa apresentada pelo Partido Municipal, ás eleições tle 
dc de/embro, por s, r essa chapa eoniposta tle distinetos membro» dt. 
nosso commercio, iilluno» por completo a todo o sentimento político e 
devotado ao engrandeciniento da terra em que vivemos, pleitos, cote 
é de necessidatle >• justiça, esses n- -« • collef;as empenharão os -t-i 
melhores e mais sinceros esforços para encaminhar o Município pe!i 
cslratla larga de tle-, nvolvimento material r moral a que tem iiu-out, 
tavel tlireito. 

Santos, 4 de «lezembro de 10 
.ItiÀo Rolipir.t i>- CAr.DHia* 
A N T Ô N I O H K 1- K I : ; T A S « J I I M » N Ü U S S O I I N I N I I O 

A . C . I J Ü / M Í K A P A R ; 

K . I N C I N H A H L F . N O Xitrro 
A N l'l IO CANflJDO t.OMHS 
•IlII.MrKMI DR Ml.-.l.O 
PR1KO I)K M KI.I/I 

l.i IS Sun.icv 
J O A Y L I M M A I I I ! B S I . I I M A Ü À E S 

J . lUrrisrA A. S A M P A I O 

V I R O I U O C. tu: rii.i\F:iRA 
I.t tiAso P I P O Noe.i K I K A 

P N A N C I » C O MiNf «vivo 
J ) L O « . K N E S F R K I R I R A 

ANTONIO M. AI.\ HS I.IVA 
H. O. ADAM» 
NICOI.AU HOIJ,VII 
t«NRsro A. A/K- KDO 
J . Pm DftNTK CoRRHA 
J . MACHADO A COMP. 

Niirtanea 
O cirurgião-dcnti^ta Álvaro Cas-

telto cominunit-a aos seus cliente* 
e amigo», que mudou o see gabi-
nete dentário da rua de S. üento 
n. 16, para a mesma rua n. 5S 
t»obradoi, proximo praça Antonio 
Prado. 

% 

D R . S K N I O R 

D E K T I 8 T À — A M E R I C A N O 

Roa S. Bento, ã l 

ANsaiinrn ilas c r i anças 

Cedam »m pcuccn dia» com o «ao 
do 

Taicobóro de Assis 
íVirwli! 40 dr. SYLVIO MA IA, 

di'h%. Ui dire. tor da 

Malri miladf d. V. Paulo 

— C « M | 4 C T A A W I I T E « O F F E N A I T S — 

O r . W , < «o i ' i l o i i r 
H p e v i - n , niedico-operador w 
e parteíra, Conroltorio, rua k 
tle S. Hento n. R3 (polirado), ? 
de 2 im 4 da tarde. Telepho- w 
ne, IU23. Residência, Aia- k 
meda tio» Bainbd» o. 1, até J 
a* 'I hera» do manha e de- f 
poia da» 4 da tarde, 'iele k 
phont n. 4t»4. " W 

Prefeif ura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo dc 

45 dias, contado.» desta data, sc 
acha aberta concorrência publica 
para a execução tio serviço tle lim-
pesa publica e particular do muni-
cípio, para o qual foi dada autori» 
saçáo pela lei n. 1.043, de 30 de 
setembro de 1'I07. 

lisse serviço coinprehendc: 
I.impesa publica 
1.® Nas ruas calçadas, qualquer 

que seja a natureza do calçamen-
to, a sua varredura e a remoção 
do produeto desta, bem como a de 
todoa os objectos e detritos uellas 
existentes; 

2." Nua ruas calçada» que forem 
designadas pela Prefeitura e que 
disponham de conveniente distri-
buição dc agua, a lavagem do pa-
vimento e passeios por meio de ja-
cto e escova; 

3." Na» ruas sem revestimento, 
a varredura dos passeios, sargetas, 
cruiamentos e precintas calçadas e 

remoção de todo» o» objcctoa e 
detritos existentes nas mesmas 
ruas; 

4? Nas ruas calçadas e macada-
misadas, a irrigação da sua super-
fície e a lavagem e desiufecção dos 
pontos de estacionamento dc vehi-
ulos e animaes; 
5.® Em qualquer ponto do mu 

nicipio a remoção do produeto 
das capinações, limpas e poda» da 
vegetação e arborisação dos lo 
gradouros publico» c do lixo que 
tiver sido clandestinamente lança 
do ou depositado nos terrenos bal-
dios, públicos ou |>articulares j 

6.» Em qualquer ponto do muni-
cípio, a limpesa c desiufecção das 
boccas de lobo ; 

f. Finalmente, a remoção 
destino dos animaes mortos, eu-
contrados em lo^ar publico, e de 
todos os outros que a Prefeitura 
entender que devem ser removido» 
para conveniente destino. 

I.im)>eaa particular. 
1'. A remoção do lixo de todos 

os prédios, estabelecimentos parti-
culares de qualquer ordem c casas 
dc habila;ão tio município, que fór 
depositado ou lançado na via pu* 
blica ; 

2." A remoção do lixo, immuti-
dicieis ou detritos de qualquer 
natureza, provenientes das v arre-
duras e limpeaa dos mercados co-
bertos ou descobertos, públicos ou 
particulares, e de todos os outros 
estabelecimentos ou repartições pu-
blicas de qualquer ordem ; 

3'.' (3 fornecimento de meio» de 
r.-moção e transporte, que forem 
requisitados pela Prefeitura, para 
a execução do* serviços extraordi-
nários de qualquer natureza, me-
diante pagamento estipulado por 
tabeliã de preço. 

NOTA.—A expressão generica 
de t.rua» abrange as diversas desi-
gnações usadas na nomenclatura 
da via publica, como sejam, ave-
nidas, alamedas, travessas, beccos, 
ladeiras, largos, praças, »tc. 

As propostas devem ser feitas 
nas formulas impressas que podem 
ser obtidas na secretaria icr.il tia 
Prefeitura. 

Us proponentes deverão encher 
TODOS os espaços em branco das 
mesmas formulas, com excepçâo 
eAS cláusulas \*11 lutilisaçâo agri-

>iai, VI I I lincineração, etc, , e 
do n. 4 da clausula X {preço de 
iracção mecauici.1, que são lacul-
'atiros. Não deverão riscar XK-
XHt"MA tias palavras impressas. 

Toda» as proposta» que não 
• betlect-rem a est.is duas dr-ternii-
tia-; es não serão t--inadas em con-
sideração pela Prefeitura. 

Para garantia da nssir.natura e 
d i inicio da execução tio contrato 
deverão os proponentes depositar 
previamente no l'heso-;ro Munici-
pal a quantia de =0:u00i 100 (citi-
coentn contos de r<5is , 

Para garanlia da execução tio 
contrato, obr:;;-a-:,e o contratante 
a dar uma caução .í uiituieipalitla-
tle, em dinheiro ou titu.os da di-
vida publica federal, estadual ou 
da câmara municipal de S. Paulo, 
im importância iiioi-tooy tcem 
conto» de r îsj. 

D tleposito de .50.000*0110 será 
entregue ^tpielle cuja proposta fór 
acceita, depois tle it.stalladi.-s deli* 
niíivamente todos os serviços, le 
e*'.ar a sua execução correndo com 

; regularitUde e tle ter sioo deposi-
I tiida a canção dc 100 000Í006, aci-
| rna referida. 
1 A» propofrtaa. devidamente sel-
iada, e acompanhadas tle totlos os 
docunicutr.,» exigidos e as amostra-
do material, deverão ser eutre.-ues 
em carta fecharia c lacrada, na se-
cretaria geral tia Prcftiiura, at^ 
ao dia 7 de janeiro de r;0Â. ao 
meio-dia, para serem aberUs no 
hia itnmedlato, fornecendo se i.a 
mesma secretaria todaa as inlurma-
çõe» supplementares. 

Secretaria gera! da Prr.feituia do 
miinieipit, de S. Paulo, 23 de u -
Vtmbro de 1907.—O director—^/. 
llt.O /Ó7M.M. 

A ' praça 

Alberto L,ion e Donald Sinclair 
Xclsou participam que, nesta data, 
formaram uma sociedade solidaria 
para ncgocios de forragens, mate-
riacs jiara construeção c para es-
tradas de ferro, sob a firma de 
r.icn A- Comp. com séde em São 
Paulo e filiai em Santos, conforme 
contrato lavrado nas notas do se-
gundo tabellião, sr. Claro I.iberato 
dc Macedo, 

São Paulo, 3 dc dezembro de 
1907. 

A v a r é 

A O C O M M B R 0 I O 

A abaixo assignnda declara a esta 
pinça e as demais com que tem 
triinaiicçõcR cominercines, t|ue. no 
fim do corrente inez, niudose para 
a cidade de Faxina, e que nada 
deve ao commercio, quer deeta ci-
dade ou de qualquer outra. 

C«titiniia fazendo euu liquidação 
«té o fim tio corrente mez e mino 
á rua Santa Catharína, 9. 

\ varé, 2 de d«ze:iibro de 1007. 
P A I I . A D I A S N O A M A K A I . 

D E I L A M A Ç Ò G S 

U N I V . M E D . 

Dr . Des i de r i o S tap le r 

Ex-enbetitoto da Poljrclini-
ca geral em Vienna 

llx-cl.rf» de clinica do» ho»-
pitaea. < * p e r a t l t i r — m o -
l e x l i s i N t l e N e n h o i u » 

Cousultorio : 
« I A L. DK ITArKTI N I.NIJ A, 16 

Dt 1 t i» J horaI da tarde 
IKU7BOMÍ, 1407 

Companhia Paulista de Vias 

Feridas e Fiiivia«-s 

F E S T A S D E N A T A L 

R i l l i c t c * e » i H - e i ; i e » d e 
excni'i>s*i<><le i d n e v a l t u . 
e m i ! c c l a e a c , e o m 
a l i r i t i i n c u t o d c J S op> . 

Esta companhia emittirá, de 16 
a 31 do corrente, bilhetes especiaes 
de excursão, de ida e volta, eui 1? 
e 2f classe, com abalimento dc Z5 
0|0, para todas as suas estações, 
sendo valida a parte db bilhete 
dando dir^ite á viagem dc volta 
att4 ao dia 8 de janeiro de 190b. 

Não tendo a S. Paulo Kailvrav 
concordado com a emissão desses 
bilhete» no serviço do trafego mu-
tuo, por considerai-a contraria a 
disposição do Kegulamento tia Con-
tadoria Central, vê-se obrigada a 
Companhia Paulista a fa/.er a 
emissão desses bilhetes dando tli-
reito a viajar »'-mente entre as es-
tações de suas linhas, devendo os 
srs. passageiros, que tiverem de se-
guir viagem pela linha tle qualquer 
outra Companhia, adquirir novo bi-
lhete, na respectiva estação ini-
cial. 

Assim, por cxcinplo, o passagei-
ro que embarcar em qualquer esta 
çâo da Paulista, e tiver de esten-
der sua viagem pela linha da Com-
panhia Ingleza, para viajar no tre-
cho da Paulista goeando o abati-
mento de 25 0[o, deverá comprar 
na estação do embarque um bilhete 
de ida e volta sõ até Jttndiali 
ahi adquirir outro bilhete que lhe 
perinitta continuar sua viagem na 
linha Iugleza. 

Do mesmo modo o passageiro 
que, embarcando nesta capital ou 
em outra estação da linha ingleza, 
com destino a qualquer estação da 
Paulista, quizer gosaro abatimen-
to tle 2.-. uo custo da passa-
gem de ida e volta nas linhas da 
Companhia Paulista, deverá eom 
prar o bilhete dando direito a via 
gem na linha ingleza até Jundia 
bv, e adquirir neasa estação o bi-
lhete especial de excursão r.as li-
nhas da Paulista. 

Para poupar aos srs, passagei-
ros procedentes desia capital com 

e»tino ás linhas da Companhia 
'auüsta, • iniouimodo de de-.eui 

barcar na estação de Jundiahv, 
afim de ahi comprar o novo bi-
lhete, resolveu fsta Companhia 
ventler na sua agetiois teh-giaphl-

desta cidade, estabelecida no 
largo de S. llento, das 8 horas da 
manhã ás h da larde, os bilhetes 
cspeciae» tle excursão, dando 
reito a viajar de Juudialiy ale 
qualquer das suas estações.os quat-s 
poderão »er comprados na veiqiera 
da \ iagem, e mesmo no proprio 
dia, se o permiitir a hora da par-
tida do trem. 

Em t/oediencia ia regras do tra 
lego mutuo, a Companhia Paulista 
continuará a emittir em to.iaa a 
suaa estai/"es, no rcgiiuen com-
niuni, is o s. m o abatimento es-
pecial tle 25 "i„, aos sr». viajantes 
que tenham de percorrer linhas dif-
fereníei e se não queiram dar . < 
incommod i tle cttniprar mais tie 
um bilhete—a passagem directa— 
de-tle a estação tia procedencia aV 
á d'i deatino, acceitando egualmeu-
te os bilhetea emitti lOs nas nie.-,-
iiias condições pelas outras li-
nhas. 

S. Paulo, 4 tle dezembro tle 
l'i07. 

A l iou im At T I T S T O P I N I O , 

Clief-, d . Kscrij lorio Central. 

tes e postes de inatleira, cascas de 
arvores para cortume, pixe, farel-
los produzidos no Estado, milho 
em espiga, moiróes para cercas, 
parallelipipedes e jiedras brutas 
para construcção, telhas, tijolos, 
tubo» ou manilitas dc barro, to-
das a» substancias úteis á lavoura 
c á industria, etc. 

S. Paulo, 2 dc dezembro de 
1907 , — Adolpho Aiitiimto l into, c h e -

fe do escriptorio Central. 

Cniiipaiiliía Paulista dc Vins 
Ferreus e Flutiaes 

TRANSPORIR DK C.AliO 
Faz-se publico que a 1 do pro-

ximo mez de dezembro entrará em 
vigor, como expereucia, a seguin-
te tarifa differeucial para o trans-
porte de gado vaccuin. em expedi-
ção de 100 cabeças, no mínimo : 

De 0 10o kilometro», 5n réis por 
cabeça-kilom. 

De 101 a 200 kilomotros, 35 réis 
jior cabeça kiloui. 

Dc 201 a 300 kiloaetroe, 20 réis 
por cabeça-kilom. 

Além de 300 kilomc-ires, 10 réis 
por cabeça-kilom. 

O pedido dc trens deve ser diri-
gido, com antecedência, pelo me-
nos dc 48 horas, ao escriptorio do 
chefe do trafego, ciu Campina». 

Previne-Re que a máxima lota 
çáo de cada trem é de 189 
ças. 

S. Paulo, 29 de novembro dc 
1907. 

A I H H . P H O A R R . I - s r o P I H T O , 

Chefe do Escriptorio Centr. 

OKI-ERKCB-SK um coainlieíro. bra-
nileiro, danlo boas referen-

cia* de «na rontlucla. Para tratar 
•i rua Capitio Saloinno, .'10. 

PRI5CI8A-SE tle uma criada i 
rua TamandarO, 4U-A. 

U.M MOÇO habilitado pura ensinar 
llautii, violão e ban loliin. pro-

p5eui-eu n loccionar cetoe instru-
menlos a prvçou modicoe. Tara tra-
tar á rua da 'Jloria, d6, onde po-
derá ser procura-lo da a 0 ás 8 lio-
ras da noite. 

Sr . 
Pcdc-HO 

ii. t;o. 

Car l o s 
iiegar á 

Brow i u * 
rua Piratininga 

PASTILHAS LOFBREN 
I i i l i i l l i v e l e x t e n i a i i i a d o r 

d i iM I t i r i n i u í i a 

Encontram ee no escriptorio de com-

missões de Montuiro Uoarea Si C, 
rua Libero lladarti, estpiina da rua 

Direita, Café Viaducto. 

â N N M N C W I S 

C r a n d e f a b r i c a 
DE 

M A L A S 

Quando voi sentis morto de fadlf^ 
abe quando vos sentis quebrado de força» 

• vos parece que não podeis resistir 

uin dia mais, rora-

]iuie i mmodiata-

Ira-li te um frasco de 

Salsaparrilha do 

Dr. Ayer. O alli-

Tio será prompto, 

• cada dia vos trará 

uaia força, cora-

gem e alegria. Não 

é isto um mero calculo. Fazemos esta 

afi.scrçâo com a expcrieocia adquirida 

durante mais de cie- «nta ani.tu. 

Falamos d'um modo positivo e temos 

o direito de assim falar, porque sabe 

mos exactamente que effeito este re-

meti io tem produzido em milhões e 

inilliões de («eiantes desde a ultima 

metade do século passado. 

Lembrae-voR tamliem que as 11usa 

ças teern as mesmas doenças o as 

mesmas dõres qne vós tendes. DE-

» a r a a w a m T m m vericis ter sempre cm casa um fras< t, 

A O V I A W A I I T E de.Nilsaparrilha do Dr. Ayer, p-,is que 

« « , _ . „ . _ , , . _ é o melhor remédio dc família qus 
Machado Barbosa A 6. 
Sortimeuto completo de malas 

ie qualquer formato e tamaubo 
Especialidade «m mala» para 

amostra o cuastr in l tas para via-
jante». 

Cadeira» para viagem, sacoo» de 
lona proprio» para viagem de mar-
M a l a s para cabiaaa etc. 

Pi r. o 

é o mellior reuiodio 

podeis obter. 

SCtn 

A d a l s a p a r r i l h a 

d c S ) r . y l i i e r 

c'*npe/cni-i't 

Ofliciiias |wr a eoneertos * 

4-A, Rua tlr. Falcão, 4-A. " 
(4. 1 ' A I ' L O jA* Hiiulssdc Dr. Ayer curam indifestt* 

SA CAMARGO 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

K l . K P I l O . N E , Z .K , I K E B P I I O M E , J JO 

l>Ui i- a casa que rnaior t mu i s var iado sorl i tnci ito 

receitou este a n n o nealu capita i , 1111 l i r i nq i i edoh e a r t i g o * 

i iara prosenle i t para a- fenfns ik-

N A T A L , A N N O B O M E R E I S 

L e S a i s o n 
eo i f teçOss Crande officina de cos t u r a i t 

1'REÇOS RAZOÁVEIS 

Ves t i dos pa ru senhora» e m e n i n a s I ̂
T A r x i l n - ' rttioniiiirn.fi /imri t/i.nl r/ltr t h (,nr t • .uUt. 

f A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

f E t K K l Q Ü E B A M B E R G - ^ i s. BENTO, 6 8 x 
A W. P A U L O - A 

C U R A D A M O R P H E A 

AVISOS CaMMLBCiÁES 
A* l>r i< i 

Alberto I«k>n ccmuiurr.t• »•, rm 
virtiiflc dc distraio -ocidi lavrado 
nas nota* rio t-ibrlliâo dr. W.mtig 
em Hamburgo r archiva«1o n.i Jtrn'^ 
Comraerrial f?e S. i^aalo, «e c*tin 
jçuiti ü rtrm.t I/ion fr Com•• d* 
Hun..>urj,o, Alicm.jilu, »Ci»i»-Io a 
Ŝ II cargo to<lo o activci e pas» '-o 
da f»rma bwn ár Comp. — S. i auàc 
e S. nto*. 

iSão i*aaiov i át (kMuiufv ci«. 
1997. 

Companhia PHIIÜSU di> \ins 

Ferrras v Fluviaes 

Rb.i>ucvÀo 25 o ( 0 nos i RKTES 
DAS TABKleMS 4, 12, 13 F. 14. 

Tendo a Companhia Paulista j»ro-
pc>ato e o governe approvacio, pa-
ra vigorar no período dc 1 dc ja-
neiro a 30 de junho dc cada an-
no, uma rcducção dc 25 Ojo no« 
fr»tcs ordinarioa das tabcUa.<> 4, 12 
13 c 14, faz sc publico que « ome 
çará clia a vigorar no proximo st. -
mostre elejaticao a junho de l'yf;8-

*ío pcrio«lo considerado terão, 
portanto a rcducção dc 25 Ojo os 
fretes dc todat.i aa i.itfcadoria» cla.-»-
sificadas n.iS rcforiilas tabcllas 4, 
12. > e 14r em sru percurso |>claa 
linhas desta Companhia. 

listão cia si ficados nas taoeilas 
4 : gen̂ -ros aIinient»o"o-> dc primei-
ra necessidade, <jticijO"> naeionars, 
toncfnho, bacalhau, l»anha d̂  por-
co, farit.iia de trî çot etc. 

Na?, tabeilas 12 c 13. madeira» 
brutas cn: ros c «ladeiras cerra-
das lavradas e aparelhadas para 
co«-»trr ã̂c. 

Na tai.-clla 14 ; to'o o vasilhame 
va-»o cr: rcíor»K.-, lenha, c .1, ci 
imnto e '©«ios cr, niatcfiavs dc Cf.n* 
srr*c^ão. arvâ-- vcr;r c mim 
..i, capir». ciirt.iiits, t , , 

, casca, cüaina iic sís-mi. ar, dorrnea-

Extracto 
lie muitos pontos ti» t*4 

(la«Jt'irinn«ntB inaravilhoiMH, 
A sufi inâ nirica efiicAcia t»-i 

I I O H I I O S P I T A C F I t l e L 

»»BU> 

c i o J a m b u a s s U 
iHfl-, tem h ir̂ itlo uolieiss ,le t.-tirfts vt-r-
efíeettisds* |.e o Kxtrsct i tlfl Jainl uss-ii. 
D s.tlo mle-Hi».IH pelou rcntiItM-Ius beneticjS 
i,»ruM ilu c«|iitiil fedrrsl « tle >. 1'milo, e ol>ttdoa 

nss tii\ersst, lainadas hocih6«. 
P»f» eompr-ivsr o t i Is n» enrs <tii motplita p«lo- Kstrartu tle 

•lambiuiss i—ül s u o irsam-i<-v*Bos » «eguint* raris que nua foi JirijfiJa 
jantKiiienie i -n. o r> traio tio radiolmaata cnruAi, r, eom., tein"* o 
-Io üuetile. inkitOsmo-* repru<lB/.ir a de tloaiil» H O tia eurs-la, p F s e r 
pul.li, ».lu i m Ueto-4 oa jarnsat). 

A c i n s t- H sc|fiiii,le: 
Oriirei.o »o iílnio st. A. DCKANI), i st; ,1a hmnanMstie, meu ie-

trato de m.s iu. l.iu rt-toiilieciuit-ntt> do teu t-*o e milaiírtiao— 
II lr.it lo ,;e -lainlirüi». , Kuu ç nerei tt-iupi, .tî eo huniiidtt ísrvo a 
oi rig-t-io. Mil si.ll Uitert e felicitiad- s-

S. 1 auio, 3i de Dovetithro tíe 1* 07.— l . t m i t-nyo l , ieos** i . 
An t-lie »*-iilior aendo eoBbtudo ,!e t->-ntt>i,as tiê pess-isn da eapital, 

e tie todas as ilas-is, e f>clo |Me«ente pu le ía/t-r 1'scn perante a so 
Jt tl.ule. 

t»nl o reeci.i tle lii/.er u<i o Ismli .a«s i vem tuc-eacliar nn 
n «o >-t t nlietido | - ms ii a, n i • niv, r»o. 

I • l ' - - - J . l í t i . i i l o t i i t . i . - J: 
A . 1> I l < A N 1». 

P A U L O - A o su or 

0 

E o l M n l i a s p a r a 1 9 ü 8 
maiOi e n.ais variado spr ; i i arnto , df.stie 500 réis 
na i s i v r a i i a M a ^ a l H f t e s 

.\..G S. 

t niei,io i,| 
ili.is atiles de visitar o eor-

I I ' - « 1 J I c a - a . 

l í l u C ü A S M E U i l O A i . 2 1 

i 

I 
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C O M M M R C I O D E S A O P A U L O — H e x t a - t 

CdSOTRA y$000 
a titulo de !• i'))>-'S-i'i<l« a 

t Cooper.iii-.a C juatruutora e du 
Credito P^imlar 

vor ontrcKnra um 
BGWU3 COOPERATIVO 

Htie puitiiipu: 
l." Uu sorteiu* nem mara 'le nuior-

lÍHavHu a '• o i i i m i l i '1 ' íh, 
' do -lorielo final ile uma cana 

do v a l o r do i l i « conto* dc réi«. 
ii.". oiiiliiu, transformar tu a em 

A polira i'redi:il, depois do ultimo 
sorteio. 

1'ruKpcclOK e uiai» informae >h n» 
aéde 'Ia 

C- Cooperativa CouatincU r* e de 
Credito Popular 

n V A S . M O N T O , 2f> 
'SOBRADO J 

C a l m a c t e - d e p u i - K t . v o ( í i x c l i : i í t í - i 

monta VEHBTAI..;. 
Preoioi ici imo contra, ar. uioHfil, a i 

n o i T o s a » a B y p h i l l U e . i i i 

>oheiriia tina A TA (,i l i S >lr <: O I-
7,1 mm Al.III ,\llA i MA», I«M I 
Minha* ila KsTOMAho,VI<: AI>0 j 
C / V 7 7 - . - . / 7 XUH. 

I >ezeml)ro «1c 1 9 0 7 

(RNIlRI T.l YADe) 

POLITH A M SANTAS 
Proc i . ' - se <!'• g e n t e sér ia para oee i ip . i r , nes-

ta ci<la<.la, os c a r g o s de v> i vadnres , j u i z e s dt p a z 

e p re fe i t o . 

O s <ii-t!enít(l(>s s e r á o pe i p i enos , m a s t o do s os 

e a n d i d a t '3, n o c a so de serem e le i tos , l am l i e i n te-

r ã o d i r e i t o a e n t r a r e m f u t u r o s ea i n l i a l ae l i o . 

C a r t a s a•> d i r c e l o r i o d o gra ix l iss i .-s imn par-

t ido po l i t ' e o ' he l i a t l o |>e|i> l 'ei i t io s e n a d o r e apoi-

a d o |>ef > d r . I it i ! ' tsrtpli ia. 

1 f j Desopiia.ecom com as priinoiras dósae das 
o te,, . ilinariua pílulas du_ 

CORASTHMA 
Cura a, bronchites 

asthmatioas c a astluna 

por inais 

antiga (| e seia 

Essência odíintalgica 
i(;r.i.iiiiuitcu contra a, do-

res dc dentes 

PARTÍJRíHA 
Medicamento destinado a| 

accelcrar sem inconvrc-

nicutes e, p irtauto, 

sem perigo e trabalho 

do par 'o 

U K 3 S P I 

l U A D O l ) K 1»A( A L I 1 A U 
(MO l lHHU INA ) 

en: i>niao];athl:i, mm goi>to, sem cheiro n nem dieta alguma. I 
I-saao-vos auto» o 30 diaH depois 

O ^.yTJri 3E*. A. JXT.ÍV. 
da AUHISÜ SOBRINHO. 1.' tal u «i feito 

ctiialiv • n inlaliivel das pílulas do 
ihh fotirii palmtraj 
ii.teriiii: tente i ou no-
z5e», qtti hh pó 1 > -

JPrepaeado pOo pharmacenfcico j limiar aerein "lias o m. .liciimcuto ee maior ccnsuuio e preferido pulgj 
ACCACIO AWriiNtíS i-liaEIUA que soífrem deite lorrivo! íla^ella 
-revmt .1» cio De. CAI t l / JS 7IF. i NEST/i ESTADO • 
NlEMEY/f t 

.T I - II 'a .''is yrim ij.a.s jihat um-
i '"8 r rlr.Hjari.t*. 

Ü Â F Ü E M Â 
mar aerein filias " in< 'lieiimeiito lie maior <onBt 
le HOlIrem doite lerrivol ílu„'eilo. 

NEST.fi ESTALO: 

l anscl & C .— i " . \m tie Almeida—J.. Queiroz C. 

Ctienopodio m H m™*,..*,. 

antel f f l in í ic í v i A ' • • / m - À m h i ' . ' ^ ' } ; ; -
i ara cxpviiir o. 4 \V m ;?,'-"!•'.,, • ••••• i' 

mes das crian , , s c n # L / > .'«'» • ^ ' ^ e l f i " 

ca'.is.ir irritando in-

testinal 

l ^ e p e s i t í i i i o s 
IM S. PAUf.O 

& V. 

Í ' < - < \ 

reeiij 
>>••' •> i>< t.»'!•> vj i,r 

'«•A C MCR. OI -I 

f 

... . .. 

Tfoa On l tm i i l i i , 71-i — H o s p í c i o . : ! 0 ( I n r i ves , S( 

y / 0 Dl. JAiXI.ilto 

F0ÜLRE8ÍNA 
Kenicdio heroico para as 

flores brancas, 

cura certa o radical 

VARÍOLINO 
P r e s e r v a t i v o c o n t r a a s 

BE.IIFFUO 

PAI.U8TRINA 
j Contra o itnpa!ik1í-.:iio, 

prisão de ventre, 

molestia-s do i tomado 

e insomnia-i 

LÍGA-0880 
J'oueros. rentcdii que 

li " a imniediatamente 

os cortes e c-.t 'iic.i 

as hcmorr lw; ; ts 

O e p u s i i a i í.jm 

I M .. L 'AL'L."> 

llafueS & V. 

íis bichinhos 

Uieitam, pelo Rio 
na .Mi. 

lott » eotiM-

pa ri a iioin 
P a l p i l e v i <l.i l i l n y i v i c i n 

9 4 4 3 

8 3 

P a l p i l e a «lo M i i l i i c l i i a t 

JJ m i toda» au ciemai» S l t O O W t l A S j X>I£ 1C .HACIAS 19 «Sj 

O S 7 7 © 3 

Azar? 
• ^ g a W B H H ü W a a y u i J 

n 

R E L A M P A G O 
l l u a G e n e i a l < a m a r a n . 4 0 

1'arlciipa ;:ÍI ptiMiro 'iee, tendi reeeMilo um vitr ado >ortinienlo de 
litiil,.'«situai ía/cudaK, calões e gre^a-, aoniui como mu ;'rniide Htock de 
rocas de l>ÍBeuits. so.la, pnnno e ciuibtaiu, que t in so pie emexpo-
ai< ão tio -i u Pitft^elfeimonlo. 

A Casa Helampago 
Kua •̂ enorai Cnm.sr.i n. em f.-otite l'ni<;ti Mau:», é a unira que 

1 i'íii f<*ito a» ater on )iie<.oa t* cf-ntiii' a i arateandü cada vez m îs, 
ie; ri oudo o» artigos (iTectamente <la Kuropa. 

Vrv | a < c i v r A ca.sa n â o ti m l i l ial 

c iumu lemos ftgrntrs «ia íua, i!I•.clin• fo aa pcvsoaH que, infelizmente, 
necoeaitam <!o artî oa fnnebro^, 
î ncartê a-Be de ornaiuentaçõoa «Io r^roia, rv.a*, funerHes, tendo 

tini riqui-waiino HÍ'.:it novidade, juojrio paia cnaantentn. rl'emoa or-
chratia própria para bii!«, leaiaa e nii>s.iH. 

Oraainrntuvôes para aalõea o yrande fabrica ile bandeiras de todas 
as i acionaiidaderj, 1'aUudartos para sociedades, bandeiras de signaes e 
distinetivos. 

Temos ouro em lios para bordar, livros dr missa, cercaduras pró-
prias | ara quadros, em seda velludo. Novidade «io r̂ejjça'» em cartão. 

Imagens do todaw as evocaç^et:, milagres do cera, cota em velas 
para promessas e mais outros artigos. 

Vestidos pata anjos, fa/.ein «e e alugam-se para procissão. 
Altares para casamentos, do .TrOOfí a- ima. 
Oicliestra paia o me»mo lim, avi-amio um dia ant-s. 
Caixões para anjo-, de 8$00'> acima. 
Caixões para adultos, de ÍH)$00() a- ima. 
Coròas, de I SU<HJ at iins 
l ' r a s de difúrentes desenhos p a r a missa de 7.' Ia . Ortliewtra ara 

• inosií o uí. 

Seul rival Casa Relfimpago 
srit r a E K T B a f h a ç a s i a u a 

l í n a ( «enc ra l a m a r a n . 4 0 — - fe lep l i one n . - U í 
Sl.V 

Atteude ia a aiiamadoi a qualr ei* Uõra da uolto 

Innocencio A. C. Portugal 
^ — 

te iwD'iia ÜO É á íjütia n 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOME Ciriò 
N 

L MENINOS 

0 mais antigo e mais importante 

no seu genero 

Brevemente em S. Paulo 
:tT CASA E o H I L H A 

U U A M Z l X SJ. 

Agencia üe Iodas as lo ter ias 
Rua 15 üe Novemfcro, 3 

HOJE | AMANHÃ 

1 2 - . O O O S 5 0 : 0 0 0 ^ 
P o r 2 $ 0 Q 0 P O R Í $ ' J O O 

nulo 

Por 

I le 
Agencia das loterias da Capital Federal 

p S. Paulo 

Loteria de 3. PdMlo 
Hoj t. 

Lotaria Federa! 
H I J K 

12:000>000 
P O R 2 t O O u 

t tua ii liã 

12:000<000 
r o R irj3oo 

f 

Km !•.' iln rot ienle (iraudo loteria de 

40:0Q0$Q00-
Km -1 ilo eorriMtí.i»—(íramln lotcri» <lo \ A l 41. 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Hilh. /» mirim, a. . An /*>»'">• fd«. ó " " ' 

Oa iiíliio'»; DAA lot. RI «a DO S . Paulo <&•> VOI^LTDO» 
noa a n a jçlo ca.-to 

Chaiet S. Bento 
Fi.17.eL ue R Y O V E I N T O R O . A 

m t l í i à , MELLO & 0. 

• • • flO • • • 

B o t i c ã o 

— — - f f 

^rs 

^ Completo 

T̂ f̂ ) sortímento cio 

últimos "-"Tf 
S.J ijj 

modelos cie Cadeiras ^ 

tio c o r r e n t e — í<<>/EltlA. !• I IJI.HA/, 

P O R 4e030 
l.otta ia ;1« S. í 'ati lo—I (!e ttczpiiibiMi 

4 0 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ o o o 

LOTKKIA IX» XATAli , ' ! de dezoinhro 

500 CONTOS 
l'o> ::t&i>0'j Fracções, Mi Meio, 'J«$00o 
AVISO—Do aacordo c o m anua u l t i m a uiroalat', «na s e r * 

i c n i r t t K t a a q uem ped i r c asa A O O A T O P R E T O a l i i a 
d a B » r u q v e i r . s . h o i a s v a n t a ^ e n i o í f a r a c e , d á t a m b é m a o s 

ara. a . / e n U o o cainutalaa do interior a da o a i i i t a l q a a ao »»• 
Tivirem do bilhetes ila maama <.aaa C INCO P03 . CENTO 
DF. C O M M l S í i í O noa pron lon qnn venduom sortoadou o 
atpevioreü a aOOCOOÒ r.ia tanto d a s loterias da C a p i t a l 

I V i i e r a l couto das do H. Paulo. 
L J a t a u , o r d e n a d o e x t r a c ç O o a e c a r t a s e s a & o r e m o t t t -

< t 0 0 £ r a t u i t a i r . e a t a e c o m t o d a r o g r a l a r l d a d e . 

'lodo-; ort pedidos do interior derem uer acompaaln I j< 
tem 700 réis inata para o porta do correio a ser diri^iJoi 
ao setnto 

A n t o n i o T a v a r e s 

l'itr|g<> d o T l i e s o u r o , «j — H. 1 ' a n l » 
1 ntUrno tcleRrapliico: GATül'KiiTO — Caixa ,1o Correio: 

e viagem 

QO 
J ! ( < > 

( j i h i ne t e d e n t á r i o 

NEVÍO N. BAHÜ0S4 
< il'lll í;ião-lieii1 isla 

Especialista eia JenUidutas 
e trabalhos de ponte (den-
taduras sem t-liapa , lientea a 
pivot e obturac,"'e.s a our e 

Trâbalba a presta<;0e8, 
O A B I N I T E 

l í u a 1.") <le Vi v. rnl .ro, 1Í1 

Para as k z as » 
riisa.u', lii;oa. ameixas, no/.ea 

an.en loas, oce,
1 I onhotiri elioro 

latua e o uras muii.ti pa mlida 
de«, inclusive toda i .orio du ge 
Heron aliuieiuicios e iii'.ii'adoe lino», 
«Htóo iecelj"ndo M nt« ro Some» í-
<;omp., devido i ieé rimi da caan 
veude-e»' eom giaiul." r-lu ç.io noa 
proeoe. 

Violtem, pois, o (í an ie I mporia 
Viadneto—antigo 1 a.'é Viadueto 

Itoa l ibero üadaró, ea^uina dl 
rua Diri-itj. 

iSl 

m 

C R I A N Ç A S 

Soluto calcareo composto 

E 

• & V -

A - V Í » ' -O.' 

Â 

januario Loureiro 
Rua de S. Bento, 1 6 -ca i x a P o s t a i , i\ 
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i o da eriatif.a de 4 mezes em deante deve usar esíe efiic;. med i camen to que a l t i v a • 

(resei inenio, combate o ra< lijt:.~m<>, f ac i l i t a a sab i d a dos den tes , ev i ta a d i a r r é a , as in-

irmxz 

llannnarões inte«.tiiiaes e todas iir- molesCa.- <|ue m.milestatu durante o ppçiodo 
da dent!.,àu, conservando as i'« rtes e sadias. 

critico 

fiieias 0 Al 

anuais ;!o ílrasi 
I 

Extracçõss publicassoüa íistali-saçáo do vübsííüi rKS 

J i U I p i une t.-m depos i t o n o T H K S ü l KO C l ' D EU AL ilo 5 IM : ' ) ) 

U n i L H * • • • j iura a g a r a n t i a do »ous p r a n i o i » * * a 

Rc/iifsetiftnihc ••»i /r:d» a E lailo Ir S. PaWn 

Rube i i Criilmarã^e-s & S. 

Rua 15 de Novembro, 6-8 Caixa postal, 317 

Adianhá 

üejMsitaniJs: 

Vende-se eüi todas 33 pharmacias 

A I . W l .1' > ! ' ' i í l-: iTA? 

N 

D . 

( > Kl d.- A . I H ' II'I 1 

Hoje 

12:000$ 
Por 2SOOO 

G r a n d e sor te io 

[ A m a n h ã , 7 i lo c o r r en t e 

50:000$ 
For 4 £0 JO 

VoHade i r a 

A . I 

Minera l de 

kit. 

GRANDE GRILLE 

Font-er, 

do Estado 

Francez 
•a 

S C S C O N F l A a O A S F A L S I F I C A Ç Õ E S 

PltOUlt IOS fll ,\KS N \ IIIHI.S 
' 1 » í ' • E x t r a l e J o a 

' ^ I p à S T I L H A S 7 I C H Y ETAT ; 
F i p a d u . J Pzra íactlitor a* di-riUjfs <i<'»»\ ia, 

5C0RPRIHIDAS VICEY STAT 

r>V»RI.-a.I -Í.» R: 

P o t t 3 0 0 i 
0 - J R , J L l v r j D ; f c f j F A B R I C A 

L o t e r i a d o N a t a 1 - tfabfcado, 21 <le «kv.einl iro 

r 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ^a 
P o r |OK M r i » , i 8 « - Q u i i d r a g c i l n i 0 9 i » 

- I>K 

I 

Liê flcia, belleza e mocidade! 
Ohlein-ie principalmente não desrurando dos OAHKLKOS 

O T o n i r o I r a t e m a tetimula o craadmanfak i » IH a qoa*i 
aa calfioi» t ,lí-li:e8 rairacrdiaario brilho. 

Tira, riaidaaaeaMk aa caapas, qaa rfo aa eaaaa* aa i m qoaoa a 
«mlmnqn-imento | runatarp. . 

A l a t f t a a B l I o a a l e l d a devolva aoa c M U I 
<* TISOIR i®v«ioe aio é UatoraS roa aar priaoltlva, pm 
í f io OâRAN-nw* é fcaaUnte am aò Itaaao copayvaaJoaa « — M 
^u peteaneat* saa a paaoaa e «aciva aacaaaldaaa «a aa pumt. 

Kut tadva oe biliietaa cojae esUacçAea se reali-' tn aoa s4>hadoe, oüerecem >s a todos oa 
aiaiffoe jue ao uoha baleio compraram um Mllieta inteiro, tuM taUo que sorteado o u a 
centena do uieinio m i m , teM dtraito a iin vaitooo e artistico fcrmie, forne ido pela maior 
caaa d« j «a» do Rraail de WTkBMfl IKMAO>, CA6A M I C U I X , * rua 15 da Novembro n. i> e 
que oa a<ba expoato n«i'« a y e u c l u g r r a l 

A T T N N Ç Ã O - B w i i o oa u n i c o a l e v r e a e n t a n t r s d a s l . o l e r i a s 
F e d c i . i e s neat« K a l a d o . e qoa pedimoe noa diriiçlrem tadJ» oo pedidos poie (01101 os 
qpa mel!.ore» vastagena aOeracem aoa im. camtletaa 

Condiçtes da T M á u , Ubel laa de roía mi as õ M , listas iHarias e mais 
|Mp«(^ndaa, pedHoe a 

Rufoen Guimarães & C. 
A f U t e s | « n » i i Q k o i B t p r » am t « i r t * i das 

8MXA, 8i7 S- PAULO 

Bieyclatas e ' M€>ía©yc2etas 

m rZ 03 

CA 
X I 

U 
AO 

ICT3 
U -

O 
ca. 

CA 

ca 
i x 

g m m 

Cobertfles D l 'NLO I 'M Í ' HKi. 
Nickelatnra e esmalte e f n 

R«pT«8- atintss f » » ç i d« 3 1 7 1 > PiflCAPT. do Paria 

e C'OX'i i .Vf .N i \f„ Fazem-se concertos garant ido» . 

I I I A U A K A O I T A J M . T L N i N í J A 1 1 



C O M M t i h O l O D E B A O P A Ü L I O — S e x t a - f e i r a , 6 d e Oe/,emDr<» d e 1 W 1 

Grande Laboraforio e Pharmacia Homoeopatliica 
^ X J ^ S T I D A I D O S E M 1 Q Q O P O R 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 
— — : 

MEDICAMENTOS il0MüE01'ATNIt!0K QUE OURAM: 
A l m c i t l i i t i i — C u r a a gonorrhéa chronica e recente e suas conseqüências. 
C u r r t o a l n í » — C u r a tosses, broncMtes, dores 110 peito, costas e lados. 
C a r d u h C a r d o N — C u r a moléstias do coração e hcmorrltoidas fluentes. 
( i y p K i u n l t r í i u i l i e i i f i e—Fac i l i t a a dcudlção c tonilica as criança». 
8 c z o i ' i n a - C u r i i a febre interiuittente (sezões ou maleitas). 
M o s a l i i i . i — C u i a e preyitie aioase coqueluclic. 
C o u 8 o l u r i u a - C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro e segundos graus. 
S a i i i i { i i A ]>e—Al orta a injlueuta e cura constipação com febre, towse c dores no corpo. 
C i i r i c s i A m e r i c a n ; ) — K c g u l a r i s a as evacuações e combate os incotumodos em conae-

qn -ncia de purgantes, 
S ; ü i a S . v p l i i l i H—Cu r a syphilis, lympliatismo, rlieumatismo sypliilitibo e moléstias da 

pelle c eouro cabelludo. 
K M N e i i e i n 1 5 c l l e d i c t i l i ; i — C u r a dores de dentes e ouvidos cm S minutos. 
D u a r t i n a - Jimico rcconsliluinte. Cura neuiastlienia, anemia, rachitiamo, dyspepsia e 

todes os iucommodos do apparcllio digestivo, 
t^ana s t l .m ; ]—Cu r a a astlimn hereditária e adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
"V i tn l i iK in i—Restabe lece a potência viril aos dois sexos. 
t g n n a f l o r e K — C u r a a leucorrhda (flores brancas), caractcrisada por corriuicntos da va-

gina. 
D o l o r i i ó r a - A t a i l i a o parto, combate as eólicas uterinas c mais symptomas das par-

turientes, 
B a l H n u i o í l e a n i i c a — C u r á golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
O l e o «1»' fi|>-a«l<> d e i a c a l l i a u — T o , t i , o nparador. Contra anemia, falta de sangue 

e dcsappjtite, palli.teí, magreza, raehilismo e fraqueza orgânica. 
Os medicamentos acima são acniivilhados pe/os médicos homuopathas, acompa-

nhados do modo dc, se IIS irem e leram a nossa m i r c a r e g i s t r a d a : 1'm anjo co-
roamlo uma agiiia. Cuidado com as imi(ações. 

EXKCCTAM-SK AS MAIS KXIGItVTES KNCOMMI-SDAS 1)1 IIOMU.OPATIUA KM TINTURAS, PI-

LI.'f.AS, TABI.ETTl-S E GT OBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

5 » A — R u a F i o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 
R I O D B J A K E I R O 

A L M E 3 I D A C A R D O S O & > 
A veuoa nas principaes tírogarias e píiarmacias da capital e üo interior í c Estado de 8. Paulo 

Allium Sativum 
Especifico para abortar c 

curar a Injluma, constipar-òeg, 
tosses, coquelm he, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL-

UM leva a marca acima e 
vende-se nub drogarias e pliar-
macias e em ca.-»a dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso £ C. 

M I J A 

Marechal fioriano Peixoto, !>• A 
RIO nic JANKIKO 

COMICHOES 
qae npparecant aapaeialmenta ao 
daita -K . sarna, qualquer molés-
tia parasitar-a, curam ia radical-
mente a ani pouooir dia* eom • 
a;-.lieav io do ccnli.oido prepara, 
do ant i paraaitario. 

P e r u v i n a 

Deposito am S. Pau lo : 

B a n i o l & C o m p , 

A D O l / 1 ' l l O I . A V K 8 

Pharmacia Y p i r a n g a 
Depoaito em Bantoa; 

Pbarmacia Internacional 
Itr.a IS do Bovembio. 33 

DOMINGO, 8 
Km benolicio tio I10SPI-||®r | l l I Banda <lo muaien « 

TAL SAMARI l'ANO Mut-DALL. mais attraotivos no 

3 ^ I s T T J L R / C T X C A -

ÍIKANIIKM FMSTAK 

ora beneficio do Hospital Humberto I. Corridas», esgriran, jo-
KOB esportivos, etc., musica o 

ILI1MI\A(,Â0 DKSLIMííIUME - M U ftt AVENIDA 

Batida de musica 

Bosque da S a ú d e 
o mais divertimentos GRÁTIS, 

trens om (|unntidade. 
Pondes e 

4 

w 
CASA STANDARD 

• 

A ? 

LAMFADAS 

incandescentes 
Co Syndrcaío Etiropsu 

Deposito perma-

nente nos tvpos 

usua< s. 
Este syndieato aca-

ba de expor á venda 
mu novo tvpo de lum-
jitidas paru lt>, 2õ e 
3'J velas, consumindo 
apenas 2 watts e 1|4 
e acceita pedidos por 
notso intermédio. 

A sua durarão é de 
600 horas. 

ÊcfnpaÉa pEulsstã 
DE 

ELEGTRICIDADE 

Rua K Bento, 55 
CAIXA 1'OSTAI,, 15 t 

££. P a u l o 

bpiçãe ĵmim k is i Paulo 
PAU A A 

E X i - ^ t ó S é n i * * v i r v i i i T . 
i l xm «tvi 

d e l y e K 

A So. iedade Paulista de Agricultura, Coai 
mc-rcio e Industr ia d i r i j o u m appel lo a todas as 

classts procuetoraB do Estado, pe l indo a sua valio-

ea eontribui<,üo parti que o Estado do S. Pau lo se 

prepare e concorra a Grande Expotsiçfio Nacional 
de 1D0N tio Hio dc Janeiro, deinonstrando por 
m o d o elo«|Uento o seu t;rau de prosperidade, e os 

jJudert BOS recursos de suas riquezas na'uraos. 

Na séde da Sociedade, a rua Direita n. 1L'-B, 

acha-se aborta a iuseripçfio [ ara os expositores, des-

de af.ora até 31 de dezembro. 

IVIK commissão, 

A l k i u s t o C . l i a S i l v a T k l i . e s . 

THEATRO M W k M k 

Siaprear. P A B C H O A L ESOBETO 

Companhia Lyrica Italiana 

(Tournri da America do Sul) 
Direetor i l a o r c l i e s t r a : m a e s t r o 

KK AKDO t'KNDAI-1.1. 

A d m i n i s t r a d o r . Emí l io Qiunti 

HOJE 
Se.vta-feira, O da 

HOJE 
dezembro 

ia noite 

i hjura 
A l 8 U. 4 

« t r u n d e foa'a artiatioa c 

do toacr Arssnio SpoX-. arini. 
Betú representada a popular ope-

ra, am 1 Ritos, ilo maestro ti. Yerdi 

E R N A N I 
Luxuoso e novo vestuário, adere-

ços e miaa-fB-acòne da casa 
M I C I I t L E A .LEGIAN! , da 

Bucr.os Airta 

Pregos populares 

t i iras fõ entradas 30iÕdO; cama-
rotes, idem, yOJOOO: ca leiras de 1,» 
Ciasse (letra A a O 5*"00: ea-leira» 
dt, ,.» classe'letra P. a V) 8$000; 
baio o de 1." fila, 5ÍIXJO, bnlcão, 
oUtruH fi as, 3$li0 i; L-aleriRs 1.' fila, 
uuiiier.i !«s, (jeraos, l$ã0(t. 

O.-1 l.iiiietes iu l,aui-8e a venda na 
Confeitaria Casteliftes de llat»1 ;ls 
& l-oras da tard**. 

I>e|ois do aapectaculo haverá 
bondes para todas as linhas. 

FRONTÂO BOA-vista 

m m 
Sexta-feira—íi de (lezemíiro 

A'fS a H01UN EM PONTO 

FILIAL : - R U A S. BEftTO i i^5-A--S.PAUL0 

M u t r i z : — 2 4 , Kua Sete de Setembro Bio do Janeiro 

Casa de compras: 11, Boulevard duTemple—PARIS 

â f u g u e i s do 

1'cssoa idotioa, dando fiança, se 
O exigirem, incumbe-as do recebi-
ment > de aíu.-tuelH de casas, accei-
tsnda para este lim procuiaç'es de 
proprietários, residentes nes a capi-
tal, e dou que residi m nu interior d > 
tiftado, cobrando módica eomtniy-
sfio. 1'ara mais iaf rina^os, a rim 
L). Maria Pnulu, 21. S. Paulo. 

C!db ifis sfaiaarfas pianos 
OS MELHOHES PIANOS l)() MUNDO, premiados na Expesição dc Paris 

im I Í M K I . O piano «ItITTKR» é piano jrarantido. 
l í afio aliertu» KH iuscripçfies para o C1.U11 A. As pepeoas qne desojttretn insrrever-sn nealo 

Club o deverão fâ er até o fim do corronte mo/, visto dever elle principiar a .Orrer em prin-
cipio do j n n e i t o . - P r e H l a v õ c M N c i n t i n t i r a <le ir» i n a r c o » ( i J « < i o o | . 

Clulis das niacliinas de e c -vt r " V I S Í V E L 
A ULTIMA cKEA(,'ÃO Du OEN10 MEC11ANICO NORTE AMERICANO. 

Tudo na "F0X»> ó scientificocreBultado.de estudos. 
Kslão abertas BH inscripeOas pura o CLt"H I . As pessoas que desejarem Inscrever so nosto 

Club o deverão fazer ate o dia 31 do dezembro, veto tlev. r elle principiar a correr no dia I de 
i a n e i r o . — P r e s t a ç õ e s a e i n a n a c s . x d o l l a i s I t i W K o » ! 

C S u f e s C É r o i i t n i è t r e M o y a I - D E
e o S S T % 4 

O verdadeiro rclogio dc OENEHltA c {reralmenle considerado o I«. rei «ei o do 
mundo. As 3 ultimas recompensas obtidas por Yacheron iV Constantin, de («ene-
bra, são: P r i m e i r a medalha dr ouro, Exposi<;âo Nacional Suissa. I uno p r i m i i r o f / n -
mio, no Concurso Internacional tio Precisão de Clironometros. ( i r a i u l P r i r , Exposi-
ção Internacional dc Milão em que todos os fabricantes de valor eram representa-
dos. Prestações semanaes, 10 francos (Hs. t i$i00). 

N. li.—Heceljctnsc inscripções juua o ('Ll'15 C. 
Cl.Ulí A n. 2", tio sr. Henrique Vasemieello», ileapaeliante da Alfândega—Hi<; de Juneiro. 

CLUB li ti. ã4, do sr. Kelix Antunes Moreira—Praia do S. t ristovauí, l«i5—Kio dc Janeiro. 

Itemottein-se piospectos com todas as explicações, refeientea a- s Clube,iis pessoas ouc desejaren.. 

Pedidos ao ÚNICO KlíPKI-:*!- N 1'ANTE NO ESTADO DE S. PAULO 

a s a S ( a . à í i a i ' d 

;;, i WT02HI0 IMIAIMI-Nacíti 3riceola-S. Paulo 

• 

f 

• 

CAIXA IHI COIIREIII, 4«4-!» 

f 

â 

que as loterias de 

acreditada 
S. Paulo sRo as mais 

s e í j a r a n tidas 

l nicas que pat aiu todos os seus prêmios scui o menor 

3CJ. K S & C i O N T O 
I C M I J l l l < : l i D / I O M É l i í C ) O I 1 M A - 1 ' I O I U A 

í x t r r i c ç ã o d/> «ronde e popular loteria— Premia maior 

l i i lhcte inteiro 

1 2 
P o r 1 9 3 0 a 

0^000 

X-3I o cr 
tíiüiete inteiro <i>f:'K)() 

3±! 

T O S 
por t$aoo 

Ias. 
tem 

Cirande sortimento dc gvarda-c.hvvas, sombrinhas e henga-
Incontestavebnente c a casa que n n d c mais barato c que 

Variada FICÇÃO 
DE DIA E DE NOITE 

SPORT OA PELA 
Quadro de pelotaris vindo «x-

pressainente da Europa 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POEEslíMPLES 

P o u l o s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 

Ao Frontão ! Ao Frunião ! 

melhor sortimento. 

v m m POR A Y A M 8 ^ Â VâSlEJO 

A , R e v e l , T h i e r s & C . 

AO BAZAR DAS ESCOLAS 
Liquidação sem rival, por motivo dc obras, afim 

de reforma 

Ksta liquida-,1ito oflerece ás exmas lamilias e aos vare-
jistas deste ramo, a melhor opportunidade par» fazerem ac-
quisição dos artipns constantes tio t oa o magnitico stock a 
saber: lãs, linhas, sidas, lápis, canelas, tintas, pinnas, ca-
dernos, enveloppcs, papel para-desenho, aparadores baralos 
para lapia. brincos, anneis botões com nudas para camisas, 
canivetes espelhinhos. tinta «cquareila, colluree, brinquedos, 
EM BOLINHAS 1)L VIIJRO, O MAIOR .-TO. k HA 1'ItAÇA, 
agulhas para crochet, para liordar, para marcar, torçal de algo-
dão, ctsaquinlios de lã para criativas, cbaliniios tie lã e ca-
misa-' cie malha para senhoras, linissitnas canetas de madre-
per-da, XUI)ti ISTd KM t.KANDlvS QUANTIDADES; tendo 
muitas outrus mercadorias quo naa terão reserva de piceo 
abaixo do custo. 

Iií A liOVPIRA\fli, 127-A-Praça da Ke|.abiiea 
'£ t l e p i i o i i c , 

Caixa postal, 325 S. PALM) 

G. FONTOURA & C O M P . — S . PAULO 

M A R Í T I M O 3 

Kafr;bo»a-Sãd»BiafiÍMB<sc,'ij 

!lfró:iV%js-SesBllstl|iJ 

VAPonsg a ü t m i 
t 'AP Mt .O 
HEI 1 ,K > N O 

i l .n C A . 

T U C Í M A N 

ca i ' i:iti)E 
t'Ai' itOCA • 

x-1 

l — 1 2 - 0 ? 

•<-1^-07 
»>—!'_> 07 

H 1 — 0 8 

2 2 — 1 — 0 1 

I —o—08 

o paquete alluuião 

J L J L 

r i t t^a . ! . 

r ! 'm ! i 1* c o m o s a . n t e » 

J O H J N T 3 T O I M 
i < u n J o s é U o n i i a c i o t i . 

Ca j i t . H A V E Í E R 
Bahirá de Bantos cm 11 le ou/.etnbro, para 

Rio, Bchia, Lisboa, LeixQss, e HAMSHRG0 
'1 odo-. pa^pietes desta conipunhiu não providos com toais mo-

di rn - mellionimentos c ofíerecem, portanto, o maior canforto aos sra. 
passageiros, tanto de primeira como i|e terceira classe. A bordo de to-
do*. "b iiaqie tes lia medico e eivado, .issim como casinheiro purtuguci 
e, at í " ' pabsa^cns dc todas as cia 

«Se 

l u c l u e i n v i n i l • d a 

O . L T D . 
s o b r a d o 

B i l h e t e i n t e i r o , 3 0 

E m 

pa: WIJU/.BCRU, 

p . n i u e t e i i l l e i u ã o 

d e z e m b r o 
I i l L U E T E I N T E I R O , 

Oraudi: l o t e r i a dr S Pauta 

1 2 <3 © 

Em 21 dc dc/.einbro—(írande loteria para o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o , 3 6 $ 

OH billietes pata enta iniportante 
ria já s«r aciiam u venda. 

I)á-«e vaiitaioea tojuUiiHiião aos HIH. agente» 
Todon OB pedidoa d«vem a«r dirigidos aa 

Quadrados) mo, 1$ 
extraordinária ,!ot 

<lo interior. 

C e n t r o L o t e r i c o 

Agencia ds 
RUA DO R0NAK10, 

Borges, I 
CAIXA, 30'.) 

todas as loterias 
i> (PALAI ETC íí í i IC( OLA) 

mulo òc Comp. 
End. tcleL'. HORtJEB 

N c r í l d a i i i s c l i s r 

L l o y d B r e m e o 
1, cin 'lã de dt zctnbro 

m ã o 

B O N N 
J l l i i m i n a d o a h i i rlec.trica Comutandonte: •!. J M i C R O 

S. 'h. i é t i c o s I dc d e / emb t o , p.ira 

Kio de Janeiro, liahia, Madeira, 
Lisliod, Leixões, Antuérpia e !?rcin«o 

F i t e pa •mete tem boas e as mais modernas a e e o m m xlaçOea paaa 
passa/eirofl de todas as elasstís. 

Todos os paquetes desia Companhia têm nie l i o a bordo, corno 
também co/inbeiro e • ri.idos porinjroeíee. As pa--apiis de terceira 
classe incluem vinho do me*a. 

F r e ç o t l a a p u a s a x e n s : 
Km camarote para Antiicrpia e üreiuuii, maré s Õ03. 
l-.m caii.arote, paia o Iti > de -lanoiro rs iO ; em li: claJ 

i.m terce.ra classe, para Madeira, o.tn impoat •, rs. I:i5 
Ltn terceira classe, para l.isloa e l.eix^es, i in Imposto 
Lm terceira classe, para Antuérpia « llix-mmi, I n . PM) <1 

i imposto do . ovi mo. 
i I ara ireto* •• mais iiifornnçfle', • • • 11 os agentes . 
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Júlio Sandfati 

o d o u t o r T a b r e í r a 

( T K A D U C V Â O D E I » E I > R O D O S R E I S ) 

Passou como uma estrclla sem deixar 

va îo no céo. Mais algum tempo e per-

guntar-se-á cm S. Leouaido quem era 

o doutor Parreira. Aristides podia vol-

tar a exerce»' a clinica, que não encon-

tra v i um s5 doente que o chamasse, 

a não ser algum pobre dos que elle tratá-

Tã outrora e que são os únicos que ain-

da se lembram de lie. 

A sua morada é triste, a sua mesa si-

lenciosa, o seu lar deserto. Os amigos 

Tendo que a sua desgraça era sem re-

in ssão, afastaram-se todos. Os amigos 

aão como as folhas das arvorest vão-»e 

Com o vento da adversidade como as fo-

lhas com as rajadas do inverno. Não 

obstante, o doutor Parreira cumpriu a 

m a promessa. No local do seu antigo 

kio&que erguo-se um íemplosinho grego 

e ;« ciijO frontão se le: A amizade. um 

primor de architectura! tudo se encontra 

ali, penico com c<jiu anatas, folhagem 

de ac.tn'!:o, interior elegame e simples: 

faltam os amigo®. 

O reinado do doutor l^rreira pausou; 

•ae começar o do doutor Savenay. Cjiae* 

J fcatã j á em tudo o e s p l e n d o r d a tua 

gloria. Na cidade e nos arredores só se 

fala da cura maravilhosa da senhora de 

Riquemont. Km^menos de um anno o 

doutor Savctiay restituiu á saúde a íor-

mosa castellã, que todos julgavam irre-

messivelmente perdida. Por toda a par-

te se entoam cânticos de louvor em hon-

ra do illustre medico que levou a cabo 

tão maravilhosa cura. Todas as mães o 

acarinham e algumas ha que, para o 

attrahirem,recommcndam ás filhas que se 

finjam doentes. 

As donzellas fazem-se muito verme-

lhas ao ouvir pronunciar-lhe o nome, e, 

se o véin abaixam os olhos. A senhora 

de Olibés inundi-lhe a cisa de flores 

das quatro estações e de poesias lauda-

torias c encomiasticas. Mas, como o fe-

roz Hippolyto, Savenay mostra-se iua-

ce-.sivel a semelhantes provocações c fi-

n *zas: o seu coração de Scvilia resiste 

a to los os tiros. 

A senhora de Olib«ís ':xplica mytholo-

gicatnente a pouca am atividade do su-

jeito dizendo que elle foi amammentado 

com o leite selvagem de uma amazona 

da Thracia, nas margens do Termodão. 

Nada disto. O joven doutor mandon 

vir para junto de si sua velha mãe, ex-

cellente senhora dos seus sessenta an-

nos tque n tsceu de condição humilde em 

S. Leonardo,na? margens rio Vlenna, e 

que se julga feliz dc poder acabar os 

seus dias 11a terra a que a viu nascer» 

ern companhia do filho que a ama es-

tremeci d a me ti te. Um outro medico da 

faculd ide de Paris, ojoven doutor Lo-n-

bard, cujo nome é já distineto, veia nl-

timauieute e»iabelecer-se em S . Leonar-

do e desposou a irmã do seu collega, 

honesta e virtuosa menina de vinte an-

nos, á qual conseguiu agradar, e que a 

felicidade e o amor curaram, do mesmo 

modo que o sol cura as flores que a 

sombra tem definhado. Toda esta gente 

vive retirada do convivio publico, traba-

lha, ama-se e é feliz. 

O joven par já mimose-m Savenay, 

110 dia do seu annivei>ario natahcio, 

com uma formosa sobrinha que 6 o re-

trato de sua mãe. 

No entretanto vae Celestin > cumpriu, 

do a sua missão. Rehabilita-se pjia pru-

dência e pelo trabalho, e expia corajosa-

mente os erros da tiijcidacle. O matice-

bo encontrou o homem de que carecia. 

Mestre Theodoro Pistola é um boticá-

rio ás direitas. 

Apenas viu o nosso heroe mand >u lo-

go chamar um barbeiro ao qual intimou 

a ordem de rapar as barbas e a cabel-

eira ao seu novo discípulo. Foi debalde 

que Celestino se esforçou em reagir. O 

tio Pistola n mdou-o amarrar a uma 

cadeira por dois Purgons em perspectiva, 

e o Figaro com ?çou logo a mondar-lhe 

a grenha hirsuta e as faces barbaçu 

das. 

Terminada esta operação cingiram-lh e 

un: avental de pmno verde,metteram-lhe 

nm maço nas mãos, collocaram-n o em 

frente de um almofariz e obrigaram-no 

a pisar linhaça por'espaço de dez horas 

consectr iv is. A noite para descansar do 

violento e':ercicio, mandaram-n-o fazer 

pílulas, e assim por deante. Mal poude 

i imaginar-se a influencia eaercida pelo 

moço no caracter indomável do niancc. 

bo. 

Dir-se-ia que Celestino mistura os 

eus defeitos, os seus vicios e os seus 

desvarios, e que os pisa, e esmaga, e 

reduz a p<0 no almofariz. O joven estu-

dante de Montpellier estã completamente 

outro. No entretanto, qual não foi a sua 

confusão ao ver entrar uni dia a senho-

ra de K... na botica do mestre Pist .la! 

a mesma Corina recuou dc espanto ao 

deparar com o tilbo das musas e prepa-

rar-lhe um drástico de maná e senne ! 

A generosidade não era a virtude pre-

djlecta da poetisa. 

Lembrando-se das insoleocias do mau. 

cebo por occasiao do mallogrado festitn 

desfechou-lhe á queima roupa um epi-

gramma pungente aJlusivo á sua nova 

profissão. Ksporeado pelo amor propri-

Celestino esteve a pique de responder 

uma impertinencia; mau conteve-se logo 

em respeitoso silencio, mostrando dessa 

arte quão brilhantes victorias sabia já 

alcançar sobre si mesmo. 
Ao tempo ofTerecia o doutor Parreira 

aos seus concidadãos, qne nem se quer 
davam por tal, um dos mais dignos e 
pectacuios que po lem ver-se, qual é o 
de um homem a b aços com a adversi 
d a de, arcando c»m ella, grave, resigna 
do, mais forte que o destino, maior que 
a sua própria desgraça. 

Não aconteceu o mesmo com a Ade-
laide. O seu caracter que não era de 
mel, aeab>u de azedar-se; a sna ind.de 
ciumenta não tendo d« qne Taler-se no 
presente, pois a vida do eaposo era ver-
dadeira vida de am jnsto, começou a re-
volver as cinzas do passado, até reac-
cender-lhe as chaoMna». 

FOTJIETIM (5) 

MIUUKLZKVACO 

A ponte dos susp i ros 
( R O M A N C K I I I s T O R I C O ) 

P K I M E I K A P A K T K 

III 

A imperai ri/ das corlrzãs 
Rolando apenas a conhecida tle uo-

tne. Mas (pianito a gondola, lin.tliii n'e, 
parou e desembarcaram, quando viu uns 
vinte criados correrem ao encontro da 
sua companheira, quando, num relance 
de olhos, viu «a fachada de marmor • 
brauco com estatuas, oito columnas de 
jasj»e e as cornijas admiravclmente ren-
dilliadas, então comprehenrieu deante de 
que habitação se encontrava e a que 
n;ul!ier havia servido de cavalieiro. 

Ella notou a sua perturbação e, pe-
gando lhe da mão : 

— Seja generoso até ao fim, honran-
do esta casa com a sua presença, se-
não ficarei attppondo qae me salvou pa-
ra me humilhar. 

A voz ardente supplicava. O mancebo 
entrou. 

Guiado pela cortezã, atravessou um 
vestibulo de mármore cuja entrada era 
disfarçada por um immenso toldo lista-
do de branco e vermelho. 

Depois, subindo degraus de mármore, 
cada um dos quaes supportava um vaso 
precioso com alguma planta exótica, 
Rolando teve a visão assombrosa de duus 
outras vastas sala.*> seguidas, mobiliadas 
e decoradas com samptuosidade artisti-
camente disposta para precipitar oa sen-
tidos nas delicias do amor. 

O amor 1 Todo o fazia lembrar na-
quelle palacso e proclamava o MU po-

Rolando achava-se transpoitado a uma 
atwiospliera de impureza desenfreada de 
vicio supremo. 

Impei a • nduziu-o a uma sala onde 
a profusão de flores raras, as t ipeça-
rias e os tapetes da índia, as nudezas 
marmórea-, os quadros dignos tios pa ba-
cios principescos de Klorença e de 1'er-
rara. os espelhos ,sutnjrttiosos e os lim-
pada rios cie our< mas-àço revelavam o 
fausto, o lequinte e o gesto artístico 
«Ia corte/.â p -r causa de quem r opu-
lento Da vila havia já devorado tr*;s 
qua-tas partes dui ia fortuna colossa!. 

Rolando iicou em p-5. 
Iniperia pre mentiu que elle estava re-

solyid . a retirar-se. 
Com um gesto 1 Teve, despediu os 

criados que já punham a ceia na me-
sa. 

— Não J»C quer sentar ? perguntou,tre-
mula. 

—Minha senhora, respondeu Kolan 
do, eil-a em sua casa, ern perfeita se-
gurança. 

Se eu ficasse aqui mais tempo, tor-
naria importuno o fraco serviço que 
tive o prazer e a honra de lhe pres-
tar. 

— Importuno? O senhor? lv ti a 
crueldade dizer tai coisa e prova n eq e 
não quer ler nos meus olhos o qne se 
pa.̂ a no meu pobre coração atormen-
tado ! 

kolando comprehendeu que iam ser 
ditas coisas irremediáveis. 

Murmurou com uma grande doçura : 
— São diftereate* os nossas caminhos, 

minha senhora. Dizendo-lhe adeus stip-
plicolhe que creia que aperia» kvode-.te 
encontro uma viva admiração pela 
coragem no perigo e ufti sincero rec • 
nhecimento pela graça soberana da SUA 
hospitalidade. 

Jmperia collocoa-se deante deilet pal-
pitante movida pr.r am d«s>. s impulsos 
de pais4o que ealoquecem as mulheres 
«soa momentos das crieca ée alma. K 

•'om a voz mud.td, 
cjuebrada «le pais.i 
as tragicas convn 
niento: 

— lintâo não vc 
que lhe offere.; » a 
do meu coraçuo . 
fio meu i'or[»o 
nat' v ' Não viu 
üig passo a passo, 
fiei / 

— MI II ha senhora 
te a si . . . 

rouca 
revelo* 
" .-s d J 

l o a s o l u ç o s , 

.sitrdar.i uite 
s e u p e n s a -

que o amo Í U O vc 
t rnur.t nbrazadora 

.i- aricia» fren ticas 
I v i t ã o n á o q u r r ê r 

pie h a tres mezes o 

o, como a sua sombra 

D v o l -

Itorqtte 
palácios 

i it is, ttui 

<1 

r/ 
r 

T . 
' i.lh 
sad 

os 
me 
Da-

vi stí» 
• i u ma 

—Sabe 
meus tre.' 
meus arti 
adorava ' 
vila a Ve 
a si qtiand > M . 

embaixada ao p ipa ! Sabe porque man-
dei edificar este paiaei J IIO <»r i .. le Ca 
uai ' K' porque daqui podia vèr j u sar 
todos os dias a gotido! ' ! Sabe por-
que, s»'in cantar ga-tei m»ih«" es p ifa 
adornar esta babittçã>.-' p>r«»t»e 
perava lazer delia «y templ o do -.oss" 
• mor Oh * Kolando! Rolattdo ! Out 
errivel despreso leio nos seus olhos..-

í>h ! mata-nte ! 

l*/ti não a despreso, di-se elle co® 
a mesma doçura; lastimo-a. 

Imperia teve utn rompante feroz ! 
— I.astirnas-rne ? Antes queria o te« 

despreso. . Mas não. . . festima-me, 
sim, p >des lastimar-me ! Porq .e nane» 
hotive d - «graça mais e »m:drt d < q ^ 
i minha, porque flunca houve anr.or tá<--
ab>oiuto corno o meu amor ! Lastima-
me ! Porque são horríveis torraentos 
que soffro, porqu • me enlaçam e me 
'tetoram todos os tentact.l s d> ciúme, 

I quando penso naquella que tu â nâ  
nes.sa Leonor, que. . . 

«Desgraçada ! trovejou Rolando. 

fCenfiM 


